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RESUMO 
Com o avanço das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), surgem 

novas estratégias para o ensino e a divulgação científica, como o podcast, uma ferramenta 

prática e de fácil aplicação. O podcast originou-se dos termos Ipod da Apple e broadcasting 

referente a radiodifusão, sendo a forma de publicação do podcast através de um arquivo 

digital, via internet. Em vista disso, a divulgação da neurociência tem ganhado destaque na 

mídia através do uso de plataformas de streming que disponibiliza podcasts variados. O 

presente estudo tem como objetivo promover a divulgação científica com o uso TDICs 

através da criação, validação e aplicação de podcast de neurociência para estudantes do 

ensino médio . A primeira etapa da pesquisa, consistiu na validação do conteúdo e da 

aparência do podcast, foram selecionados 22 especialistas de validação. Utilizou-se o Índice 

de Validade de Conteúdo em Nível de Item (I-IVC) e o Índice de Validade de Conteúdo em 

Nível de Escala (S-IVC/AVE). Itens com I-IVC ≥ 0,80 e S-IVC ≥ 0,90 foram considerados 

aprovados. Foram produzidos 5 episódios de divulgação neurocientífica intitulado como 

podcast “Neuroexplica”. Os episódios estavam relacionados às temáticas 1) Sono; 2) 

ciclo-circadiano; 3) memória e aprendizagem; 4) vícios e procrastinação e 5) exercícios 

físicos, aprendizado e saúde mental. A segunda etapa da pesquisa foi a aplicação do 

“Neuroexplica” em três escolas públicas de ensino médio, totalizando inicialmente 71 

estudantes. A validação de conteúdo dos episódios apresentou I-IVC com pontuações ≥ 0,80 

para a maioria dos itens, exceto ao item relacionado a trilhas sonoras 4.5 (0,54 a 0,72), 

enquanto que o S-IVC/AVE geral foi 0,93 a 0,94, com ajustes sugeridos pelos especialistas. 

Já a validação de conteúdo, todos os episódios obtiveram I-IVC e S-IVC/AVE 1,00, 

indicando concordância ideal. A princípio, 91,74% responderam pelo menos um dos cinco 

formulários referentes aos episódios validados. Foi observado que ao longo dos questionários 

dos episódios houve redução do números de respondentes. O desempenho geral dos 

estudantes foi avaliado pelo percentual de acertos nos questionários, com mediana de 60% 

[Intervalo Interquartil = 28%], valor significativamente superior ao ponto de referência de 

50% (Intervalo de Confiança de 95%: 8,0 a 20,0, P < 0,001, correlação posto-bisserial: 0,51 

[IC de 95%: 0,27 a 0,69], grande efeito). Não houve diferença significante entre meninos e 

meninas (U de Mann-Whitney = 407,5, P = 0,616). A escola Adolfo Ferreira de Sousa obteve 

maior desempenho geral entre as instituições 80% [IIQ: 22%], com post hoc entre Adolfo 

Ferreira x Brunilo Jacó (Pbonf = 0,008) e Adolfo Ferreira x Saraiva Leão (P < 0,001). Além 

disso,  post hoc revelou desempenho significativamente maior da Escola Adolfo Ferreira em 

comparação a escola Saraiva Leão no episódio 1 (sono) (Pbonf = 0,009) e episódio 3 



 

(memória e aprendizagem) (Pbonf = 0,031). O curso técnico em Enfermagem obteve maior 

desempenho 80% [IIQ: 13%]  em comparação aos estudantes sem curso técnico (Pbonf = 

0,002). No que diz respeito ao desemepenho dos estudantes por episódio, os episódios 1 

(sono) e 4 (vícios e procrastinação) apresentaram diferenças significante em relação ao 

episódio 2 (cronotipos) (P < 0,001) e (Pbonf =0,015), respectivamente. A percepção dos 

estudantes foi marjoritariamente positiva, a saber, 81,81% concordaram que o podcast 

contribuiu para o aprendizado de neurociência e 77,27% o consideraram útil para divulgação 

científica. Porém, (36,36%) corcodaram parcialemente sobre a compreensão do assunto, um 

valor próximo dos que concordaram totalmente (59,09%). Dessa forma, os resultados 

mostraram que o podcast validado apresentou maior pontuação do conteúdo em detrimento a 

aparência, necessitando de ajustes, especialmente na sonorização. Apesar das pontuações 

superarem o ponto de referência (50%), o desempenho mediano (60%) ainda indica um nível 

de conhecimento considerado suficiente. Foram observadas variações no desempenho entre 

escolas com ou sem cursos, com destaque a escola profissionalizante Adolfo Ferreira e do 

curso técnico em Enfermagem. Ademais, a percepção dos estudantes parece mostrar a 

efetividade da divulgação do “Neuroexplica”, ainda que haja limitações pela complexidade 

dos assuntos sobre neurociência. Assim, pesquisas adicionais devem ser feitas considerando 

as limitações desta pesquisa, permitindo contribuições valiosas para a divulgação 

neurocientífica. 

 

Palavras-chave: Comunicação; Inquéritos e Questionários; Webcast; Neurociências; 

Tecnologia Educacional. 

 



 

ABSTRACT 
With the advancement of Digital Information and Communication Technologies (DICTs), new 

strategies for teaching and scientific dissemination emerge, such as podcasts, a practical and 

easily applicable tool. The term podcast originated from the Apple iPod and broadcasting, 

referring to radio broadcasting, with podcasts being published as digital files via the internet. 

In this regard, neuroscience dissemination has gained prominence in the media through the 

use of streaming platforms that offer a variety of podcasts. The present study aims to promote 

scientific dissemination using DICTs through the creation, validation, and application of a 

neuroscience podcast for high school students. The first stage of the research consisted of 

validating the content and appearance of the podcast, with 22 validation specialists selected. 

The Item-level Content Validity Index (I-CVI) and the Scale-level Content Validity Index 

(S-CVI/AVE) were used. Items with I-CVI ≥ 0.80 and S-CVI ≥ 0.90 were considered 

approved. Five episodes of neuroscientific dissemination, titled the “Neuroexplica” podcast, 

were produced. The episodes were related to the themes: 1) Sleep; 2) Circadian rhythm; 3) 

Memory and learning; 4) Addictions and procrastination; and 5) Physical exercise, learning, 

and mental health. The second stage of the research involved the application of 

“Neuroexplica” in three public high schools, initially totaling 71 students. The content 

validation of the episodes showed I-CVI scores ≥ 0.80 for most items, except for the item 

related to soundtracks 4.5 (0.54 to 0.72), while the overall S-CVI/AVE was 0.93 to 0.94, with 

adjustments suggested by the specialists. For content validation, all episodes obtained I-CVI 

and S-CVI/AVE of 1.00, indicating ideal agreement. Initially, 91.74% responded to at least 

one of the five forms related to the validated episodes. It was observed that over the course of 

the episode questionnaires, there was a reduction in the number of respondents. The overall 

performance of the students was evaluated by the percentage of correct answers in the 

questionnaires, with a median of 60% [Interquartile Range = 28%], a value significantly 

higher than the reference point of 50% (95% Confidence Interval: 8.0 to 20.0, P < 0.001, 

point-biserial correlation: 0.51 [95% CI: 0.27 to 0.69], large effect). There was no significant 

difference between boys and girls (Mann-Whitney U = 407.5, P = 0.616). The Adolfo Ferreira 

de Sousa school achieved the highest overall performance among the institutions, 80% [IQR: 

22%], with post hoc analysis between Adolfo Ferreira x Brunilo Jacó (Pbonf = 0.008) and 

Adolfo Ferreira x Saraiva Leão (P < 0.001). Furthermore, post hoc analysis revealed 

significantly higher performance of the Adolfo Ferreira School compared to the Saraiva Leão 

school in episode 1 (sleep) (Pbonf = 0.009) and episode 3 (memory and learning) (Pbonf = 

0.031). The technical course in Nursing obtained a higher performance of 80% [IQR: 13%] 



 

compared to students without a technical course (Pbonf = 0.002). Regarding student 

performance per episode, episodes 1 (sleep) and 4 (addictions and procrastination) showed 

significant differences compared to episode 2 (chronotypes) (P < 0.001) and (Pbonf = 0.015), 

respectively. The students' perception was predominantly positive, with 81.81% agreeing that 

the podcast contributed to neuroscience learning and 77.27% considering it useful for 

scientific dissemination. However, 36.36% partially agreed on the comprehension of the 

subject, a value close to those who fully agreed (59.09%). Thus, the results showed that the 

validated podcast presented a higher content score compared to its appearance, requiring 

adjustments, especially in the sound design. Although the scores exceeded the reference point 

(50%), the median performance (60%) still indicates a sufficient level of knowledge. 

Variations in performance were observed between schools with or without courses, with 

emphasis on the vocational school Adolfo Ferreira and the technical course in Nursing. 

Furthermore, the students' perception seems to demonstrate the effectiveness of the 

“Neuroexplica” dissemination, even with limitations due to the complexity of neuroscience 

topics. Therefore, additional research should be conducted considering the limitations of this 

study, allowing valuable contributions to neuroscientific dissemination. 

  

Keywords: Communication; Surveys and Questionnaires; Webcast; Neurosciences; 

Educational Technology.  
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1.​ INTRODUÇÃO 

O ensino de fisiologia humana, no contexto do processo de ensino-aprendizagem no 

Brasil, ainda é majoritariamente pautado por métodos tradicionais. Raramente os 

professores utilizam metodologias alternativas, o que compromete o processo educativo e 

dificulta a aprendizagem dos estudantes (Lima; Moreira; Castro, 2014). Nesse cenário, o 

ensino e a aprendizagem da fisiologia humana enfrentam diversos desafios, especialmente 

ao considerar a diversidade e o perfil cada vez mais amplo dos alunos presentes no 

ambiente escolar. Por isso, é crucial adotar estratégias que despertem o interesse dos 

estudantes e promovam uma aprendizagem mais integrada e significativa (Granjeiro, 2019). 

Para muitos alunos, a fisiologia humana é percebida como uma disciplina de difícil 

compreensão, independentemente da etapa de ensino. No ensino médio, em especial, o 

conteúdo costuma ser abordado de maneira abstrata, o que torna o aprendizado ainda mais 

desafiador (Borges; Mello-Carpes, 2015). Ao longo dos anos, essas discussões trazem 

reflexões e sugestões voltadas à inovação no ensino dessa área. Nesse aspecto, é necessário 

a implementação de metodologias diferenciadas no ambiente escolar, levando em 

consideração a dinamicidade do perfil dos estudantes e a necessidade de tornar o processo 

educacional mais atrativo e eficiente (Granjeiro, 2019). 

Em consonância com o que já foi discutido, destaca-se a neurociência como uma 

área fortemente interdisciplinar. Ela reúne diferentes áreas do conhecimento dedicadas à 

compreensão do sistema nervoso. A interdisciplinaridade da neurociência abrange saberes 

provenientes da neuroanatomia, neuropsicologia e, especialmente, neurofisiologia 

(Carvalho, 2010). Por esse motivo, é oportuno trazer esse conhecimento a estudantes de 

ensino médio, justamente pela possibilidade de integrá-lo no currículo, particularmente da 

disciplina de biologia. Desta forma, a neurociência proporciona uma abordagem que 

contempla não apenas os mecanismos funcionais do sistema nervoso, mas também 

estabelece um diálogo com a área da educação, oferecendo contribuições significativas no 

processo de ensino-aprendizagem (Filipin et al., 2015). 

Essa interlocução entre neurociência e educação encontra um importante aliado, que 

é a popularização e a divulgação científica (DC). Ressalta-se, nesse contexto, a relevância 

de tornar acessíveis à sociedade os conhecimentos neurocientíficos, principalmente no 

ambiente escolar, aproximando esses saberes do cotidiano e incentivando o interesse da 

população por essa área do conhecimento. (Filipin et al., 2015). Nesse sentido, por ser uma 
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área interdisciplinar em constante expansão, a neurociência tem se mostrado cada vez mais 

relevante para a vida das pessoas, justamente por estar presente em diversas dimensões do 

cotidiano. A DC em neurociência, portanto, exerce um papel fundamental no processo de 

aproximação entre ciência e sociedade (Ribeiro et al., 2024). 

O uso de tecnologias no cotidiano tornou-se indispensável, uma vez que diversas 

atividades dependem de dispositivos digitais (Lenharo; Cristovão, 2016). Diante do 

exposto, observa-se que muitas escolas públicas brasileiras ainda não utilizam recursos 

digitais, seja pela escassez de infraestrutura tecnológica, seja pela dificuldade em 

incorporá-los ao processo de construção do conhecimento dos estudantes (Oliveira; Pesce, 

2018). Nessa perspectiva, os próprios alunos reconhecem a importância do uso de 

tecnologias digitais para a compreensão de conteúdos relacionados à fisiologia humana 

(Vedi; Dulloo, 2021). A DC, nesse contexto, pode ser uma ferramenta essencial para levar 

os conhecimentos da neurociência às pessoas (Ribeiro et al., 2025). 

Por esse motivo, a utilização de podcasts tem se revelado eficiente na disseminação 

de informações, auxiliando diretamente no processo de aprendizagem no ambiente 

acadêmico, mas também no cenário educacional. O papel do professor torna-se ainda mais 

relevante, exigindo criatividade e a adoção de ferramentas dinâmicas, atrativas e inclusivas, 

especialmente ao se pensar na implementação de novas tecnologias no ensino (Martins et 

al., 2020). Os podcasts, por sua vez, podem ser inseridos de maneira flexível no contexto 

escolar, proporcionando interatividade, acesso fácil e rápido às informações (Dos Santos; 

De Barros, 2023). A utilização de podcasts revela-se uma estratégia no ensino de Biologia 

(Nunes, 2021).  

 

1.1 Ensino de Fisiologia humana 
 

A fisiologia humana estuda o funcionamento do corpo humano através da 

abordagem de mecanismos sistêmicos, celulares e até mesmo moleculares e correlaciona 

com princípios químicos, físicos e biológicos (Guyton; Hall, 2017). Sabe-se que, para 

causar impacto, a ciência precisa ser abordada de maneira acessível (Benjamin; Mcclean, 

2022). Em um contexto educacional, a fisiologia busca integrar o conhecimento de 

diferentes disciplinas, como embriologia, histologia e anatomia, e avançar na compreensão 

dos chamados conteúdos básicos para a área da saúde e biológicas, na educação básica ou 

ensino superior. Contudo, segundo Vargas, Menezes e Mello (2016), os diferentes sistemas 

fisiológicos são frequentemente 
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ensinados de maneira isolada e sem uma correlação ao contexto curricular ou cotidiano dos 

estudantes. 

O ensino do funcionamento do corpo humano se inicia de fato na educação básica, 

particularmente no ensino fundamental, ao permear pelos aspectos organizacionais e 

funcionais do corpo (Vargas; Menezes; Mello-Carpes, 2016). Dessa forma, é propiciado um 

momento de aprendizagem de diversos conceitos e elementos práticos para a vida dos 

estudantes, podendo garantir um estilo de vida saudável e prevenir diversas doenças 

(Ramos; Oliveira, 2021). Outrossim, segundo Moura (2012), os benefícios podem ir além 

da promoção de saúde, tendo potencial de provocar uma transformação das fragilidades 

sociais nas localidades em que os adolescentes estão inseridos. 

Notoriamente, o processo de ensinar passa por problemáticas quanto à 

sistematização do ensino e aprendizagem. Para Lima, Moreira e Castro (2014), é 

fundamental entender a fisiologia como parte de assuntos para a vida dos estudantes. Além 

disso, enfatizam a insistência por parte de professores no ensino tradicional, sem recorrer ao 

auxílio de metodologias alternativas que facilitariam o processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, a pouca atratividade das aulas e a falta de correlação entre os sistemas se somam à 

complexidade inerente do assunto, dificultando a aprendizagem dos alunos. 

Vanzela, Balbo e Della (2007), também discutem sobre os fatores que impactam a 

aprendizagem de ciências. Na educação básica, a abordagem dos sistemas biológicos se dá 

de maneira fragmentada, prejudicando a compreensão da integração entre os diversos 

sistemas no organismo humano. Além disso, ocorre a abordagem de um grande número de 

assuntos, o que acaba induzindo os alunos a apenas memorizam o conteúdo com o objetivo 

de aprovação nos processos avaliativos (Goodman, 2018). 

No ensino médio, há a ampliação de conceitos mais específicos e, nesta perspectiva, 

o professor deveria assumir o papel de facilitador ao buscar ferramentas que auxiliem na 

aprendizagem (Costa; Haida; Costa, 2009). Por esse motivo, sabendo da pluralidade do 

perfil dos alunos e dos desafios metodológicos, diferentes abordagens são essenciais para o 

ensino (Borges; Mello-Carpes, 2015). 

De acordo com Lin, Liang e Tsai (2012) as decisões pedagógicas influenciam nas 

aulas sobre fisiologia humana no ensino ciências. Assim, a promoção da qualidade 

educacional, deve ser vista desde seus processos basilares, no próprio contato do aluno e 

professor, até as interações que traçam nessas tomadas de medidas pedagógicas mais 

eficazes. Nesse sentido, um simples ponto de partida é o que vai indicar a criatividade como 

uma notável ferramenta (Moran, 2010). 
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A fisiologia humana no âmbito educacional, requer a organização de ideias a partir 

de elementos, que amparam a assimilação dos termos e definições muitas vezes abstratos. 

Contudo, pensar em inovações tecnológicas para muitas escolas, ainda é um desafio. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) levanta a necessidade de estratégias específicas das 

ciências, pondo em questão, o exercício da curiosidade intelectual, com base na 

investigação, nos processos reflexivos e na criatividade e permitindo ao aluno, investigar, 

gerar hipóteses e buscar soluções (Brasil, 2018). Posto isto, enfatiza a necessidade de 

instigar ao aluno, uma visão investigativa, para possibilitar uma educação mais realista ao 

seu contexto e prático para a riqueza no ensino de fisiologia, a fim buscar abordagens 

distintas de um ensino abstrato (Granjeiro, 2019). 

 

1.2 Neurociência e a formação científica 
 

A neurociência é uma área de conhecimento, notadamente interdisciplinar, em que 

se relacionam os aspectos histomorfológicos e funcionais do sistema nervoso às funções 

cognitivas complexas (Carvalho, 2010; Gamaro et al., 2020). Neste contexto, a neurociência 

vem obtendo destaque na ciência e no cenário popular através da mídia (Gamaro, 2020). 

Um dos possíveis motivos que desperta o interesse das pessoas é acerca do funcionamento 

do sistema nervoso ou do cérebro. Nesse segmento, a comunidade científica está consciente 

sobre o engajamento na DC (Lopes et al., 2018). Tendo em vista disso, as instituições 

escolares são espaços propícios para se falar de neurociência e seus efeitos práticos no 

cotidiano. A DC torna- se um meio de comunicação entre o mundo científico e social, 

proporcionando a aproximação dos achados científicos com as pessoas mediante uma 

linguagem simples (Brockington; Mesquita, 2016). 

Entretanto, a curiosidade sobre o funcionamento do sistema nervoso é 

constantemente permeada por informações equivocadas, isto é, os neuromitos (Howard, 

2014). Segundo Sá, Narciso e Fumiã (2020) há uma relação da neurociência com a 

educação, porém os neuromitos são obstáculos a se enfrentar. Estes são definidos como 

informações equivocadas ou a DC malfeita, bem como interpretações ou generalizações 

inadequadas (Ekuni; Pompeia, 2016). Nessa aproximação da neurociência com a educação, 

a utilização de fontes de qualidade duvidosa, embasadas em mitos sobre o cérebro e 

influenciadas pela DC de má qualidade pode levar à desinformação dos professores (Brum 

et al., 2017). À vista disso, é preciso combater a propagação de falsos conceitos ou ideias 

atrelados à neurociência. Dessa forma, o educador tem um papel fundamental no método de 
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ensino e na forma de aprendizagem, especialmente, quando conhece o funcionamento do 

cérebro (Carvalho; Junior; Souza, 2019). 

Para garantir o sucesso das atividades realizadas com crianças e adolescentes, é 

fundamental garantir a aceitação e interesse dos alunos, valorizando a importância não 

apenas das metodologias pedagógicas, mas principalmente o papel das emoções e 

motivação para a aprendizagem. Tais proposições, segundo o relato de alunos, ampliam a 

compreensão sobre o cérebro e o estabelecimento da relação de temas da neurociência com 

o cotidiano (Oliveira, 2015). Os conhecimentos referentes à neurociência apresentam 

utilidade aos professores, favorecendo seu uso na educação (Owens; Tanner, 2017). Silva 

(2014) considera a curiosidade como natural das pessoas, sendo a descoberta um prazer 

inerente ao ser humano. Nessa perspectiva, as propostas metodológicas de educadores, 

diante de assuntos que incentivem o aluno a construir um conhecimento que lhe faça 

sentido, podem ser embasadas através das pesquisas sobre neurociência. Nessa conjuntura, a 

formação por meio da neurociência não é somente para os professores, mas também para os 

alunos. 

 

1.3 Divulgação científica 

No Brasil, segundo Massarani (1998), a DC apresenta cerca de dois séculos, 

manifestando-se em diferentes fases na sua história, segundo o contexto e o proveito 

naquele período, assim apresentando características e finalidades distintas para cada época. 

Em vista disso, diferentes autores definiram-na tanto numa perspectiva mais abrangente 

quanto simplista (Massola; Crochík; Svartman, 2015). 

O termo DC, está amplamente difundido nas mídias, nos ambientes digitais e nos 

espaços educacionais, destacando seu papel no compartilhamento das produções científicas. 

Para isso, é necessário compreender suas diferenças, quando se trata sobre divulgação. Os 

autores salientam o que não é DC, sendo a disseminação/comunicação da ciência, voltada 

ao público especializado e acadêmico. Essa comunicação, está fundamentada em grupos de 

especialistas que compartilham a informação entre si (Cunha, 2019; Bueno; 2010). 

A DC, pelo contrário, não está voltada apenas para um grupo específico de 

especialistas, mas empenha-se na divulgação ao público leigo (Cunha, 2019). Em vista 

disso, é notória a busca da facilitação ou contextualização do dado ou conhecimento 

científico para a população em geral. Para Zehr (2014), essa divulgação é essencial e 

recompensante, porém, estabelecer uma ligação entre o conhecimento científico e o 



24 

interesse do público é desafiador. 

Em relação à sua linguagem, dedica-se a dar acessibilidade às pessoas que não 

possuem acesso a uma formação especialista, permitindo que possam ser traçadas 

estratégias qu dialoguem com a realidade dos sujeitos. Nessa lógica, Teixeira (2019), 

destaca que divulgar a ciência é um processo de recodificação da linguagem especialista, 

para uma linguagem simples, permitindo transferir a informação ao público leigo, de 

maneira acessível. Isto posto, Bueno (2010), afirma que o discurso usado por divulgadores 

científicos, evitam termos ou definições complexas que desestimulam o interesse do 

público. 

Existem diferentes formas de analisar a DC, seja pelo seu significado, pela sua 

caracterização ou por sua função. Massola, Crochík e Svartman (2015), consideram que a 

DC é um termo que significa a transmissão do conhecimento científico. Contudo, Albagli 

(2006) a caracteriza como a usabilidade de recursos técnicos que permitam que a 

informação científica e tecnológica, seja comunicada ao público geral. Em face do exposto, 

há essa dissociação em conceber a ideia do que é a DC, sendo ela a própria comunicação 

transmitida ou um instrumento que possibilite a tramitação da informação. 

Outrossim, a divulgação da ciência, não é somente informar, mas fornecer 

ferramentas que propiciem a capacidade de compreender e discutir o conhecimento. Desta 

forma, corroborando na participação de debates, nas tomadas de decisões e no estímulo à 

produção de conhecimento científico, para as necessidades populacionais (Bueno, 2013). 

Esse olhar, permite vislumbrar não só o repasse do conhecimento, mas garantir uma 

formação cidadã, em relação ao que a ciência fornece ao bem-estar das pessoas.  

Posto isso, repercute na responsabilidade em divulgar a ciência para o público geral, 

sabendo que a DC emerge como um elemento presente na cultura a respeito da veiculação 

da informação (Davies; Horst, 2016). Complementando a discussão, Montovani (2017), 

destaca a possibilidade, por parte dos divulgadores científicos, de terem uma gama de 

ambientes digitais para compartilhar suas pesquisas, seja em sites, redes sociais, plataformas 

e outros recursos. É notório pensar que a divulgação da produção científica antes passava 

pela análise das editoras científicas. Em contrapartida, os pesquisadores na atualidade 

possuem mais liberdade em difundirem seus trabalhos a partir de um cenário novo 

constituído pelas tecnologias digitais. 

Nesse contexto, há diferentes possibilidades quanto ao processo de realizar ou fazer 

divulgação. É buscado, então, uma maior disseminação que potencialize atingir ao público 
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geral (Bueno, 2010). Neste caso, a disseminação da ciência é perpassada tanto em locais 

físicos quanto digitais, podendo ocorrer em museus, exposições, eventos e de outras formas. 

Outrossim, podem transitar, também, pelos meios de comunicação em massa, inclusive a 

internet (Neto; Araújo, 2019). Esta possui ampla recepção de espectadores, sendo um 

espaço propício para falar e discutir a respeito da ciência. 

1.4 Podcast de divulgação científica no ensino 

Com os avanços das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), 

podem ser realizadas diferentes estratégias, tanto para o ensino quanto para a DC. Kenski 

(2017) salienta as possibilidades de navegação no meio virtual, permitindo a ampliação de 

caminhos e conexões dos saberes formais e informais. 

Surgiram programas apenas de áudio quanto de áudio e vídeo, característicos quanto 

ao seu formato e atemporalidade, denominados de podcasts (Luiz, 2014). A palavra podcast 

originou-se dos termos Ipod da Apple e broadcasting referente a radiodifusão, sendo a 

forma de publicação do podcast através de um arquivo digital, via internet (Bonini, 2020). 

Essa ferramenta vem sendo designada para diferentes interesses, seja para fins da 

comunicação ou projetos educativos (Inomata, 2021). Por conseguinte, o podcast é uma 

TDIC com um papel importante no cenário de divulgação da ciência. Atua como ferramenta 

de fácil aplicabilidade nas escolas. Com efeito, a propagação das informações 

historicamente se deu através de novas tecnologias (Barros, 2020). Dessa forma, é buscado 

por meio dessas tecnologias da comunicação, abranger diferentes públicos e fornecer 

informações para as suas necessidades. Ademais, são notórias suas funções na realidade 

social que vem se constituindo e manifestando na nova geração de indivíduos nativos 

digitais (Palfrey; Gasser, 2011). Nesse segmento, as TDICs integram o cotidiano, 

proporcionando novas maneiras de convívio e interação entre as pessoas (Gill, 2016). 

O podcast apresenta vantagens por conta do seu fácil acesso através de aparelhos 

eletrônicos que suportam mídias em MP3 e MP4 (Crestani et al., 2019). Podcast é um 

arquivo de áudio ou vídeo distribuído pela web, utilizado Really Simple Syndication (RSS). 

Permitindo o acesso de forma online ou realização do download, através de aparelhos como 

smartphones e computadores (Lenharo et al., 2016; Martins et al., 2020). Nessa perspectiva, 

seu potencial não é só pela sua facilidade de acesso, mas também no processo de sua 

produção e distribuição. O podcast também apresenta a vantagem de poder ser consumido 

simultaneamente à realização de outras atividades (Bossaer, 2021). A atenção do ouvinte é 

atraída pelos conteúdos que passam conhecimento de maneira acessível com o uso de 
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linguagem coloquial. Através dos podcasts de DC são retratados os resultados obtidos pela 

ciência, os cientistas envolvidos e os processos e práticas científicas (Figueira et al., 2022). 

Esse fenômeno de comunicação tem relação à inclusão objetiva e subjetiva para 

aproximar a audiência e tornar os podcasters integrantes nesse processo (Lima; Giordan, 

2021). Desta forma, os podcasts tornam-se cada vez mais populares (Strickland et al., 

2021). 

Complementando a discussão, ele é uma ferramenta usada para DC, mas também 

apresenta finalidades e funções nos espaços educacionais, destacando-se como uma recente 

estratégia de ensino e/ou aprendizagem (Paccelli, 2019). Isto posto, os podcasts podem 

auxiliar na esfera educacional por meio da divulgação da ciência, oportunizando a formação 

científica do estudante (Amirshokoohi, 2016). Nessa conjuntura, ele é considerado uma boa 

ferramenta a ser usada em sala de aula pelo professor (Mendes, 2019). 

Dentre as tecnologias da informação e comunicação, o celular tem um papel 

fundamental nesse processo, especialmente tratando-se do seu uso nos ambientes escolares, 

como se fossem extensões dos estudantes. Diante dessa nova cultura, o ideal é que a 

educação acompanhe as transformações da sociedade (Ribas, 2015). Nesse encadeamento, 

os podcasts podem alcançar as salas de aulas, a fim de ajudar os estudantes nas suas 

competências e aprendizagens, tornando-os, além de ouvintes, produtores de informação 

(Cruz, 2009). Nesse cenário, além de disseminar informações sobre diferentes assuntos e 

notícias, os podcasts podem ser eficientes também no contexto educacional (Bossaer, 2021). 
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2.​ HIPÓTESES 
 

Hipótese (H1): Podcast de neurociência, validado por especialistas e aplicado para 

estudantes de ensino médio, é um instrumento educacional que promove a divulgação 

científica para estudantes do ensino médio. 

Hipótese Nula (H0): Podcast de neurociência, validado por especialistas e aplicado 

para estudantes de ensino médio, é um instrumento educacional que não promove a 

divulgação científica para estudantes do ensino médio. 
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3.​ JUSTIFICATIVA 
 

A iniciativa para o desenvolvimento inicial deste trabalho, por meio do podcast 

“Neuroexplica” voltado à divulgação da neurociência, surge a partir da experiência 

individual enquanto estudante, professor e pesquisador. Observa-se que, o município de 

Redenção, sede do local desta pesquisa, localizado no interior do Ceará, conte com a 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), não 

existem grupos de pesquisa ou projetos de extensão que trabalhem com a divulgação da 

neurociência em contextos educacionais. Diante disso, anseia pela viabilização dessas 

informações em escolas públicas de ensino médio, para oferecer conteúdos relevantes e na 

formação dos estudantes, mas não só isso, seja uma informação de  acesso amplo para quem 

deseja aprender mais sobre neurociência.  

Nesse aspecto, o município de Redenção faz parte do maciço de Baturité, composto 

por treze municípios, a saber: Acarape, Aracoiaba, Aratuba, Barreira, Baturité, Capistrano, 

Guaramiranga, Itapiúna, Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia e Redenção (Vaz, Ribeiro, 

Rufino, 2020). A região apresenta um território com cerca de 3.750,1 km2, compondo 2% do 

território cearense. Além disso, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) o Maciço de Baturité possuía cerca de 226.611 habitantes no ano de 2022 (IBGE, 

2022). A população está distribuída em 64,5% nas localidades urbanas e 35,5% nas zonas 

rurais do Maciço de Baturité (IPECE, 2010). Em relação às condições no sucesso de 

aprendizagem no Maciço, apresentam indicadores significativos na educação. Contudo, 

ainda são dados inferiores em comparação com outras regiões do estado (Vidal; Meneghel; 

Speller, 2014).      

Além disso, justifica-se pela problemática no ensino de fisiologia humana, 

especialmente nas escolas de ensino médio, que em muitos casos não são abordadas 

metodologias e estratégias que atraiam o interesse dos estudantes (Setiawan et al., 2020). 

Existe a dificuldade, também, em compreender a nível sistêmico o sistema nervoso, em 

detrimento a uma compreensão isolada dos assuntos (Kvello; Gericke, 2021; Kvello, 2024). 

Para isso, uma alternativa para incluir o sistema nervoso de maneira integrada é 

contextualizar com o cotidiano a neurociência, sendo observado pela motivação e 

aprendizagem ao longo do tempo dos estudantes (Borges, Mello-Carpes, 2014). Desta 

forma, é oportuno utilizar da DC dentro e fora das escolas, especialmente em regiões com 

recursos e infraestrutura precárias e com disparidades sociais. Dentre as tecnologias digitais, 

podcasts podem atingir um público amplo e possibilitar um conteúdo acessível sobre 
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neurociência além da sala de aula (Bharambe, 2022).  

A defasagem da aprendizagem de fisiologia humana, são motivadas por diferentes 

fatores, como as deficiências prévias de formação, infraestrutura inadequada das escolas e 

deficiência quanto a qualificação profissional dos docentes (Borges et al. 2016).  Com a 

velocidade da propagação de dados, através das TDICs e a internet, possibilitou o 

compartilhamento de arquivos de áudio, bem como sua popularização, como os podcasts 

(Dantas, 2022). Por conta de sua facilidade, os podcasts disseminaram-se como recurso 

alternativo no ensino, em especial para os estudantes que utilizam esses recursos por conta 

do tempo, enfatizando o foco na escuta em temas de interesse (Crestani et al., 2019).  

Tendo em vista disso, abordagens de conceitos neurofisiológicos e da neurociência, 

traduzidos a uma linguagem contextualizada e cotidiana, corroboram no processo de ensino 

e aprendizagem da fisiologia humana. Nesta perspectiva, ocorreram vários avanços em 

relação à neurociência, no que tange à educação, sendo a fisiologia um dos temas de 

interesse (Coskun; Carpenter, 2016). Neste foco, em educação, a neurociência se destaca 

pela atenção ao conhecimento de suas funções cerebrais, contribuindo no desenvolvimento 

cognitivo saudável, bem como de um sistema educacional democrático e atualizado (Souza; 

Alves, 2017). Esta área oportuniza a interação de diversos processos biológicos humanos, 

nos quais são atrativos para o interesse do seu conhecimento. Com efeito, quando se foca na 

utilização da DC no âmbito educativo, formas de seu consumo são modificadas (Lima; 

Giordan, 2017). 

Perks et al. (2019) identificaram quatro fatores capazes de motivarem o interesse, 

sendo edutainment (combinação dos termos educação e entretenimento), engajamento 

social, transporte para contar histórias e a possibilidade de ser multitarefa. Na era digital, 

esses motivadores salientam a progressão da aproximação com os programas e 

personalidades favoritos, ocasionando consequências cognitivas e afetivas, mas também 

ligadas ao engajamento, prazer, identificação e lealdade. Aplicando esses fatores no âmbito 

educacional, proporcionam a enfatização dos recursos no aprendizado dos estudantes, bem 

como amplia o cenário de DC nos espaços escolares.  

Associado a esse fato, embora haja trabalhos, mesmo que escassos sobre podcast 

com temas neurocientíficos, não foram encontrados trabalhos validados por especialistas. 

Isto posto, o podcast educacional, pode  estimular a imaginação e a criatividade (Cunha et 

al., 2021), mas sem equívocos quando fundamentado pelo conhecimento científico. Tais 

temáticas, voltadas aos interesses dos adolescentes e associadas à interação entre eles por 

meio das TIC, contribuem para influenciar suas emoções e comportamentos, além de 
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oferecer benefícios pedagógicos na educação, especialmente na captação de informações 

pelos estudantes (Thoma, 2017; Lee, 2020). 
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4.​ OBJETIVO 

 
4.1 Objetivo geral 

O presente estudo tem como objetivo promover a DC com o uso TDIC através da 

criação, validação e aplicação de podcast de neurociência para estudantes do ensino médio 

em escolas públicas.  

 
4.2 Objetivos específicos 

-​Construir os roteiros e os episódios do podcast Neuroexplica; 

-​Validar o podcast com especialistas nas áreas de neurociência, educação e comunicação; 

-​Analisar o desempenho dos estudantes, escolas, sexo, curso técnico, séries escolares no 
podcast; 

-​Caracterizar a percepção dos estudantes sobre o podcast “Neuroexplica”. 
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5.​ METODOLOGIA 

 
5.1 Aspectos éticos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Ceará (CEP/PROPESQ), CAAE: 83468124.5.0000.5054 e número do parecer: 

7.230.236, em concordância com as normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo 

seres humanos da Resolução nº466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde e na 

Lei Nº 14.874 (Anexo U). Com o desenvolvimento desta pesquisa, foram realizados a 

construção, validação do podcast por especialistas e aplicação nas escolas (Quadro 1). 

 
Quadro 1. Documentos necessários para a inclusão das diferentes categorias de 
participantes no estudo. 
 

Categoria Documento 

​

Mãe, pais ou responsáveis Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(anexo A). 

Estudantes do ensino médio Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

(anexo B). 

Especialistas de validação Carta-convite (anexos E-F) e Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (anexo D). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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5.2 Característica do estudo 

Trata-se de um estudo metodológico para a construção, validação e aplicação de um 

podcast de Neurociências, em duas etapas: 1) construção e validação de conteúdo por 

especialistas e 2) Aplicação, desempenho em testes de conhecimento e percepção dos 

podcasts pelos estudantes do ensino médio. É uma pesquisa de campo descritiva e 

exploratória com abordagem quali-quantitativa. O estudo ancora-se em uma pesquisa de 

campo, a fim de alcançar informações de um problema, bem como um fato hipotético ser 

comprovado (Lakatos, 2012). Desta forma busca-se obter descrições das características de 

uma população ou fenômeno (Gil, 2002), bem como as variáveis conhecidas pelo seu 

significado, contexto e como se apresenta, através da pesquisa exploratória, a fim de 

aproximar o pesquisador com o tema (Piovesan; Temporini, 1995; Gil, 2019). A abordagem 

é qualitativa, pois alinha-se com a compreensão de fenômenos interpretados segundo as 

perspectivas de sujeitos (Guerra, 2014) e quantitativa, ao permitir quantificar dados 

numéricos para serem analisados (Prodanov; Freitas, 2013). O estudo também é 

observacional, envolvendo investigação empírica, mas sem controlar os participantes 

(Rosenbaum, 2001). 

 

5.3 Participantes, local e critérios de inclusão e exclusão 
 

5.3.1 Especialistas 

O tamanho amostral de especialistas foi definido por meio da fórmula que avalia a 

proporção final entre os participantes em relação a uma variável dicotômica, bem como a 

variação máxima permitida nessa proporção: n = Zα².P.(1-P)/d². O termo Zα denota ao nível 

de confiança adotado, estipulado em 95%, P representa a proporção mínima de indivíduos 

que concordam com a relevância dos componentes dos podcasts, estabelecida em 85%, 

enquanto d corresponde à diferença de proporção considerada aceitável, fixada em 15%. 

Assim sendo, o cálculo definitivo foi obtido por meio de n=1,96².0,85.0,15/0,15², resultando 

em uma estimativa de 22 especialistas, 11 para validação de conteúdo e 11 para validação 

de aparência (Oliveira, 2012). O processo de validação ocorre através de especialistas 

multidisciplinares nas áreas da saúde, comunicação e tecnologia educacional (Muniz, 2021). 

Para os critérios de inclusão, foi adaptado o processo de seleção proposto por 

Fehering (1987), em que os especialistas devem atingir no mínimo 5 pontos. Para avaliar a 

experiência profissional, foi considerado a formação acadêmica, a saber a graduação e 

títulos de pós- graduação stricto sensu e lato sensu. Ademais, considerou-se a publicação de 
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artigos, participação em bancas ou orientação e atuação como pesquisador nas áreas de 

interesse desta pesquisa. Esta última análise compreende a pontuação “Experiência 

profissional em tecnologias digitais da informação, comunicação, neurociência ou áreas 

correlatas”. A quantificação e análise profissional dos especialistas foram extraídas dos seus 

currículos na plataforma Lattes (Quadro 2). 

 

Quadro 2. Pontuação para inclusão de especialistas de validação de conteúdo e técnico. 
 

Experiência acadêmica Pontuação 
 

Graduação na área da Saúde ou Biológicas ou Comunicação, Ciências e 

Tecnologia, Mídias Digitais ou Educação 

1 

Especialização em Ciências Morfofuncionais, Ciências Fisiológicas, 

Neurociência e áreas correlatas ou Comunicação, Ciências e Tecnologia ou 

Mídias Digitais ou Educação 

2 

Mestrado em Ciências Morfofuncionais, Ciências Fisiológicas, 

Neurociência e áreas correlatas ou Comunicação, Ciências e Tecnologia, 

Mídias Digitais ou Educação 

3 

Doutorado em Ciências Morfofuncionais, Ciências Fisiológicas, 

Neurociência e áreas correlatas ou Comunicação, Ciências e Tecnologia, 

Mídias Digitais ou Educação 

4 

Experiência​ profissional​ em​ tecnologias​ digitais​ da​ informação, 

comunicação, neurociência ou áreas correlatas 

2 

Publicação de artigo em periódicos indexado sobre o interesse de pesquisa 

deste estudo 

1 

Orientação em trabalhos acadêmicos 1 

Participação em banca examinadora de trabalhos acadêmicos 1 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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5.3.2 Estudantes 

O estudo incluiu estudantes matriculados nas turmas do 1º ao 3º ano em três escolas 

públicas do ensino médio em tempo integral no município de Redenção - Ceará. Foram 

excluídos os estudantes que não entregaram o instrumento de coleta de dados previamente, 

conforme Leite (2022), que não possuíssem acesso à internet ou que não dispusessem de 30 

a 50 minutos para ouvirem os podcasts e responderem os questionários online. Mães, pais 

ou responsáveis legais receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Anexo A) e os alunos o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (Anexo B). 

Participaram desta pesquisa alunos do 1º e 2º ano da escola EEEP Adolfo Ferreira de 

Souza, 2º ano da EEM Doutor Brunilo Jacó e 3º ano da EEMTI Padre Saraiva Leão (Tabela 

1). A amostra foi do tipo não probabilística por conveniência, pois não há como garantir a 

inclusão de todos os sujeitos ou estimar a chance de inclusão de cada indivíduo. Desta 

forma, a conveniência deu-se por meio da inclusão na amostra, por indivíduos disponíveis 

para a participação do estudo, somado ao fato de que existem somente três escolas de ensino 

médio no município de Redenção, sem incluir os distritos municipais (Medronho; Bloch; 

Luiz; Werneck, 2009). A escola EEEP Adolfo Ferreira de Souza diferencia-se das duas 

outras escolas, pois apresenta cursos profissionalizantes de administração, comércio, 

desenvolvimento de sistemas, informática e enfermagem. Foram criados grupos no 

Whatsapp por escola, para envio do termo de assentimento e formulários da pesquisa, após 

a assinatura dos responsáveis. 

 
Tabela 1. Perfil quantitativo de discentes das séries selecionadas. 
 

Escola Nº de alunos 
​

EEEP Adolfo Ferreira de Sousa 361 

EEM Dr. Brunilo Jacó 153 

EEMTI Pe. Saraiva Leão 120 

Total: 634 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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5.4 Protocolo de construção e validação 
 
5.4.1 Seleção das temáticas 

Foram desenvolvidos cinco episódios com temáticas em neurociência, similar ao 

número de podcasts de Silva, 2021. Os temas de neurociência, decididos pelos pares deste 

estudo foram: 1) Sono; 2) Ciclo-circadiano; 3) Memória e aprendizagem; 4) Vícios e 

procrastinação e 5) Exercícios físicos, aprendizado e saúde mental. Os artigos utilizados 

como referência foram buscados através das bases de dados Pubmed, Science Direct e 

Portal de Periódico Capes, utilizando os descritores não controlados em inglês e português, 

com/sem operador booleano “AND”, “Adolescence”, “Sleep”, “Cyclo-circadian”, “Memory 

AND learning”, “Addictions AND procrastination” e “Physical exercise AND learning”. 

Outros artigos foram selecionados por meio de indicação por especialistas em neurociência. 

A escolha dos artigos dependeu do título, definição da questão de pesquisa e da síntese dos 

resultados que envolvem as temáticas centrais do podcast. Além disso, foram selecionados, 

como aporte teórico, livros de neurociência e fisiologia humana. 

 

5.4.2 Roteirização, elegibilidade e gravação 

O podcast foi nomeado como Neuroexplica, visando o seu papel da divulgação de 

neurociência, empregado para a formação de estudantes adolescentes. Os roteiros seguiram 

uma estrutura baseada em: apresentação, introdução do tema, desenvolvimento e 

encerramento. Cada episódio teve, em média, 10 a 15 minutos de duração, por conta da 

capacidade de atenção dos ouvintes (Prakash; Muthuraman; Anand, 2017; Carvalho et al., 

2009; Sandars, 2009; Lee; Chan, 2007). 

Após a elaboração dos roteiros, foi realizada a avaliação do Índice de Legibilidade 

de Flesch da língua portuguesa (Quadro 3), para produzir textos com níveis adequados ao 

público- alvo, considerando o número sílabas por palavra, assim como o número de 

palavras por sentença, com a seguinte fórmula: 248,835− [1,015 × (total de palavras / total 

de frases)] − [84,6 × (total de sílabas / total de palavras)]. Os roteiros foram analisados 

dentro de uma escala de 100 pontos correspondendo aos primeiros quatro anos escolares 

(muito fácil - 100 a 75); quinta a oitava série (fácil - 74 a 50); ensino médio (difícil - 49 a 

25) e nível superior (muito difícil - 24 a 0) (Martins, 1996; Moutinho, Picanço, 2022). Para 

realizar o cálculo utilizou-se o site separador de sílabas, versão 4.24 (Separador de sílabas, 

2020). 
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Quadro 3. Índice de legibilidade de Flesch adaptado para o português. 
 

Resultado Nível de leiturabilidade Grau Escolar 
​  

100-75 
 

Muito fácil 1º a 4º ano 
74-50 Fácil 5º a 8º ano 

49-25 Difícil 9º ao ensino médio 

24-00 Muito difícil Ensino Superior 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
As gravações foram realizadas no estúdio de gravação do Núcleo de Tecnologias e 

Educação a Distância em Saúde da Faculdade de Medicina da UFC 

(NUTEDS/FAMED/UFC). As edições de áudio foram utilizadas através de aplicativos como 

o Capcut e MediaConvert. Para a criação das nuvens de palavras, utilizou-se o site Word Art, 

no qual a quantidade de palavras-chave ou expressões extraídas dos roteiros foi contabilizada, 

influenciando o tamanho visual das palavras.  

 
5.4.3 Seleção de especialistas 

A seleção dos especialistas foi realizada, através da consulta na plataforma Lattes, 

sites de pós-graduação nas áreas de comunicação, educação e neurociência, assim como por 

indicação dos especialistas, através do método bola de neve (Leite, 2022). Para a inclusão 

dos pesquisadores, foram enviados convites formais, através dos e-mails disponíveis na 

plataforma Lattes, em artigos científicos ou via Whatsapp, para a confirmação ou não de 

participação. Nos e-mails estavam a carta-convite dos especialistas de conteúdo (Anexo E) 

e aparência (Anexo F), assim como o TCLE (Anexo D), adaptado de Leite, 2022. Além 

disso, foram disponibilizados os roteiros em PDF e os instrumentos de validação de 

conteúdo via Google Forms para os especialistas de conteúdo. Já os especialistas de 

aparência, receberam os arquivos de áudio pelo drive e os instrumentos de validação de 

aparência via Google Forms. Os especialistas tiveram quinze dias para realizarem a 

validação após o aceite de participação na pesquisa (Galiza, 2023). 

 
5.4.4 Validação do podcast 

Para a validação de especialistas de conteúdo (Anexo G) foi utilizado o Instrumento 

de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde (IVCES) produzido para orientação e 

elaboração de conteúdos educativos, com adaptações específicas para este estudo (Leite et 

al., 2018). O IVCES continha 18 perguntas divididas em objetivos (5), estrutura e 
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apresentação (10) e relevância (3) (Leite et al., 2018). Para a validação de especialistas de 

aparência (Anexo H), também foi utilizado um instrumento já validado de podcast. O 

instrumento adaptado continha 28 perguntas distribuídas em conteúdo (8 itens), 

funcionalidade (6 itens), aparência (9 itens) e ambiente sonoro (5 itens) (Muniz et al., 

2021).  

Os IVCES foram aplicados com escala do tipo Likert, pontuando entre zero a dois: 0 

– discordo, 1– concordo parcialmente e 2 – concordo totalmente, para avaliação. O processo 

de validação seguiu de maneira online, neste percurso os especialistas também puderam 

registrar críticas ou sugestões para a qualidade do conteúdo. O processo de validação 

consistiu nas respostas aos itens conforme os domínios: conteúdo, funcionalidade, aparência 

e ambiente sonoro. Além disso, foi avaliado o S-IVC/AVE por domínios. O S-IVC/AVE por 

domínio corresponde à média dos IVCs dos itens que compõem cada bloco temático. Esses 

blocos representam a subdivisão do instrumento em categorias específicas supracitadas. 

Cada domínio agrupa perguntas relacionadas a um mesmo aspecto do conteúdo avaliado. Já 

o S-IVC/AVE representa a média de todos os itens do instrumento. 

 

5.4.5  Aplicação da pesquisa nas escolas 

Após o processo de validação e realização das correções indicadas pelos 

especialistas, as escolas foram visitadas para a confirmação das datas da aplicação da 

pesquisa. A visitação nas escolas ocorreu, inicialmente, com diálogo com a gestão escolar, 

em seguida com os professores responsáveis pela disciplina de biologia. Após a 

confirmação das datas, as turmas do 1º e 2º ano da escola Adolfo Ferreira de Sousa, 2º da 

escola Brunilo Jacó e 3º da escola Saraiva Leão foram visitadas para divulgação do podcast 

“Neuroexplica” e entrega dos termos aos responsáveis e aos estudantes. 

Primariamente, foi enviado nos grupos de WhatsApp o questionário on-line via 

Google Forms, com perguntas sobre os aspectos sociodemográficas para os adolescentes, 

adaptado de Leite (2022), sobre sexo, idade em anos completos, cor/raça, escola, data de 

nascimento, estado civil, escolaridade dos pais, profissão dos pais ou responsáveis legais, 

renda, local de residência, acesso à internet e aparelhos eletrônicos e uso de conteúdo digital 

para cada escola (Anexo C). 

Posteriormente, iniciou-se a disponibilização dos episódios e questionários de 

aprendizagem para os estudantes. A escuta dos podcasts durou três semanas, uma vez que 

as publicações foram de dois episódios semanais, com exceção da primeira semana. Além 
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disso, foi disponibilizado, imediatamente após o envio dos episódios, uma atividade 

interativa baseada em narrativa e gamificação, elaborada no Google forms, para coletar 

informações da compreensão dos estudantes durante a escuta dos cinco episódios de 

podcast (Quadro 4). 

 
Quadro 4. Disponibilização semanal dos episódios e formulários gamificados. 

 

Semana Episódios Formulários 
​

 
1ª 

 
1 

Questionário socioeconômico e formulário 

gamificado 1 

2ª 2 e 3 Formulário gamificado 1 e 2 

3ª 4 e 5 Formulário gamificado 3 e 4 

4ª  Questionário de percepção 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

A gamificação como estratégia de aprendizagem ativa utiliza as características do 

jogo para motivar, engajar, promover aprendizagem e alcançar objetivos específicos, além 

de outros benefícios deste recurso (Silva; Sales, 2017). Para isso, foi utilizada a estrutura de 

questionário adaptado de Delage et al. (2024) que propuseram desenvolver um torneio de 

aprendizagem baseado em jogos para o ensino de farmacologia (Anexos O a S). Cada 

questionário continha cinco perguntas de múltipla escolha (quatro alternativas) com resposta 

de seleção única. Além disso, foram acrescentadas curiosidades a respeito das neurociências 

e avaliação de experiência do questionário pelos alunos na escala de 0 a 5. 

Após a escuta dos episódios de podcast, os estudantes responderam um questionário 

de percepção sobre o podcast Neuroexplica (Anexo I), adaptado do trabalho de (Li, 2010). 

Para este estudo, foi utilizado um único questionário, via Google Forms, em duas 

categorias: 1) uso, interesse e utilidade do podcast com 1 pergunta dissertativa e 2) 

avaliação do podcast Neuroexplica com 10 perguntas, sendo aplicada a escala de Likert 

entre zero a dois: 0 – discordo, 1– concordo parcialmente e 2 – concordo totalmente, 

conforme utilizado por Leite et al., 2018.  

 
5.5 Análise de dados 

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do Microsoft Excel for Windows®. 

Foi utilizado o Índice de Validação de Conteúdo (IVC), sendo calculado o Índice de 
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Validade de Conteúdo em Nível de Item (I-IVC) e Índice de Validade de Conteúdo em Nível 

de Escala (S- IVC/AVE), adaptado de Yusoff (2019), considerando a classificação de 

relevância recodificada como 1 (concordo parcialmente ou totalmente) ou 0 (discordo). Foi 

considerado como aprovado o item que obtivesse I-IVC ≥ 0,80 e S-IVC ≥ 0,90, sendo este o 

coeficiente de validade (Polit e Beck, 2011). Por meio das sugestões emitidas pelos 

especialistas com os itens que tivessem I-IVC abaixo de 0,80 foram modificados os 

episódios (MUNIZ et al., 2021). 

Ainda, mesmo alguns itens que tiveram I-IVC igual ou acima do esperado foram 

modificados a depender das sugestões dos avaliadores. Os dados foram analisados no 

Jeffreys's Amazing Statistics JASP (Versão 0.19.3). O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado 

para testar a normalidade dos dados e o teste de Levene avaliou a igualdade de variâncias. 

Os dados não paramétricos foram apresentados como mediana, intervalo interquartil (IIQ) e 

IC 95%. Foi realizado o teste Wilcoxon para uma amostra, a fim de avaliar o desempenho 

geral dos estudantes através do percentual de acertos nos questionários. 

Foi utilizado o teste U de Mann-Whitney para avaliar a diferença do percentual de 

acertos entre meninos e meninas. Foi realizado o teste Kruskal-Wallis para avaliar o 

desempenho dos estudantes através do percentual de acertos entre escola, curso e série, 

episódios com maior desempenho dos estudantes e desempenho das escolas em relação aos 

episódios. Foi reportado o teste epsilon-quadrado (ε²) como medida do tamanho do efeito 

para o teste de Kruskal-Wallis, classificado como trivial (< 0,01), pequeno (0,01 a 0,05), 

médio (0,06 a 0,13) e grande (≥ 0,14) (Allen, 2017; Carroll; Nordholm, 1975). 

A correlação posto-bisserial (rB) foi usada como medida do tamanho do efeito para 

o teste de Wilcoxon de uma amostra, U de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. A classificação 

dos valores de rB foi baseada nas correlações de Pearson: “trivial” (rB < 0,10), “pequeno” 

(0,10 ≤ rB < 0,30), “médio” (0,30 ≤ rB < 0,50) e “grande” (rB ≥ 0,50) (Munru, 1986). O 

teste post hoc de Dunn, quando necessário, foi ajustado pela correção de Bonferroni para 

identificar diferenças pareadas. Para a análise da percepção dos estudantes seguiu as etapas: 

pré-análise; definição do corpus; leitura flutuante; exploração do material; codificação 

(unidades de registro e de contexto); categorização; tratamento, inferências e interpretação 

dos resultados (Bardin, 2011). O nível de significância adotado foi p ≤ 0,05. 
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6.​RESULTADOS 
 
6.1 Construção e validação do Podcast Neuroexplica 
 
6.1.1 Levantamento da literatura para a construção dos roteiros não validados 

 
Foram selecionadas 106 referências bibliográficas, sendo 100 artigos e 6 livros. 

Destes, 4 artigos e os 6 livros foram utilizados em mais de um roteiro (Quadro 5). O roteiro 

com maior número de artigos foi do episódio 5 - “Como a atividade física ajuda no 

desempenho escolar e na saúde mental?” com 29,82% (n = 34) de artigos e livros 0,90% (n 

= 1). Seguidos dos episódios 3 - “Memória e aprendizagem: Segredos para Estudar bem e 

aprender mais” com 21,05% (n = 24) de artigos e 2,63% (n = 3) de livros, 1 - “Fases do 

sono e o seu benefício para a aprendizagem” 15,78% (n =18) de artigos e 2,63% (n = 3) de 

livros e 2 - “Desvendando o meu cronotipo” com 14,91% (n =17) de artigos e 2,63% (n = 3) 

de livros. Em contraste, o episódio 4 - “Vícios e procrastinação: causas e consequências” 

com 7,90% (n = 9) de artigos e 1,75% (n = 2) de livros, foi o que menos utilizou-se artigos 

para a sua construção (Anexo T). 
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Quadro 5. Artigos e livros selecionados para os roteiros com o título, autores e ano de 

publicação. 

Roteiro Título Autores 
​  

1 - Sono Neurociências: desvendando o sistema nervoso Bear et al. (2017) 
 Brain and behavior: a cognitive neuroscience 

perspective 
 

Eagleman e Downar (2016) 
 Encyclopedia of Sleep and Circadian Rhythms: 

Volume 1-6 
 

Hoddy et al. (2023) 
 Sleep, memory and learning Acosta (2019) 
 Sleep talking: A viable access to mental 

processes during sleep 
 

Alfonsi et al. (2019) 
 Sleep bolsters schematically incongruent 

memories 
Ashton et al. (2022) 

 An update on recent advances in targeted 
memory reactivation during sleep 

 
Carbone e Diekelmann (2024) 

 Intensified hypnic jerks: A polysomnographic 
and polymyographic analysis 

 
Chokroverty et al. (2013) 

 The memory function of sleep Diekelmann e Born (2010) 
 Sleep​ smart—optimizing​ sleep​ for​

declarative learning and memory 
 

Feld e Diekelmann (2015) 
 Necessidade subjetiva de sono e sonolência 

diurna em adolescentes 
 

Ferrari et al. (2019) 
 Sleep loss disrupts the neural signature of 

successful learning 
 

Guttesen et al. (2023) 
 Sleep​ and​ academic​ performance​ in

​ later adolescence 
 

Hysing et al. (2016) 
 Is there REM sleep in reptiles? A key question, 

but still unanswered 
 

Libourel e Barrillot (2020) 
 Cognitive performance, sleepiness, and mood 

in partially sleep deprived adolescents: the 
need for sleep study 

 
 

Lo et al. (2016) 
 Are sleep paralysis and false awakenings 

different from REM sleep and from lucid 
REM sleep? A spectral EEG analysis 

 
 

Mainieri et al. (2021) 
 A daytime nap restores hippocampal function 

and improves declarative learning 
 

Ong et al. (2020) 
 About sleep's role in memory Rasch e Born (2013) 
 Impact of sleep duration, physical activity, and 

screen time on health-related quality of life in 
children and adolescents 

 
 

Wong et al. (2021) 
 

 A deficit in the ability to form new human 
memories without sleep 

 
Yoo et al. (2007) 
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 Evidence of an active role of dreaming in 
emotional memory processing shows that we 
dream to forget 

 
Zhang et al. (2024) 

2 - 
Cronotipo 

Neurociências: desvendando o sistema 
nervoso 

Bear et al. (2017) 

 Brain and behavior: a cognitive neuroscience 
perspective 

 
Eagleman e Downar (2016) 

 International​ Encyclopedia​ of​ the​
Social​ & Behavioral Sciences 

 
Wright (2015) 

 Circadian typology: a comprehensive review Adan et al. (2012) 
 Tuning the phase of circadian entrainment Bordyugov et al. (2015) 
 Factors associated with short sleep duration in 

adolescents 
 

Felden et al. (2016) 
 Sleep, circadian rhythms and health Foster (2020) 
 Adolescent changes in the homeostatic and 

circadian regulation of sleep 
 

Hagenauer et al. (2009) 
 Late-Night Digital Media Use in Relation to 

Chronotype, Sleep and Tiredness on School 
Days in Adolescence 

 
 

Kortesoja et al. (2023) 
 Understanding Sleep-Wake Behavior in Late 

Chronotype Adolescents: The Role of 
Circadian Phase, Sleep Timing, and Sleep 
Propensity 

 
 

Lang et al. (2022) 

 Melatonin, the Hormone of Darkness: From 
Sleep Promotion to Ebola Treatment 

 
Masters (2014) 

 Biological Rhythm and Chronotype: New 
Perspectives in Health 

 
Montaruli et al. (2021) 

 The Circadian Typology: The Role of Physical 
Activity and Melatonin 

 
Montaruli et al. (2017) 

 Time-of-day variation in sustained attentional 
control 

 
Riley et al. (2017) 

 Epidemiology of the human circadian clock Roenneberg et al. (2007) 
 Quality of sleep and anxiety are related to 

circadian preference in university students 
 

Silva et al. (2020) 
 Melatonin and human reproduction: shedding 

light on the darkness hormone 
 

Srinivasan et al. (2009) 
 Sleep variability in adolescence is associated 

with altered brain development 
 

Telzer et al. (2015) 
 Timing of examinations affects school 

performance differently in early and late 
chronotypes 

 
Van der Vinne et al. (2015) 

 Time to learn: How chronotype impacts 
education 

Zerbini e Merrow (2017) 
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3 - 
Memória 

Neurociências: desvendando o sistema 
nervoso 

Bear et al. (2017) 

 

Resenha do livro Estude como um campeão: 
um guia baseado em Psicologia para hábitos 
de estudos “nota 10” 

 
Souza (2024) 

Brain and behavior: a cognitive neuroscience 
perspective 

 
Eagleman e Downar (2016) 

The molecular and systems biology of 
memory 

Kandel et al. (2014) 

How to learn effectively in medical school: 
test yourself, learn actively, and repeat in 
intervals 

 
Augustin (2014) 

A synaptic model of memory: long-term 
potentiation in the hippocampus 

 
Bliss e Collingridge, (1993) 

Synaptic Plasticity 101: The Story of the 
AMPA Receptor for the Brain Stimulation 
Practitioner 

 
Brown et al. (2022) 

Synaptic plasticity: multiple forms, functions, 
and mechanisms 

 
Citri e Malenka (2008) 

Emotion and long-term memory for duration: 
Resistance against interference 

 
Cocenas-Silva et al. (2013) 

The Biology of Forgetting-A Perspective Davis e Zhong, (2017) 
Access to the learning material enhances 
learning by means of generating questions: 
Comparing open-and closed-book conditions 

 
 

Ebersbach (2020) 
Sleep​ smart—optimizing​ sleep​ for​
declarative learning and memory 

 
Feld e Diekelmann, (2015) 

Structural and functional plasticity of dendritic 
spines - root or result of behavior? 

 
Gipson e Olive, (2017) 

Synaptic plasticity during systems memory 
consolidation 

 
Goto (2022) 

Study like a champ: the Psychology-based 
guide to “grade A” study habits 

 
Gurung e Dunlosky (2023) 

Engram neurons: Encoding, consolidation, 
retrieval, and forgetting of memory 

Guskjolen e Cembrowski, 
(2023) 

Mysterious Mechanisms of Memory 
Formation: Are the Answers Hidden in 
Synapses? 

 
Joshi et al. (2019) 

Social instability stress in adolescent male 
rats alters hippocampal neurogenesis and 
produces deficits in spatial location memory 
in adulthood 

 
 

McCormick et al. (2012) 

About sleep's role in memory Rasch e Born (2013) 
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Forgetting as a form of adaptive engram cell 
plasticity 

 
Ryan e Frankland (2022) 

Dendritic spines: How memory is stored in the 
brain 

Segal (2023) 

Cognitive neuroscience perspective on 
memory: overview and summary 

 
Sridhar et al. (2023) 

 
 

 Time scales of memory, learning, and 
plasticity 

Tetzlaff et al. (2012) 

 Homeostatic plasticity in the developing 
nervous system 

 
Turrigiano e Nelson, (2004) 

 The Influences of Emotion on Learning and 
Memory 

Tyng et al. (2017) 

 From Structure to​ Behavior in Basolateral 
Amygdala-Hippocampus Circuits 

 
Yang e Wang (2017) 

 Expression of NMDA receptor-dependent 
LTP in the hippocampus: bridging the divide 

 
Bliss e Collingridge, (2013) 

4- 
Vícios 

Brain and behavior: a cognitive neuroscience 
perspective 

 
Eagleman e Downar (2016) 

 Fisiologia humana: os mecanismos das 
funções corporais 

 
Widmaier et al. (2017) 

 Mexican and Spanish university students' 
Internet addiction and academic 
procrastination: Correlation and potential 
factors 

 
 

Aznar-Díaz et al. (2020) 

 Longitudinal relationships among problematic 
mobile phone use, bedtime procrastination, 
sleep quality and depressive symptoms in 
Chinese college students: a cross-lagged 
panel analysis 

 
 
 

Cui et al. (2021) 

 Digital Addiction and Sleep Dresp-Langley e Hutt (2022) 
 VTA dopaminergic neurons regulate 

ethologically relevant sleep-wake behaviors 
 
Eban-Rothschild et al. (2016) 

 Addiction, adolescence, and the integration of 
control and motivation 

 
Gladwin et al. (2011) 

 Differential effects of amphetamine and 
haloperidol on temporal reproduction: 
dopaminergic regulation of attention and 
clock speed 

 
 

Lake e Meck (2013) 

 Why does time seem to fly when we're having 
fun? 

Simen e Matell (2016) 

 Neurocircuits for motivation Stuber (2023) 
 Neurobiological Risk Factors for the 

Development of Internet Addiction in 
Tereshchenko e Kasparov 

(2019) 
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 Time scales of memory, learning, and 
plasticity 

Tetzlaff et al. (2012) 

Adolescents  
 

5 - 
Exercícios 

físicos 

Brain and behavior: a cognitive neuroscience 
perspective 

 
Eagleman e Downar (2016) 

 Aerobic fitness: what are we measuring? Armstrong e Welsman, 
(2007) 

 Role of exercise on the brain Baek (2016) 
 Exercise and the Brain: Why Physical 

Exercise is Essential to Peak Cognitive Health 
 

Baloh (2022) 
 Physical activity and cognitive functioning of 

children: a systematic review 
Bidzan-Bluma e Lipowska, 

(2018) 
 Endurance running and the evolution of Homo Bramble e Lieberman, (2004) 

 

Physical activity, exercise, and physical 
fitness: definitions and distinctions for 
health-related research 

 
 

Caspersen et al. (1985) 
Molecular​ mechanisms​ underlying​
physical exercise-induced brain BDNF 
overproduction 

 
Cefis et al. (2023) 

Synaptic plasticity: multiple forms, functions, 
and mechanisms 

 
Citri e Malenka (2008) 

Exercise builds brain health: key roles of 
growth factor cascades and inflammation 

 
Cotman et al. (2007)

Experimental and Clinical Evidence of 
Physical Exercise on BDNF and Cognitive 
Function: A Comprehensive Review from 
Molecular Basis to Therapy 

 
 
 

Dadkhah et al. (2023) 
Lessons in exercise neurobiology: the case of 
endorphins 

 
Dishman e O'Connor, (2009)

Physical​ activity​ throughout​
adolescence​ and cognitive 
performance at 18 years of age 

 
Esteban-Cornejo et al. (2015)

Exercise, cognition, and the adolescent brain Herting e Chu (2017) 
Beneficial​ effects​ of​ physical​
exercise​ on neuroplasticity and cognition 

 
Hotting e Röder (2013) 

Neurotrophins: roles in neuronal 
development and function 

 
Huang e Reichardt, (2001)

An investigation on the effect of strength and 
endurance training on depression, anxiety, 
and C- reactive protein's inflammatory 
biomarker changes 

 
 

Khorvash et al. (2012) 

An update on memory reconsolidation Lee et al. (2017) 
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updating 
Protective and therapeutic effects of exercise 
on stress-induced memory impairment 

 
Loprinzi e Frith (2019) 

Role of physical activity on mental health 
and well- being: A review 

 
Mahindru et al. (2023) 

Run for your life Noakes e Spedding (2012)
Physical activity versus psychological stress: 
effects on salivary cortisol and working 
memory performance 

 
 

Ponce et al. (2019) 
The positive impact of physical activity on 
cognition during adulthood: a review of 
underlying mechanisms, evidence and 
recommendations 

 
 

Ratey e Loehr (2011) 

Plants have neither synapses nor a nervous 
system 

Robinson e Draguhn (2021)

Stress and the adolescent brain Romeo e McEwen (2006)
Psychosocial​ stress​ induces​ working​
memory impairments in an n-back paradigm 

 
Schoofs et al. (2008) 

The relationship between physical activity 
and cognition in children: a meta-analysis 

Sibley e Etnier (2003) 

Do endocannabinoids cause the runner’s high? 
Evidence and open questions 

 Siebers et al. (2023) 

Physical exercise and clinically depressed 
patients: a systematic review and 
meta-analysis 

Silveira et al. 2023 

Stress burden and​ the lifetime incidence of 
psychiatric disorder in young adults 

Turner e Lloyd (2004) 

Homeostatic plasticity in the developing 
nervous 

Turrigiano e 
Nelson (2004) 

Running enhances neurogenesis, learning, and 
long-term potentiation in mice 

Van Praag et al. 
(1999) 

All about running: synaptic plasticity, growth 
factors and adult hippocampal neurogenesis 

Vivar et al. 2013 

Differential effects of acute exercise on 
distinct aspects of executive function 

Weng et al. (2015) 

Exercise, brain plasticity, and depression Zhao et al. (2020) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.1.2 Índice de legibilidade de Flesch dos roteiros 

 
Foi aplicada a fórmula de Flesch, adaptada para o português, a fim de avaliar os 

níveis de leiturabilidade dos roteiros do podcast “Neuroexplica” antes da etapa de 

validação. Observou-se que os textos apresentaram um índice de legibilidade entre I ≈ 45,39 

a I ≈ 73,04. Destes, os roteiros 1 a 4 apresentaram índices intermediários, sendo 

classificados como fáceis (74 a 50), que corresponde ao nível escolar entre o quarto e o 

oitavo ano. Em contrapartida, o roteiro 5 obteve o menor índice (I ≈ 45,39), sendo 

classificado como difícil (49 a 25), correspondendo ao ensino médio. Segundo a fórmula de 

Flesch todos os episódios são adequados para adolescentes no nível escolar do ensino médio 

(Tabela 2). 
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Tabela 2. Fórmula de Flesch adaptado para o português, aplicada aos níveis de 

leiturabilidade dos roteiros do podcast Neuroexplica para o público-alvo adolescente. 
 

EP* Sílaba Palavra Sentença Índice de 
Flesch 

Escolaridade 

1 -  
Sono 

(SY): 3.603 (W): 1.796 (S): 307     I ≈ 73,19 (Fácil - 74 a 50); quarto 
ao oitavo ano. 

2 - 
Cronotipo 

(SY): 2.875 (W): 1.335 (S): 200 I ≈ 60,27 (Fácil - 74 a 50); quarto 
ao oitavo ano. 

3 - 
Memória 

(SY): 3.568 (W): 1.662 (S): 257 I ≈ 61,24 (Fácil - 74 a 50); quarto 
ao oitavo ano. 

4 - Vício (SY): 3.355 (W): 1.533 (S): 215 I ≈ 57,17 (Fácil - 74 a 50); quarto 
ao oitavo ano. 

5 - 
Exercício 

(SY): 3.542 (W): 1.514 (S): 243 I ≈ 45,39 (Difícil - 49 a 25); 
ensino médio. 

 

Ep*: Episódios do podcast.   

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.1.3 Caracterização dos especialistas 

A formação dos especialistas foi bastante diversificada, porém, predominantemente 

graduados em Ciências biológicas 27,5% (n = 6) e Comunicação social 27,5% (n = 6), 

seguidos de Comunicação e Jornalismo 9% (n = 2), Publicidade, Educação Física, 

Biomedicina, Medicina, Fisioterapia e Farmácia compondo 4,5% (n = 1), respectivamente. 

Homens e mulheres estavam igualmente representados (50% cada gênero). Os especialistas 

possuíam diplomas de especialista 72,7% (n = 16), mestres 90,9% (n = 20) e doutores 

63,6% (n = 14). Em relação ao tempo de experiência, especialistas de aparência possuiam 

21,8 (±9,5) anos e de conteúdo 21,6 (±10,7) anos. Observou-se que 77% (n = 17) 

participaram em bancas de pesquisa acadêmica e 63,6% (n = 14) desempenharam a função 

de orientador. Dentre os especialistas de aparência 31,8% (n = 7) publicaram artigos 

relacionados à comunicação ou podcast, enquanto 40,9% (n = 9) possuíam artigos sobre 

neurociência (Tabela 3). 
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Tabela 3. Características dos especialistas (n = 22). 
 

Variáveis Caracterização n % 

Sexo    

Homem  11 50 

Mulher  11 50 

Formação    

Graduação  22 100 

Especialização  16 72,7 
Mestrado  20 90,9 
Doutorado  14 63,3 
Experiência    
Técnico 21,8 ± 9,5 anos 11 50 
Conteúdo 21,6 ± 10,7 anos 11 50 
Graduação    
 Ciências Biológicas 6 27,5 
 Comunicação social 6 27,5 
 Comunicação e Jornalismo 2* 9 
 Publicidade, Educação Física, 

Biomedicina, Medicina, 

Fisioterapia e Farmácia 

1** 4,5 

Banca de defesa    
  17 77 
Orientação    
  14 63,6 
Artigos    
 Podcast e comunicação 7 31,8 
 Neurociência 9 40,9 
*Dois pesquisadores(as) para cada graduação representada e **um pesquisador(a) para cada 
graduação representada. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.1.4 Validação pelos especialistas de aparência 

No episódio 1, para o I-IVC, quase todos os itens obtiveram um valor de 

concordância entre os especialistas, acima do esperado (≥ 0,80), com exceção do item 4.5 

(0,54), sobre o uso de trilha/efeitos sonoros para entendimento do conteúdo. Já o 

S-IVC/AVE geral resultou em 0,94, sendo que a média aritmética das pontuações do I-IVC 

deve ser, no mínimo, ≥ 0,90. Os domínios obtiveram valores relevantes em conteúdo (0,98), 

funcionalidade (0,98) e aparência (0,93), atingindo concordância ideal neste estudo. Por 

outro lado, o domínio ambiente sonoro obteve 0,83 para o S-IVC/AVE (Tabela 4). 

Os episódios 2 a 5, alcançaram o I-IVC desejado para quase todos os itens, com 

exceção do item 4.5 (0,63, 0,72, 0,72 e 0,72, respectivamente para cada episódio) (Tabela 

5). No que diz respeito ao S-IVC/AVE todos receberam a avaliação geral de 0,95. Os 

episódios 2 e 3 obtiveram pontuações desejadas nos domínios de conteúdo (0,98), 

funcionalidade (0,98), aparência (0,93) e ambiente sonoro (0,88). Já os episódios 4 e 5, 

alcançaram valores significantes nos domínios de conteúdo (0,98), funcionalidade (0,96), 

aparência (0,94) e ambiente sonoro (0,88). Todos os episódios obtiveram o S-IVC/AVE em 

valores abaixo do estabelecido nesta pesquisa no domínio ambiente sonoro.. Desta forma, 

os episódios que obtiveram itens I-IVC inferior a 0,80 foram modificados, conforme as 

sugestões emitidas pelos especialistas de aparência. Alterações adicionais também foram 

realizadas em alguns episódios, a despeito do I-IVC superior a 0,80. 

As orientações dos especialistas foram organizadas em três categorias: sonoplastia, 

linguagem e conteúdo (Quadro 6). A respeito da sonoplastia, os especialistas sugeriram 

elementos sonoros como vírgulas sonoras, vinhetas, músicas de fundo (background), filtros 

de áudios, efeitos ilustrativos e trilhas instrumentais de transição. Alguns especialistas 

destacaram a abertura e encerramento dos episódios pelo fato de ser original. O áudio foi 

produzido através da voz do podcaster e utilizado Inteligência Artificial (IA) Suno para a 

geração do áudio (SUNO, 2025). 

 
Um uso de mais elementos de sonografia poderia auxiliar no potencial de 
engajamento do programa. Por exemplo, vírgulas sonoras marcando a divisão de 
blocos, efeitos de sonoplastia ilustrativos (um despertador mudando os blocos, um 
som de vento ao falar de baixa temperatura, um bocejo ao falar do sono longo de 
outros animais, etc). (Juiz 1 de aparência). 

Recomendo o uso de uma trilha instrumental durante alguns momentos (quando 
for trocar de assunto) do podcast pois somente a voz novamente não torna o 
produto em áudio atrativo para o consumo principalmente por jovens. Dessa 
forma, torna o podcast mais dinâmico e interessante para o público. (Juiz 2 de 
aparência)  
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Acredito que a sonorização ao longo do podcast pode torná-lo mais atrativo. A 
linguagem radiofônica envolve a locução (voz), trilha, música, efeitos sonoros. 
Neste episódio, por exemplo, caberia a inclusão de efeitos sonoros como alguém 
indo dormir, alguém dormindo profundamente. (Juiz 6 de aparência). 
 

Além disso, segmentar os episódios em blocos sonoros e realizar o tratamento dos 

áudios para redução dos ruídos: “O programa está com o áudio inteiramente estourado, o 

nivelamento nunca deve chegar a 0 dbs. A voz principal deve estar entre -12 e -6dbs e a 

trilha anterior a isso” (Juiz 8 de aparência). Em relação à linguagem e conteúdo, o narrador 

possuía clareza na transmissão das ideias, mas em alguns momentos apresentava um tom 

professoral. Sabendo da necessidade da concentração para a escuta dos episódios um dos 

especialistas apontou: 
O assunto é interessante, a locução bem feita, com uma narração dialógica e 
dinâmica. Assim, é mais difícil que o ouvinte se distraia da informação que está 
sendo transmitida que, embora tenha uma linguagem adequada ao público jovem, 
ainda demanda certa concentração e interesse (Juiz 6 de aparência). 

 
Outrossim, evitar o excesso de termos técnicos e buscar usar uma linguagem mais 

próxima ao público de interesse, sabendo que a “linguagem do podcast pede dinamismo” 

(Juiz 4 de aparência). Por outro lado, outro juiz destacou que os episódios seguem 

“adequação de linguagem com o público-alvo, além de passar uma enorme segurança e 

pleno domínio dos conteúdos” (Juiz 3 de aparência). Foi apontado a necessidade de definir 

o público-alvo, assim como incluir novos participantes secundários no podcast ou recortes 

de entrevistas ou relatos de profissionais e leigos em cada episódio. 

 
Acho que a proposta ganharia muito com dois locutores. É uma ótima estratégia 
falar de si, como quando o apresentador fala sobre a hora que ele dorme, trazendo 
proximidade. É bom investir nestas relações para ficar mais distante da ideia de 
aula e mais na de programa de divulgação científica (Juiz 7 de aparência). 

Sugiro utilizar trechos de matérias/reportagens e até memes encontradas na 
internet (YouTube por exemplo) para ilustrar determinados momentos. Também 
recomendo o uso de uma trilha instrumental durante alguns momentos (quando for 
trocar de assunto) do podcast pois somente a voz novamente não torna o produto 
em áudio atrativo para o consumo principalmente por jovens (Juiz 2 de aparência). 

 
 

Desta forma, foram realizadas edições de acordo com as orientações dos 

especialistas, segundo o objetivo do podcast, disponibilidade de recursos técnicos. Essas 

edições contemplaram, sobretudo, os comentários referentes ao item 4.5, sabendo que os 

episódios ainda não validados possuíam pouquíssimos efeitos sonoros, o que poderia 

comprometer a aprendizagem do conteúdo. Conforme a avaliação dos especialistas técnicos 

e de conteúdo, os episódios foram ajustados e publicizados através da plataforma de 
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streaming Spotify. Foram disponibilizados os áudios validados, assim como a descrição de 

cada episódio e as referências bibliográficas utilizadas. 
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Tabela 4. Distribuição média do S-IVC por domínios e geral na validação de aparência. 
 

Domínios S-IVC1 S-IVC2 S-IVC3 S-IVC4 S-IVC5 Classificação 
Conteúdo 0,98 0,98 0,98 0,98 0,98 Aceitável 
Funcionalidade 0,98 0,98 0,98 0,96 0,96 Aceitável 
Aparência 0,93 0,93 0,93 0,94 0,94 Aceitável 
Ambiente sonoro 0,83 0,88 0,88 0,88 0,88 Não aceitável 
Geral 0,94 0,95 0,95 0,95 0,95 Aceitável 
S-IVC1: episódio 1; S-IVC2: episódio 2; S-IVC3: episódio 3; S-IVC4: episódio 4 e S-IVC5: 
episódio 5. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 
 
Quadro 6. Sugestões dos especialistas de aparência e modificações realizadas nos episódios 
de podcast. 
 

Sugestões dos especialistas 
técnicos 

Modificações realizadas 

Inserir efeitos sonoros Inclusão de background (BG); efeitos sonoros de transição 
dividindo os episódios em blocos; trilhas sonoras de fundo, 
memes e trechos da locução do narrador com efeitos que 
modificam a voz. 

 
Melhorar a qualidade do áudio 
(volume e ruídos) 

 
Foi utilizada IA generativa de áudio para o tratamento,
especialmente dos ruídos de fundo (brown noise): EaseUS
Redutor de Ruído: https://bit.ly/4f6STAy. 

 
Linguagem simples 

 
Exclusão de trechos desconexos ou com tom professoral e 
termos técnicos em excesso. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Tabela 5. Avaliação dos especialistas de aparência da área de comunicação, ciências e tecnologia, mídias digitais ou educação acerca dos 
episódios de podcast  (Muniz et al., 2021). 
 

EP1 EP2 EP3 EP4 EP5 

Itens  
Questões 

 
n 

 
I-IVC 

 
n 

 
I-IVC 

 
n 

 
I-IVC 

 
n 

 
I-IVC 

 
n 

 
I-IVC 

Conteúdo 

1.1 O conteúdo é claro e objetivo 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

 
1.2 

O conteúdo atende uma possível situação de 
educação em saúde 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
1.3 

O conteúdo é coerente com uma prática 
educacional em saúde. 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
1.4 

O conteúdo é relevante para educação em 
saúde 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
1.5 

O podcast mostra aspectos práticos com o 
conhecimento de Neurociências 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 

 
1.6 

O podcast consegue transmitir informação 
educacional em saúde para o público 
adolescente 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 
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1.7 

O podcast é esclarecedor sobre assuntos de 
Neurociências 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

1.8 O conteúdo é claro e objetivo 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

Funcionalidade 

 
2.1 

O gênero peça radiofônica auxiliou na 
transmissão do conteúdo 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

2.2 O podcast é fácil de ser acessado. 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

 
 
 
2.3 

A abertura do podcast chama a atenção de 
quem está ouvindo e indica sobre o conteúdo 
do material. 

 
 
 

11 

 
 
 

1,00 

 
 
 

11 

 
 
 

1,00 

 
 
 

11 

 
 
 

1,00 

 
 
 

10 

 
 
 

0,9 

 
 
 

10 

 
 
 

0,9 

 
2.4 

A linguagem utilizada está compatível com 
um material educacional 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
2.5 

O podcast é adequado para difusão de material 
educacional em saúde 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

2.6 O tempo do podcast é coerente 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

Aparência 

 
3.1 

O formato de comunicação auxiliou na 
compreensão do conteúdo 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

3.2 O título chama a atenção do ouvinte 9 0,81 9 0,81 9 0,81 10 0,9 10 0,9 
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3.3 O título é coerente com o conteúdo 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

 
3.4 

A duração do podcast é satisfatória para 
fornecer conhecimento sobre Neurociências 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
3.5 

O formato de peça radiofônica motiva a ouvir 
o podcast 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
3.6 

O conteúdo apresentado incentiva a 
conhecer/entender sobre Neurociências 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
As cenas são simples e claras e abordam 
o conhecimento sobre Neurociências 

         1,00 

3.7 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11  

3.8 Existe lógica na sequência da narrativa 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

 
3.9 

O ouvinte é incentivado a prosseguir a audição 
do conteúdo até o final 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

Ambiente sonoro 

 
4.1 

A formulação dos diálogos é atrativa e não 
cansativa 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
4.2 

A dicção da voz (locução) utilizada e os 
efeitos sonoros utilizados são adequados 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 

 
4.3 

Os efeitos sonoros, o tipo de locução e as 
trilhas sonoras selecionadas facilitam o 
entendimento do podcast. 

 

 
9 

 

 
0,81 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 

 

 
10 

 

 
0,9 
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4.4 

O tom de voz (locução) e os efeitos sonoros 
utilizados estão adequados 

 
10 

 
0,9 

 
11 

 
1,00 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
10 

 
0,9 

 
4.5 

A trilha/efeitos sonoros auxiliou no 
entendimento do conteúdo 

 
6 

 
0,54 

 
7 

 
0,63 

 
8 

 
0,72 

 
8 

 
0,72 

 
8 

 
0,72 

EP1: Episódio 1; EP2: Episódio 2; EP3: Episódio 3; EP4: Episódio 4; EP5: Episódio 5; I-IVC: Índice de Validade de Conteúdo em Nível de 
Item dos cinco episódios de podcast com o número (n) de avaliadores que concordaram parcialmente ou integralmente nos itens. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.1.5 Validação dos especialistas de conteúdo 

Foi construído um instrumento adaptado com 18 itens para a validação de conteúdo, 

possuindo três domínios que avaliaram os Objetivos, Estrutura/Apresentação e Relevância. 

Para isso, 11 especialistas analisaram cada episódio para obtenção dos valores de CVI. Todos 

os episódios obtiveram o I-IVC (1,00), assim como S-IVC/AVE por domínio, e atingiram 

concordância ideal neste estudo, a saber: Objetivos (1,00), Estrutura/Apresentação (1,00) e 

Relevância (1,00) (Tabela 6). Desta forma, S-IVC/AVE geral teve o valor de concordância 

entre os especialistas, acima do esperado (≥ 0,80) (Tabela 7). 

Embora a relevância dos itens através do cálculo I-IVC tenha tido resultados acima do 

estabelecido nesta pesquisa, foram consideradas as sugestões dos avaliadores para a 

qualidade dos roteiros dos episódios. As orientações dos especialistas foram organizadas em 

duas categorias: correções gramaticais e relevância de conteúdos/adequação da linguagem ao 

público-alvo. Foram recomendadas correções de palavras ou expressões nos roteiros, segundo 

as normas gramaticais vigentes da língua portuguesa. “Neste episódio me chamou a atenção 

alguns erros gramaticais no texto. Eles não influenciam em nada a oralidade, mas quando 

lemos chamam atenção” (Juiz 4 de conteúdo). 

Além disso, alguns especialistas identificaram uma linguagem técnica para a faixa 

etária de interesse. Contudo, outros consideram adequadas ao público de interesse, além de 

possuir clareza na transposição das ideias, mas com ressalvas. 

 
A qualidade do episódio é muito boa. Conceitos foram bem explicados e com boa 
didática. Apesar disso, acho que a linguagem ficou um pouco técnica para os 
adolescentes atuais. Além disso, apesar do episódio não ser longo, as pessoas 
querem informações rápidas e impactantes, fico na dúvida se os adolescentes teriam 
paciência para acompanhar o episódio todo (Juiz 4 de conteúdo). 

 
Adequado ao processo de ensino-aprendizagem. Linguagem adequada ao público- 
alvo adolescente - Penso que a linguagem, principalmente referente a estruturas 
anatômicas e bioquímicas acaba sendo difícil de assimilar pelo público, devido ao 
pouco tempo para construir vocabulário suficiente para acompanhar com qualidade 
(Juiz 7 de conteúdo). 

Dentre os episódios, os que mais atraíram os especialistas, foram os episódios três e 

quatro, a respeito da memória, vícios e procrastinação. Os avaliadores relataram a 

objetividade, exemplificações e linguagem atrativa, em comparação com os demais episódios 

(Quadro 7). Ainda, foram sugeridas exclusões textuais, com destaque à discussão da ausência 

do sistema nervoso em plantas. Para os especialistas, tratar desse conteúdo poderia prejudicar 

ou confundir os estudantes ao ouvirem os áudios, devido às avaliações como o Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM). 
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Tabela 6. Distribuição média do S-IVC por domínios e geral na validação de conteúdo. 
 

Domínios S-IVC1 S-IVC2 S-IVC3 S-IVC4 S-IVC5 Classificação 
Objetivos 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 Aceitável 
Estrutura e apresentação 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 Aceitável 
Relevância 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 Aceitável 
Geral 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 Aceitável 
S-IVC1: episódio 1; S-IVC2: episódio 2; S-IVC3: episódio 3; S-IVC4: episódio 4 e 
S-IVC5: episódio 5. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

Quadro 7. Sugestões dos especialistas de conteúdo e modificações realizadas nos episódios 
de podcast. 
 

Sugestões dos especialistas 
técnicos 

Modificações realizadas 

Correções gramaticais Palavras ou expressões foram substituídas por sinônimos 
ou excluídas para a fluidez da linguagem. 

Relevância de assuntos e 
adequação da linguagem ao 
público-alvo 

Exclusão das definições e conceitos, a saber da definição
de cérebro e encéfalo e contextualização de reativação de
memórias no hipocampo e neocórtex, no episódio 1.
Definição sobre memória de preparação, engrama e
plasticidade sináptica no episódio 3. Definição de
homeostasia, relação da neuromodulação com origem no
mesencéfalo e neurotransmissor dopamina e
caracterização da dependência no episódio 4. Ausência de
sistema nervoso em plantas, euforia do corredor, sistema
endocanabinoide e opioide no episódio 5. Terminologias
essenciais aos temas não foram retiradas, mas
contextualizadas para uma linguagem mais próxima do
público de interesse. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Tabela 7. Avaliação dos especialistas de conteúdo da área de ciências morfológicas, fisiologia humana e neurociência acerca dos episódios de 
podcast (Leite et al., 2018). 
 

EP1  EP2  EP3  EP4  EP5 

Itens Questões n I-IVC n I-IVC n I-IVC n I-IVC n I-IVC 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​

Objetivos 
1.1 Contempla o tema proposto 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

1.2 Adequado ao processo de ensino-aprendizagem 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

1.3 Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

1.4 Proporciona reflexão sobre o tema 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

1.5 Incentiva mudança de comportamento 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

Estrutura e apresentação 

2.1 Linguagem adequada ao público-alvo adolescente 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

2.2 Linguagem apropriada ao material educativo 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

 
2.2 

Linguagem interativa, permitindo envolvimento ativo no processo 
educativo 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

2.4 Informações corretas 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

2.5 Informações objetivas 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 
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2.6 Informações esclarecedoras 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

 
2.7 

 
Informações necessárias 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

 
11 

 
1,00 

2.8 Sequência lógica das ideias 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

2.9 Tema atual 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

2.10 Previsão do tempo de leitura adequado (12 - 15 min) 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

Relevância 

3.1 Estimula o aprendizado 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

3.2 Contribui para o conhecimento na área 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 

3.3 Desperta interesse pelo tema 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 11 1,00 
 

EP1: Episódio 1; EP2: Episódio 2; EP3: Episódio 3; EP4: Episódio 4; EP5: Episódio 5; I-IVC: Índice de Validade de Conteúdo em Nível 
de Item dos cinco episódios de podcast com o número (n) de avaliadores que concordaram parcialmente ou integralmente nos itens. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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6.1.6 Roteiros dos episódios validados 

Os roteiros dos episódios seguiram uma estrutura pré-definida, composta por cinco 

seções principais: tema, título, apresentação pessoal, desenvolvimento (conteúdo) e 

agradecimentos (Anexos J a N). A apresentação consistia na saudação inicial, nome do 

podcaster, formação acadêmica, vínculo institucional e anúncio do título. Os episódios 

seguem uma linha narrativa com ênfase em temas como sono, cronotipos, ciclo circadiano, 

memória, aprendizagem, motivação, vícios, procrastinação, exercício físico e saúde mental 

(Quadro 8).  

Quanto aos roteiros construídos e validados, foram identificadas 214 palavras-chave 

ou expressões nos cinco roteiros: primeiro roteiro 17,75% (n = 38), segundo roteiro 21,97% 

(n = 47), terceiro roteiro 17,75% (n = 38), quarto roteiro 17,30% (n = 37) e quinto roteiro 

25,23% (n = 54). Observou-se a repetição de 41 palavras ou expressões entre os episódios, 

com destaque as palavras “encéfalo” e “aprendizagem”. Essas palavras-chave ou expressões 

norteavam a direção com que assunto fosse guiado para compreensão dos alunos. (Figura 1). 

As palavras ou expressões centrais na figura foram aquelas que mais apareceram durante a 

construção dos roteiros e a disponibilização dos áudios na plataforma agregadora. Após a 

validação, os episódios foram lançados na plataforma Spotify: 

https://open.spotify.com/show/4JzES8BqFXSXMt5OX3F63x. 

 

 



65 

Quadro 8. Síntese dos episódios de podcast. 
 

Ep* Tempo Título Conteúdo 

 
1 

 
13 min 31 s 

 
Fases do sono e o seu 

benefício para a 

aprendizagem 

Sono em animais vertebrados; sono de 

mamíferos marinhos; fases do sono em 

comum de mamíferos e aves; importância 

do sono para o ser humano; definição de 

sono e vigília; descrição das fases do sono 

humano (REM e não REM); ciclos de sono; 

relação entre sono e aprendizagem; 

preparação do cérebro durante o sono para 

novas memórias; impacto da restrição de 

sono no desempenho acadêmico. 

2 11 min 08 s Desvendando​ o​

meu cronotipo 

Sono e aprendizado; ritmo circadiano; ciclo 

claro-escuro e influência ambiental; relógio 

biológico e núcleo supraquiasmático; 

produção de melatonina; cronotipos; 

diferenças nos cronotipos; distribuição dos 

cronotipos na população; relação entre 

adolescência e sono; influência da luz no 

ritmo circadiano; impacto das redes sociais 

e luz artificial no sono; consequências da 

desregulação  do  sono;  cronotipos  e 

desempenho acadêmico; associações entre 
 
 
   cronotipo vespertino, ansiedade e qualidade 

do sono; desempenho acadêmico de 

cronotipos; problemas de sono em 

adolescentes. 
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3 13 min 09 s Memória e 

aprendizagem: Segredos 

para Estudar bem e 

aprender mais 

Importância do esquecimento; relação entre 

memória e emoções; diferença entre 

aprendizado e memória; processo de 

formação da memória; reconsolidação da 

memória; tipos de memória; engramas e 

plasticidade sináptica; esquecimento como 

um processo evolutivo; regulação 

emocional e memórias negativas; técnicas 

de estudo. 

 
4 

 
10 min 44 s 

 
Vícios e procrastinação: 

causas e consequências 

 
Definição de motivação; homeostasia; 

recompensa fisiológica; motivações 

primárias e secundárias; papel da dopamina; 

experimento de aprendizado por 

recompensa com ratos; liberação de 

dopamina e previsões; entretenimento e 

dopamina; percepção de tempo e dopamina; 

procrastinação; relação entre uso de 

tecnologias e procrastinação; vício e sistema 

de recompensa; diferença entre motivação 

saudável e vício; vício em substâncias e 

tecnologia; adolescência e comportamentos 

de risco. 

 
5 

 
10 min 59 s 

 
Como a atividade física 

ajuda​ no​ desempenho 

 
Movimento; importância do exercício físico 

para a saúde; diferença entre atividade física 
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 escolar​ e​ na​

saúde mental? 

e exercício físico; atividade física ao longo 

da evolução humana; benefícios do 

exercício físico para o sistema nervoso; 

relação entre exercício físico, aprendizagem 

e desempenho escolar; exercício físico e 

saúde mental; exercícios de resistência e 

saúde mental; exercício físico e 

desenvolvimento infantil/adolescente; 

impactos do estresse na memória e o papel 

do exercício; motivação e continuidade da 

prática de exercícios; relação entre 

estudantes, saúde mental e exercício físico. 

 

Ep*: Episódio.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Figura 1. Palavras-chave dos roteiros do podcast “Neuroexplica”. A) roteiro 1 - Sono; B) roteiro 2 - Cronotipo; C) roteiro 3 - Memória; D) 
roteiro 4 - Vícios e procrastinação e E) Roteiro 5 - Exercícios físicos e saúde. 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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6.2 Aplicação do podcast “Neuroexplica” 
 
6.2.1 Caracterização da amostra de estudantes 
 
6.2.2 Desempenho geral dos estudantes 

O desempenho geral dos estudantes foi obtido através do percentual de acertos de 

cada estudante, considerando a razão entre o número de respostas corretas e o total de 

questões dos questionários (percentual de acertos = número de acertos / número total de 

questões, vezes 100). A mediana do percentual de acertos dos estudantes foi 60% [IIQ = 

28%] em termos relativos. O teste Wilcoxon para uma amostra indicou que o percentual de 

acertos foi significamente maior que o valor de referência 50%, com o aumento mediano 

relativo de 14,0 pontos percentuais (IC de 95%: 8,0 a 20,0, P < 0,001, rB: 0,51 [IC de 95%: 

0,27 a 0,69], grande efeito). Os resultados foram representados na figura 2, com as 

pontuações medianas relativas. 
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Figura 2. Dados individuais para a comparação do percentual de acertos dos estudantes em 
relação ao valor teste 50%. A linha tracejada indica o ponto de corte para o conhecimento 
suficiente dos questionários respondidos. *Diferença significativa entre estudantes e valor 
teste 50%.       
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.3 Comparação do desempenho de meninas e meninos 

As alunas obtiveram mediana superior 64% [IIQ = 24,75%] à dos alunos 60% [IIQ = 

27,0%] (Figura 3). O teste U de Mann-Whitney foi utilizado para comparar o desempenho 

dos estudantes do sexo feminino e masculino quanto ao percentual de acertos geral nos 

questionários. O teste não mostrou diferença estatisticamente significante (U = 407,5, p = 

0,616, rB = 0,087 [95% CI: -0,244 a 0,399], trivial efeito). 
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Figura 3. Comparação do desempenho entre meninas e meninos com base na pontuação 
percentual de acertos geral. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.4 Desempenho geral das escolas 

A mediana do percentual de acertos foi maior na escola Adolfo Ferreira de Sousa 

80% [IIQ: 22%], seguida pela escola Brunilo Jacó 60% [IIQ: 35%] e Saraiva Leão 56% 

[IIQ: 27%]. O teste de Kruskal-Wallis mostrou diferença estatisticamente significante entre 

as escolas no percentual de acertos geral (H [2] = 15,596, P < 0,001, ε²: 0,244 [IC 95%: 

0,132 a 0,461], grande efeito). As comparações post hoc de Dunn indicaram maior 

desempenho da escola Adolfo Ferreira de Sousa em relação às escolas Brunilo Jacó e 

Saraiva Leão, (Pbonf = 0,008, z = 3,018, rB: 0,511 [IC 95%: 0,230 a 0,714], grande efeito), 

(P < 0,001, z = 3,616, rB: 0,647 [IC 95%: 0,389 a 0,811], grande efeito), respectivamente. 

Não houve diferença entre as escolas Brunilo Jacó e Saraiva Leão  (Figura 4). 
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Figura 4. Dados individuais para a comparação do percentual de acertos das escolas em 
relação aos questionários do podcast. EAFS: Escola Adolfo Ferreira de Sousa. EBJ: Escola 
Brunilo Jacó. ESL: Escola Saraiva Leão. *Diferença significativa em relação à escola 
EAFS. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.5 Desempenho das escolas por episódios 

As escolas Adolfo Ferreira de Sousa 100% [20%], Brunilo Jacó 80% [40%] e 

Saraiva Leão 80% [40%] atingiram pontuações medianas no episódio 1, em termos 

relativos, superiores aos demais episódios. O teste de Kruskal-Wallis para os episódios 1 e 

3, mostrou diferença estatisticamente significante entre as escolas no percentual de acertos 

por episódio (H [2] = 9,908, P = 0,007, ε²: 0,171 [IC 95%: 0,075 a 0,376], grande efeito) e 

(H [2] = 7,642, P = 0,022, ε²: 0,144 [IC 95%: 0,057 a 0,430], grande efeito), 

respectivamente. O teste post hoc revelou desempenho significativamente maior da Escola 

Adolfo Ferreira de Sousa em comparação a escola Saraiva Leão no episódio 1 (Pbonf = 

0,009, z = 2,953, rB: 0,563 [IC 95%: 0,241 a 0,774], grande efeito) e episódio 3 (Pbonf = 

0,031, z = 2,562, rB: 0,720 [IC de 95%: 0,299 a 0,906], grande efeito). A tabela 8, exibe os 

dados descritivos e inferenciais do desempenho das escolas por episódio. 
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Tabela 8. Comparação do desempenho das escolas em cada episódio do podcast. 
      

Episódio Escola Mediana [IIQ] P* H df ε² [IC: 95%] Classificação 

EP1   0,007 9,908 2 0,171 [0,075 a 0,376] grande 
 EAFS 100% [20%]ª      

 EBJ 80% [40%]           

 ESL 80% [40%]      

EP2   0,085 4,933 2 0,123 [0,012 a 0,418] médio 
 EAFS 60% [35%]      

 EBJ 40% [40%]      

 ESL 40% [20%]      

EP3   0,022 7,642 2 0,144 [0,057 a 0,430] grande 
 EAFS 80% [40%]ªª           

 EBJ 60% [40%]      

 ESL 20% [20%]      

EP4   0,483 1,454 2 0,056 [0,007 a 0,415] pequeno 
 EAFS 80% [45%]           

 EBJ 80% [50%]      

 ESL 50% [40%]      

EP5   0,177 3,460 2 0,171 [0,075 a 0,376] grande 
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  EAFS 80% [40%]      
 EBJ 80% [80%]      
 ESL 60% [15%]      

EAFS: Escola Adolfo Ferreira de Sousa; EBJ: Escola Brunilo Jacó; ESL: Escola Saraiva Leão; IIQ: Intervalo interquartil; IC: intervalo de 
confiança; H: estatística H; df: graus de liberdade; ε²: epsilon-quadrado (tamanho do efeito para o teste de Kruskal-Wallis). 
 
*: Teste de Kruskal-Wallis. 
 
ª: Significativamente maior que a escola Saraiva Leão (Pbonf = 0,009, z = 2,953, correlação bisserial de classificação: 0,563 [intervalo de 
confiança de 95%: 0,241 a 0,774], grande efeito). 
 
ªª: Significativamente maior que a escola Saraiva Leão (Pbonf = 0,031, z = 2,562, correlação bisserial de classificação: 0,720 [intervalo de 
confiança de 95%: 0,299 a 0,906], grande efeito). 

   Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.6 Curso técnico 

 

A mediana do percentual de acertos do curso de Enfermagem 80% [IIQ: 13%] foi 

maior aos demais outros cursos ou sem nenhum curso técnico (Figura 5). O teste de Kruskal- 

Wallis indicou diferença estatisticamente significante entre os cursos ou sem nenhum curso 

no percentual de acertos geral (H [3] = 15,242, P = 0,002, ε²: 0,242 [IC 95%: 0,102 a 0,453], 

grande efeito). Para as comparações post hoc de Dunn, foram incluídas as modalidades de 

curso ou sem curso que tivessem mais de um participante. O teste post hoc de Dunn mostrou 

maior desempenho do curso de Enfermagem, em detrimento aos estudantes que não faziam 

nenhum curso técnico (Pbonf = 0,002, z = 3,566, rB: 0,667 [IC 95%: 0,403 a 0,828], grande 

efeito). Não houve diferença significante na comparação entre os demais (Figura 6).      
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Figura 5. Comparação do desempenho entre cursos com base na pontuação percentual de 
acertos dos alunos. ADM: Administração. DS: Desenvolvimento de sistemas. ENF: 
Enfermagem. IN: Informática. NF: Não realizam nenhum curso. 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Figura 6. Dados individuais para a comparação do percentual de acertos dos cursos em 
relação aos questionários do podcast. ADM: Administração. DS: Desenvolvimento de 
sistemas. ENF: Enfermagem. NF: Não realizam nenhum curso. *Diferença significativa entre 
estudantes que não realizam nenhum curso e estudantes do curso de enfermagem.      
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.7 Série escolar 

A turma de 1º ano de enfermagem da escola Adolfo Ferreira de Sousa obteve mediana 

70% [IIQ: 26%] superior às demais séries distribuídas entre as três escolas, a saber turmas de 

2º ano 65% [IIQ: 23%] e 3º ano 56% [IIQ: 27%] (Figura 7). O teste de Kruskal-Wallis 

mostrou diferença estatisticamente significante entre as séries no percentual de acertos geral 

(H [2] = 6,806, P = 0,033, ε²: 0,106 [IC 95%: 0,016 a 0,0,281], médio efeito). O teste post 

hoc de Dunn mostrou maior desempenho das turmas de 2º ano em relação às turmas de 3º ano 

(Pbonf = 0,050, z = 2,393, rB: 0,394 [IC 95%: 0,088 a 0,632], médio efeito). 
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Figura 7. Dados individuais para a comparação do percentual de acertos entre as séries em 
relação aos questionários do podcast. *Diferença significativa entre estudantes de 3º ano e 2º 
ano. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.8 Desempenho dos estudantes nos episódios 

Conforme o percentual de acertos dos estudantes por questionário, os episódios 1 a 5 

atingiram pontuações medianas de 80% [IIQ: 40], 60,0% [IQR: 20,0%], 70% [IIQ: 40], 80% 

[IIQ: 60] e 80% [IIQ: 40], em termos relativos, respectivamente. O teste de Kruskal-Wallis 

indicou diferença estatisticamente significante entre os episódios (H [4] = 24,567, P < 0,001, 

ε²: 0,133 [IC 95%: 0,075 a 0,0,714], médio efeito). O teste post hoc de Dunn mostrou que os 

estudantes tiveram um maior desempenho ao responder o questionário do episódio 1, em 

detrimento ao episódio 2 (P < 0,001, z = 4,781, rB: 0,582 [IC 95%: 0,408 a 0,714], grande 

efeito). Além disso, episódio 4 apresentou diferença significante em relação ao episódio 2 

(Pbonf =0,015, z = -3,182, rB: -0,419 [IC 95%: -0,623 a 0,163], médio efeito). As demais 

comparações não tiveram diferenças significantes (Figura 8). 
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Figura 8. Percentual de acertos (%) dos estudantes nos questionários dos episódios. Cada 
ponto representa ou não o desempenho de um participante em um episódio específico. 
*Diferença significativa entre o episódio 2 em relação aos episódios 1 e 4. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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6.2.9 Percepção dos estudantes 

O questionário de percepção foi respondido por 22 estudantes. Em relação à escola de 

origem, 7 estudantes (31,81%) eram da Escola Adolfo Ferreira, 10 estudantes (45,45%) da 

Escola Brunilo Jacó, e 5 estudantes (22,72%) da Escola Saraiva Leão. Quanto à série em que 

estavam matriculados, 3 estudantes (13,63%) pertenciam ao primeiro ano do ensino médio, 

15 estudantes (68,18%) ao segundo ano, e 4 estudantes (18,18%) ao terceiro ano. A maioria 

dos participantes 68,2% (n = 15) afirmou ter gostado totalmente de ouvir o podcast. Em 

relação à compreensão do conteúdo, 59,09% (n = 13) discordaram da afirmação de que o 

podcast seria de difícil compreensão e 36,36% (n = 8) concordaram parcialmente. Quanto à 

utilidade do podcast para a divulgação de neurociência, 77,27% (n = 17) concordaram 

totalmente. Além disso, 90,90% (n = 20) dos estudantes discordaram de que não se sentiram 

motivados a escutar o podcast “Neuroexplica”. Sobre o aprendizado de neurociência 81,81% 

(n = 18) concordaram totalmente que o podcast contribuiu sobre a compreensão dos 

conteúdos falados no podcast. A maioria, 90,90% (n = 20) também discordam que o podcast 

não era interessante. Observou-se que 59,09% (n = 13) dos estudantes concordaram 

totalmente sobre o tema do podcast ser uma novidade, enquanto 40,90% (n = 9)concordaram 

parcialmente.  

Sobre a adequação etária, 95,45% (n = 21) discordaram que o conteúdo não fosse 

apropriado para adolescentes. Em relação ao hábito de ouvir podcasts, os estudantes 

demonstraram um interesse variado: 40,90% (n = 9) concordaram parcialmente, 36,36% (n = 

8) concordaram totalmente e 22,72% (n = 5) discordaram que gostam dessa mídia. O podcast 

“Neuroexplica” despertou o interesse para a continuidade no consumo desse tipo de 

conteúdo, com 50% (n = 11) dos estudantes concordando totalmente e 45,5% (n = 10) 

concordando parcialmente. Abaixo, estão disponíveis, em ordem, as figuras representativas 

para cada item do questionário com 10 perguntas (Figura 9 a 18) e questionário na íntegra 

está disponível no anexo I. 
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Figura 9. Percepção dos estudantes sobre terem gostado do podcast “Neuroexplica” 
(pergunta 1). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
 
Figura 10. Pergunta 2 - Percepção dos estudantes sobre a dificuldade de compreensão do 
podcast “Neuroexplica” (pergunta 2). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Figura 11. Percepção dos estudantes sobre utilidade do podcast para a divulgação de 
neurociência (pergunta 3). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

 
Figura 12. Percepção dos estudantes sobre não se sentirem motivados para ouvirem o 
podcast “Neuroexplica” (pergunta 4). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Figura 13. Percepção dos estudantes sobre aprenderem neurociência com o podcast 
“Neuroexplica” (pergunta 5). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
Figura 14. Percepção dos estudantes sobre o podcast “Neuroexplica” ser interessante 
(pergunta 6). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Figura 15. Percepção dos estudantes sobre o podcast “Neuroexplica” ser novidade como 
informação (pergunta 7). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
Figura 16. Percepção dos estudantes sobre o podcast “Neuroexplica”. ter um conteúdo não 
adequado para adolescentes (pergunta 8). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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Figura 17. Percepção dos estudantes sobre gostarem de ouvir podcast (pergunta 9). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 
Figura 18. Percepção dos estudantes sobre o podcast “Neuroexplica” despertou o interesse 
em ouvir outros podcasts de neurociência (pergunta 10). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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A respeito da análise de conteúdo, os registros dos estudantes com base na pergunta 

“Você acha que o podcast ‘Neuroexplica’ foi uma ferramenta útil na aprendizagem de 

Neurociências? Por quê?” foram organizadas em sete categorias com suas frequências: 

“Aprendizagem” (21), “Compreensão” (9), “Podcast” (3) e “Diversão” (1) (Tabela 9). A 

categoria com mais frequência, “Aprendizagem”, estava presente na maioria dos comentários 

de percepção dos estudantes sobre o podcast. Os relatos destacam o podcast como um recurso 

para aprender sobre neurociência em relação ao conteúdo abordado, com as seguintes 

unidades de contexto: 

 
Sim, o podcast Neuroexplica foi uma ferramenta útil na aprendizagem de 
Neurociências (E9). 

Sim, pois nos proporcionou mais conhecimento sobre essa área tão interessante! 
(E2).  

Sim, porque ouvindo a podcast eu aprendi mais sobre o tema aplicado (E8) 

eu gostei, porque aprendi coisas que nunca achei que fosse aprender (E6)  

Sim, pois foi uma forma que me fez ter mais interesse por podcasts e também foi 
muito útil para a minha aprendizagem sobre neurociências (E16) 

 
O podcast Neuroexplica é uma ferramenta valiosa para a aprendizagem de 
Neurociências, oferecendo uma abordagem inovadora e acessível para 
estudantes de todas as idades (E15) 

 
 

Os participantes relataram sobre a compreensão dos episódios do podcast 

“Neuroexplica” como fáceis de entender, somado a compreensão dos temas. Deve ser 

destacado a importância de compreender questões pertinentes sobre o corpo humano, mas 

também sobre a saúde humana. 

 
Sim pois aprendi algumas coisas q eu nem sabia e a explicação foi ótima e fácil 
de entender (E5) 

 
Pois ele me ajudou a entender e aprender de forma simples e acessível, tornando 
o aprendizado mais interessante e fácil de compreender (E9) 

Sim, pois é de fácil compreensão e ajuda a ampliar o campo de conhecimento, 
muitas pessoas não conhecem a neurociência e é uma área que eu gosto bastante, 
e com esse podcast muitas pessoas começaram a tomar conhecimento desse 
ramo da ciência (E17) 

 
Sim pois a neurociência é uma área que está ligada ao cotidiano do ser humano e 
ter compreensão do assunto pode ajudar a ajudar outras pessoas e a si mesmo em 
momentos de dificuldade na saúde mental (E4) 

Sim, pois ajuda muito a compreender melhor sobre a saúde e etc. (E12) 
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Sim, porque diversos estudantes nunca ouviram falar nada sobre isso. Eu acho 
algo importante, compreender ao menos o básico sobre esse tipo de coisa que 
está presente em todo ser humano (E21) 

Sim. Explica coisas úteis sobre o corpo que a maioria das pessoas não sabem 
(E22) 

Além disso, foi destacado a facilidade do uso de Podcast para a veiculação de 

informações, independentemente do local, assim como a democratização das informações. 

Outro ponto foi o comentário a respeito do podcast ser divertido no processo de 

aprendizagem, tendo a característica divulgação, mas também de entretenimento. 

Sim, as informações são disponibilizadas em um aplicativo de fácil acesso que 
independentemente de onde as pessoas estejam conseguem obter igualmente a 
mesmas informações sobre neurociência (E14) 

 
Com certeza! Me ajudou muito a compreender de forma mais simples e fácil, 
contendo uma explicação sobre o tema de forma divertida (E11) 

 
O comentário abaixo traz a percepção de um dos estudantes sobre o podcast, 

refletindo sobre as demais categorias criadas, sobretudo em relação à aprendizagem com 

linguagem simples e acessível. 

Com uma linguagem clara e concisa, o podcast apresenta conceitos complexos 
de Neurociências de forma simples e fácil de entender. Uma das principais 
utilidades do podcast é a capacidade de tornar a Neurociência mais acessível e 
interessante para os alunos. Muitas vezes, os estudantes podem encontrar a 
Neurociência como um assunto difícil e árido, mas o podcast Neuroexplica 
muda essa percepção, apresentando a Neurociência como uma área fascinante e 
cheia de descobertas. Além disso, o podcast oferece uma oportunidade única 
para os alunos aprenderem sobre a Neurociência de forma interativa e dinâmica. 
Os episódios do podcast são cuidadosamente planejados para incluir exemplos 
práticos, estudos de caso e entrevistas com especialistas, o que ajuda a manter os 
alunos engajados e motivados. Outra utilidade importante do podcast é a 
capacidade de atualizar os alunos sobre as últimas descobertas e avanços na área 
de Neurociências. O podcast aborda temas atuais e relevantes, como a 
neuroplasticidade, a inteligência artificial e a saúde mental, o que ajuda a manter 
os alunos informados e atualizados sobre as últimas tendências e 
desenvolvimentos na área. Em resumo, o podcast Neuroexplica é uma 
ferramenta valiosa para a aprendizagem de Neurociências, oferecendo uma 
abordagem inovadora e acessível para estudantes de todas as idades. Com sua 
linguagem clara e concisa, o podcast apresenta conceitos complexos de 
Neurociências de forma simples e fácil de entender, tornando a Neurociência 
mais acessível e interessante para os alunos (E15) 

 
Dentre os comentários, apenas um estudante considerou o podcast como não 

sendo útil para divulgação de neurociência, comentando apenas “não muito” (E2). Em 

contrapartida, outro estudante enfatizou “Sim, por quê apartir [sic] do momento da 

interação entre escutar e resolver as questões foi bastante interessante para o aprendizado 
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e compreensão do podcast” (E7). Esse comentário não destacou só o podcast, mas 

também o uso do questionário no processo de aprendizagem.  
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Tabela 9. Categorização das ideias centrais comentadas pelos estudantes. 
 

Categoria Frequência* Unidades de registro** 

 
Aprendizagem 21 “Aprendi coisas”; “me ajudou”; “ferramenta útil na 

aprendizagem”; “ampliar o campo de conhecimento”; 

“área tão interessante!”; “fez ter mais interesse”; “é uma 

área que eu gosto bastante”; “torna a neurociência mais 

interessante”; “apresenta como uma área fascinante”. 

Compreensão 9 “explicação foi fácil de entender”; “linguagem clara e 

concisa”; “fácil compreensão”; “coisas úteis sobre o 

corpo”; “esse tipo de coisa que está presente em todo ser 

humano”; “dificuldade na saúde mental”; “compreender 

melhor sobre a saúde”. 

Podcast 3 “ferramenta útil na aprendizagem de Neurociências”; 

“disponibilizadas em aplicativo de fácil acesso”; 

“explica coisas úteis”. 

Diversão 1 “explicação de forma divertida”. 

​
*Frequência das unidades de registro. 
**Algumas das unidades de registro no processo de codificação. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
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7.​DISCUSSÃO 

 
O presente estudo obteve como resultado um podcast validado e aplicado sobre 

neurociências, construído especificamente para o público adolescente de escolas públicas 

do ensino médio. O uso de tecnologias digitais possui um grande potencial na promoção 

da saúde de adolescentes, seja através do desenvolvimento de temas relacionados ao 

assunto ou inclusão de temas variados (Cavalcante et al., 2017; Lessa et al., 2018). O 

podcast tornou-se popular como tecnologia educacional por sua facilidade de uso, 

flexibilidade e praticidade, necessitando apenas de um dispositivo de áudio para que 

ouçam online ou façam o download (Mackenzie, 2019; Chan-olmsted, 2020; Vasconcelos 

et al., 2020). É também uma ferramenta de comunicação capaz de atrair a atenção dos 

ouvintes, oferecendo acesso ao conhecimento, sem grande esforço para o público e 

enquanto realizam outras atividades (Chan-olmsted, 2020; Queiroz, 2018; Bossaer, 2021). 

Assim, vem demonstrando ser um instrumento interessante para a DC com alto potencial 

de difusão no Brasil (Dantas-queiroz; Wentzel, 2018). 

A partir dos dados obtidos, 106 fontes bibliográficas, a maioria artigos científicos, 

foram utilizados para a construção dos roteiros dos episódios de podcast. Analogamente, 

estudos encontrados na literatura informaram o processo de construção dos seus 

conteúdos, por meio de revisões na literatura (Mota et al., 2021; Leite et al., 2022; Fritsch 

et al., 2023; Girardi et al., 2024; Saldanha et al., 2024; Silva; Almeida; Machado, 2024), 

cartilha e teoria cognitivas de aprendizagem (Sousa, 2024) e linhas de pensamento 

educacional (Werneck; Oliveira; Rodrigues, 2024). Em contrapartida, outros não 

forneceram suas bases teóricas (Muniz et al., 2021; Souza, 2023). Além disso, alguns 

manuscritos disponibilizaram o título, duração de cada episódio e a síntese dos conteúdos 

(Girardi et al. 2024; Silva; Almeida; Machado, 2024). Nessa perspectiva, mesmo que o 

instrumento educacional seja validado é imprescindível a disponibilização das referências 

aos ouvintes, assim como a transparência na veiculação de informações, tanto em 

trabalhos acadêmicos, quanto nos agregadores de hospedagem. 

Quanto à utilização da fórmula de Flesch, adaptada para o português, todos os 

textos estavam adequados para o público de interesse nesta pesquisa. Apenas o episódio 

cinco possuía uma estrutura textual mais específica para o ensino médio, enquanto os 

demais roteiros estavam acessíveis até para o ensino fundamental. Os roteiros buscavam a 

clareza e a simplicidade da DC para a aquisição do conhecimento (Gomes et al., 2021). 

Contudo, há sempre o desafio de tornar as produções textuais simples, mas sem perder a 
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essência da informação científica ou elementos durante a transposição das ideias sobre os 

temas discutidos. Assim, a linguagem precisa ser traduzida, porém sem comprometer os 

fundamentos científicos da informação (Gomes et al., 2021). A DC, para o pesquisador, é 

um desafio, porque rompem-se barreiras textuais, sociais e culturais, para alcançar 

pessoas em realidades distintas. Deve-se salientar que este índice contribui na avaliação 

dos roteiros para o público de interesse, porém a validação garante uma análise mais 

profunda da qualidade dos episódios. 

Durante a construção dos roteiros as palavras “encéfalo” e “aprendizagem” foram 

as mais utilizadas nos textos. Dado que, conhecimentos alicerçados em neurociência 

podem promover a qualidade do aprendizado e as estratégias de estudo (Sousa; Alves, 

2017). A neuroeducação mostra a possibilidade de conhecer o funcionamento cerebral, 

assim como o processo de aprendizagem (Viana; Nascimento, 2021). Isto, na educação, 

reflete a práticas que envolvam aspectos cognitivos, afetivos, sociais e psicomotores 

(Koide; Tortella, 2023). À vista disso, a DC propicia a divulgação de neurociências no 

cenário educacional, especialmente para o público adolescente, condicionado a um 

período sensível a aspectos comportamentais e de saúde (Pei et al. 2019). Nessa fase 

podemos discutir as contribuições da neurociência, de forma interdisciplinar, com relação 

a biologia do sistema nervoso, aprendizagem e os temas selecionados para redação dos 

roteiros. Não longe disso, temas discutidos como o exercício físico e o sono contribuem 

no processo de aprendizagem, domínios cognitivos e na saúde mental (Mason et al., 

2021; Freeman et al., 2020; Solmi et al., 2022). 

Em relação aos especialistas de conteúdo, a maioria eram biólogos, 

provavelmente devido aos temas estarem relacionados às suas áreas básicas de 

conhecimento como a neurociência e a fisiologia humana (Brasil, 2024). Igualmente, os 

especialistas de aparência eram, sobretudo, da área de comunicação, pelo fato de serem 

profissionais atuantes na produção ou estudo de peças radiofônicas. Similarmente, grande 

parte dos especialistas eram biólogos para a validação do podcast de Silva; Almeida; 

Machado (2024) e comunicadores sociais em (Muniz et al., 2021). Contudo, nos 

resultados desta pesquisa, em menor número havia também outros profissionais na 

avaliação de conteúdo. Leite et al. (2018), defendem uma amostra multiprofissional para 

a contribuição de ideias, experiências, rigor, critério e objetividade do conteúdo validado. 

A pesquisa de Silva, Almeida e Machado (2024) também utilizou a produção 

bibliográfica como critério de inclusão dos especialistas. Por outro lado, nenhum trabalho 

sobre validação de podcast, tanto no idioma inglês ou português, nos últimos cinco anos 
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considerou o papel da orientação ou avaliação de trabalhos acadêmicos. 

Em outros estudos, citados ao final deste parágrafo, não havia unanimidade em 

relação à caracterização da formação e atuação profissional para os especialistas em 

aparência e conteúdo. Alguns dividiram a formação básica como pré-requisito, outros 

consideraram a experiência, independentemente da formação. Nesta pesquisa, foi 

estabelecido o critério de formação acadêmica para a qualificação dos especialistas. Na 

literatura, a maioria dos trabalhos sobre validação de podcast foram avaliados por 

mulheres, diferentemente do presente estudo, que tivemos homens e mulheres igualmente 

distribuídos. Em relação à formação acadêmica, tanto os resultados deste trabalho, quanto 

dos manuscritos havia mestres e doutores no processo de validação. Por outro lado, os 

estudos trabalho diferem em relação ao tempo médio de experiência dos especialistas 

(Muniz et al., 2021; Mota et al., 2021; Almeida et al., 2023; Silva; Almeida; Machado, 

2024; Saldanha et al., 2024; Girardi et al., 2024). Desta forma, a média de tempo em 

experiência, de no mínimo 12 anos, assim como a presença de mestres e doutores são 

fundamentais para a qualidade nos estudos de validação de tecnologias educacionais 

(Pinto et al., 2018; Gigante et al., 2021). 

Com relação à validação pelos especialistas de aparência, os episódios obtiveram 

o I- IVC acima da média estabelecida a respeito da concordância dos especialistas, com 

exceção do item que tratava sobre a utilização de trilha/efeitos sonoros no auxílio no 

entendimento do conteúdo. Embora o S-IVC/AVE do domínio ambiente sonoro tenha tido 

médias não satisfatórias pelos especialistas, estas pontuações induziram mudanças 

essenciais para a qualidade sonora do podcast “Neuroexplica”. Por outro lado, os valores 

médios do S-IVC/AVE geral acima ≥ 0,90, demonstraram o interesse em buscar a 

qualidade da aparência do instrumento. Em vista disso, o trabalho de Muniz et al. (2021) 

obteve S-IVC/AVE geral um valor de 0,90. Além disso, entre os itens, as pontuações mais 

baixas foram atribuídas à abertura, tempo dos episódios, interesse e formato do 

instrumento. 

Fritsch et al. (2023) obtiveram uma média geral semelhante (0,92). Contudo, 

alguns itens relacionados à influência de ruídos externos e à estrutura dos roteiros 

receberam notas abaixo de 0,80. Apesar dessas variações, ambas as médias gerais estão 

em conformidade com os valores obtidos pelo podcast “Neuroexplica”. Outros estudos 

apresentaram valores abaixo da média no domínio ambiente sonoro, resultado semelhante 

ao encontrado nesta pesquisa. No entanto, observa-se em comum a alta pontuação de 

concordância dos avaliadores quanto ao domínio conteúdo (Leite et al., 2022; Silva et al., 
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2024). Esta pesquisa, em conjunto com os de outros estudos, reforçam as particularidades 

dos podcasts, tanto no processo de roteirização quanto na produção sonora. É possível 

considerar que a avaliação da qualidade do conteúdo apresenta resultados superiores à da 

sonorização, possivelmente porque os criadores dos canais não são profissionais da área 

técnica de áudio, mas sim da área da saúde ou de ciências biológicas. 

Quanto à validação de conteúdo, todos os episódios receberam notas com 100% 

de concordância entre os especialistas (1,00), resultando em um S-IVC/AVE por domínio 

e S- IVC/AVE geral excelentes. Trabalhos descritos na literatura também avaliaram o 

conteúdo no processo de validação, tendo índices de concordância máxima em cada item 

ou no geral (Souza et al., 2023; Girardi et al., 2024). Na validação deste trabalho, os 

especialistas de conteúdo avaliaram somente os roteiros de cada episódio. Esses 

resultados demonstram a qualidade dos textos produzidos, embora algumas ressalvas 

tenham sido identificadas em relação à estruturação dos textos. Nesse sentido, um ponto 

importante nas etapas de produção do podcast é a construção dos roteiros, sabendo que a 

roteirização colabora no gerenciamento de conteúdo e orientação para divulgação de 

diversas temáticas (Pinheiro, 2020; Noronha; Oliveira, 2021; Araújo et al., 2022). 

Apesar do valor S-IVC/AVE geral, tanto de aparência, quanto de conteúdo ter 

demonstrado valores satisfatórios, foram realizadas adequações conforme as 

considerações dos avaliadores para o aperfeiçoamento do podcast “Neuroexplica”. Os 

especialistas de aparência sugeriram, especialmente, o uso de elementos sonoros para o 

enriquecimento do podcast. Nesse sentido, acredita-se que os valores abaixo do esperado 

obtidos neste domínio ocorreram devido ao uso limitado de efeitos sonoros, restritos 

inicialmente apenas à abertura e encerramento de cada episódio. Para tanto, segundo o 

estudo de Muniz et al. (2021) e as orientações dos especialistas buscou-se utilizar 

elementos da peça radiofônica, como a trilha musical, efeitos e tratamento técnico de 

elementos sonoros (Mello Vianna, 2014). Ainda, dois especialistas de aparência 

informaram a necessidade de tratamento dos áudios, já os demais não trouxeram esse 

questionamento. Dessa forma, os áudios foram tratados com a utilização de uma 

inteligência artificial para a otimização e retirada dos ruídos. 

Em comum com os especialistas de aparência, os especialistas de conteúdo 

também indicaram mudanças na linguagem para a veiculação das informações, tendo em 

vista ser uma ferramenta de DC. Além disso, considerando o público-alvo de interesse, 

isto é, estudantes de ensino médio, é notório fornecer um recurso que auxilie no estímulo 

ao pensamento científico e criativo dos estudantes, a fim de exercitar suas capacidades 
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investigativas e reflexivas (Brasil, 2018). Ademais, Araújo, Almeida e Silva (2024) 

salientam que a escolha de textos de DC devem ser coerentes com a proposta de ensino, 

visando as competências e interesses dos estudantes. 

Não longe disso, é oportuna a leitura dos roteiros por terceiros, para as devidas 

correções textuais, gramaticais, escolha de conceitos e explicações, como apontado por 

alguns especialistas. Quanto aos termos técnicos, segundo os avaliadores, os episódios 

três e quatro, sobre memória, vícios e procrastinação, tiveram os roteiros mais bem 

escritos. Supõe-se que esses roteiros seguiram com mais rigor as características próprias 

de um texto de DC (Bueno et al., 2010). Em contrapartida, nenhum roteiro estava isento 

de correções, como o uso de jargões científicos ou conceitos que dificultam o 

aprendizado e que não fazem parte do escopo designado ao público de interesse. 

Após a validação e correção segundo as sugestões dos especialistas, os episódios 

foram disponibilizados por meio da plataforma Spotify, tendo em vista ser a plataforma 

preferida pelos ouvintes de podcast (Castro et al., 2024). Além disso, a aplicação da 

pesquisa foi para todas as séries do ensino médio por dois motivos: a logística e aceitação 

da escola, assim como o conteúdo de fisiologia humana estar contemplada durante os três 

anos de ensino de forma direta ou indireta (Brasil, 2018). Foi observado que ao longo da 

disponibilização dos episódios, houve diminuição do acompanhamento pelos estudantes. 

Um dos motivos possíveis é o que o podcast pode oferecer, ou seja, possíveis 

gratificações informativas (abertura à experiência, curiosidade e necessidades cognitivas) 

e sociais (pertencimento). Essas considerações são importantes para averiguar as 

predisposições para ouvirem ou não o podcast (McClung; Johnson, 2010; Ryan; Xenos, 

2011; Marshall et al., 2018; Chan-Olmsted; Wang, 2020). Desta forma, um dos principais 

desafios é conquistar os ouvintes (Castro et al., 2024). 

À vista disso, houve maior participação de meninas do que meninos. Estudos 

anteriores mostram o contrário, homens tendem a ouvir mais amplamente e 

profundamente podcasts do que mulheres (Chan-Olmsted; Wang, 2020). Somado a esse 

fato, resultados do PodPesquisa 2024/2025 da Associação Brasileira de Podcasters 

(ABPod) identificaram que 64,66% dos ouvintes no Brasil são homens (Castro et al., 

2024). Tampouco, não houve diferença significante entre o desempenho de meninos e 

meninas ao responderem os questionários de aprendizagem. Segundo Kontolatou (2025), 

seus achados sobre envolvimento do público e interpretação de mídia global, mostram 

que homens foram mais propensos a consumirem notícias, videogames e mídia baseada 

em discussão, já as mulheres consumiram mais conteúdos de entretenimento, música e 
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mídia baseada em audição. Além disso, houve  um envolvimento maior com podcasts por 

homens, em detrimento às mulheres. Contudo, é evidente a discussão mais profunda 

sobre as disparidades de mulheres na podosfera, seja como apresentadoras ou convidadas 

(palestrantes) (Mannix et al., 2022). 

Em relação à idade, jovens costumam ouvir de forma ampla, profunda e rotineira 

(Chan-Olmsted; Wang, 2020). Outro aspecto particular foi a autodeclaração de raça. 

Nesta pesquisa, a maioria eram pessoas autodeclaradas pardas. Este número de ouvintes 

coincide com os dados disponíveis pelo censo de 2022 no Brasil, ao classificar a 

população em pardos, branco, pretos, indígenas e amarelos, mas sendo a população 

autodeclarada parda em maior número (IBGE, 2022). Similarmente ao presente estudo, o 

trabalho de Sousa et al. (2024) detinha uma população majoritariamente composta por 

meninas e pessoas autodeclaradas pardas.  De acordo com Castro et al. (2020), pessoas 

pardas compreendem um percentual de 18,68% de ouvintes de podcast no Brasil, porém a 

população mais abundante de ouvintes são pessoas brancas. Em menor número, foram os 

estudantes autodeclarados pretos. Esses resultados dialogam com argumentos de que a 

reclassificação racial recente no Brasil se dá, possivelmente, de como a nação brasileira é 

definida em cada período histórico e como isso afetou a população parda e preta 

(Guimarães, 2025). 

No que diz respeito ao desempenho dos estudantes, o contexto familiar também 

influencia o aprendizado dos filhos ou conduz ao fracasso (De Paiva; Rezende, 2020). A 

afetividade e apoio familiar é crucial nesse cenário (Martínez et al., 2019; Martínez et al., 

2020). Além disso, o histórico acadêmico dos pais e seus estratos sociais repercutem no 

desempenho acadêmico de filhos adolescentes (Ribeiro; Ciasca; Capelatto, 2016). 

Aspectos como moradia e localidade são essenciais no processo de ensino e 

aprendizagem (Suzana; Isabel; Alexandre, 2020). O acesso à internet, também é um fator 

importantíssimo no processo educacional atual, sabendo que as desigualdades digitais 

apresentam forte correlação com a renda e marcadores sociais, como raça, sexo e idade 

(Ribeiro et al., 2013; Parreiras; Macedo, 2020). 

Dentre as escolas, foi observado no geral um desempenho maior da instituição 

profissionalizante em relação às demais. É possível que as escolas profissionalizantes de 

ensino médio promovam um maior desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais, devido a seus currículos específicos numa perspectiva de transição 

entre a escola e o mercado de trabalho (Araújo; Chein; Xavier, 2018). Mas não só isso, 

esse modelo escolar tende a selecionar seus alunos por meio das notas ou o próprio 
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interesse do aluno em estudar em escolas com carga horária regular e profissionalizante. 

É importante destacar que, entre os cursos técnicos, o de Enfermagem apresentou 

o melhor desempenho, especialmente em comparação com turmas que não estavam 

vinculadas a nenhum curso técnico. A área de Enfermagem, pertencente ao campo da 

saúde (Stein; Costa; Gelbcke, 2023), já vem sendo objeto de estudos quanto ao uso de 

podcasts como ferramentas pedagógicas eficazes (Freitas, 2024). Além disso, os 

conteúdos trabalhados nessa área favorecem a compreensão de processos relacionados à 

saúde, os quais são essenciais para a tomada de decisões importantes (Scarpa; Campos, 

2018). Considerando esse contexto, o curso técnico em Enfermagem oferece um currículo 

mais aprofundado, que abrange conhecimentos básicos de fisiologia humana e 

frequentemente associados a aspectos da neurociência. Como esses estudantes estão 

imersos nesse tipo de conteúdo em sua formação, torna-se mais fácil compreender temas 

relacionados à neurociência e, consequentemente, alcançar um desempenho superior. 

As considerações dos especialistas, especialmente no que se refere à linguagem 

utilizada no podcast, convergem com os comentários dos estudantes, que destacaram a 

facilidade de compreensão dos episódios. Os discentes ressaltaram que o conteúdo 

apresentado era claro, acessível e eficiente em relação aos seus objetivos e promoveu a 

aprendizagem e a compreensão dos temas abordados. A percepção dos estudantes, 

portanto, constitui um elemento essencial na avaliação da qualidade do material, uma vez 

que o público-alvo da proposta são adolescentes do ensino médio, oriundos de escolas 

públicas, com diferentes realidades socioculturais e condições de acesso à informação. 

É importante destacar que os estudantes também atribuíram valor à utilidade do 

podcast “Neuroexplica”. O material foi percebido como uma ferramenta de DC que, ao 

mesmo tempo em que entretém, contribui para o aprendizado de conteúdos relevantes. 

Similarmente, o trabalho de Sousa et al. (2024) com um podcast de prevenção à síndrome 

metabólica em adolescentes foi bem avaliado pelo público-alvo, devido a facilidade de 

compreensão, aprendizagem e agradabilidade. Nesse cenário, a DC se mostra 

fundamental, pois estimula uma análise crítica das informações (Catarino; Reis, 2021). 

O formato de podcast, além de despertar o interesse por temas científicos, também 

favorece o aprendizado dos ouvintes. No estudo de Martin et al. (2020), foi identificado 

que mais de 83% dos participantes afirmaram que o podcast ampliou seu interesse pelas 

ciências. Nossos resultados demonstraram que o podcast ‘Neuroexplica” despertou o 

interesse dos estudantes em escutar total ou parcialmente os episódios. Isso é relevante, 

pois o podcast influenciou positivamente o interesse em aprender neurociência, um 
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conteúdo novo para muitos desses ouvintes. Apesar das dificuldades enfrentadas, como o 

acesso limitado à informação, a sobrecarga da demanda escolar e o ensino em tempo 

integral, os estudantes ainda avaliaram o conteúdo como interessante e adequado para sua 

faixa etária. Seja pelo desempenho acima do ponto de referência obtido no teste, seja pela 

percepção positiva dos estudantes, os resultados demonstram que houve, aparentemente, 

um aprendizado por parte dos alunos. 

De forma semelhante, o estudo de Kaur (2022) apresentou relatos de que seu 

podcast beneficiou o processo de aprendizagem. Os participantes destacaram que o 

podcast contribuiu para o estudo real dos temas, indo além da simples memorização de 

conteúdo. Ademais, o podcast mostrou-se importante ao possibilitar uma aplicação do 

conhecimento na vida cotidiana. Outro aspecto relevante é o uso da mídia como recurso 

pedagógico. Nesse sentido, o trabalho supracitado, também evidenciou que o podcast 

permitiu a utilização criativa de recursos midiáticos em sala de aula, contribuindo para o 

desenvolvimento de diversas habilidades nos estudantes. Essa perspectiva dialoga com o 

interesse em comum sobre educação e DC. 

Nosso estudo apresenta algumas limitações, já que foram cinco episódios em um 

curto intervalo de tempo para discutir temas variados. Além disso, as validações de 

aparência e conteúdo estão sujeitas a interpretação subjetiva dos avaliadores. Outras 

limitações foram a escassez de trabalhos sobre validação, assim como trabalhos aplicados 

em escolas sobre podcasts sobre neurociência, reduzindo o caráter comparativo. Para 

mais, este estudo reúne discussões a respeito da criação de um podcast de neurociência 

validado por especialistas da área. É uma proposta de disseminação de informações 

preocupada em informar de maneira ética e baseada em evidências científicas. Além 

disso, pesquisas  sobre o uso de podcasts para a DC científica em ambientes educacionais 

devem ser aprofundados, a fim de discutir essas diferentes lacunas em relação à 

neurociência na educação.  
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8.​CONCLUSÃO 

 
O desenvolvimento do instrumento educacional e de DC, podcast “Neuroexplica”, 

composto por cinco episódios, explorou diferentes temas sobre neurociência, com o 

intuito de discutir assuntos relevantes para estudantes na faixa etária da adolescência. 

Foram observadas variações no desempenho entre escolas com ou sem cursos, com 

destaque a escola profissionalizante Adolfo Ferreira e do curso técnico em enfermagem. 

O desempenho e a percepção dos estudantes parece mostrar a efetividade da divulgação 

do podcast “Neuroexplica”, ainda que haja limitações pela complexidade dos assuntos 

sobre neurociência. À vista disso, estudantes relataram a relevância do conteúdo 

abordado e consideraram a experiência interessante e enriquecedora para sua formação 

estudantil e pessoal. Dessa forma, este trabalho contribuiu para a literatura ao fornecer 

evidências sobre os uso de podcasts validados como ferramenta de divulgação da 

neurociência na educação. 
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MÃE/PAI OU RESPONSÁVEL LEGAL 
 

Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima 
Silva Nome da Orientadora: Camila Ferreira 
Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida Pereira 

 
Prezado (a) responsável, 
Você está sendo convidado a permitir a participação do seu filho(a) nesta pesquisa. Neste 
estudo pretendemos promover a Divulgação Científica, através de Feiras interativas de 
Fisiologia Humana, bem como a difusão de podcasts de Neurociências para estudantes do 
ensino médio de escolas públicas do Maciço de Baturité, Ceará. O motivo que nos leva a 
estudar esse assunto é por conta da escassez de pesquisas voltadas ao ensino e divulgação 
de Ciências Fisiológicas com ênfase em Neurociências na educação básica, 
especialmente, em áreas interioranas do Ceará. Para este estudo adotaremos o(s) 
seguinte(s) procedimento(s): professores, alunos e mediadores irão participar da feira de 
fisiologia humana intitulada como “Ilusionista ou Fisiologista? A magia dos 
mecanismos”. Após a intervenção, serão convidados a responderem um questionário de 
percepção a respeito da mostra científica. Além disso, estudantes matriculados nas turmas 
de segundo e/ou terceiro ano escutarão o podcast de Neurociências, chamado de 
Neuroexplica. Com isso, também serão convidados a responderem um questionário 
socioeconômico, pós-testes e um questionário de percepção. Seu filho(a) poderá desistir 
de participar a qualquer momento, sem nenhum prejuízo. Desta forma, você pode a 
qualquer momento solicitar a exclusão de partição. Leia cuidadosamente este termo de 
consentimento. Caso haja qualquer dúvida, entre em contato com o pesquisador deste 
trabalho. 

 
 

1.​ Participantes da pesquisa: Participarão dessa pesquisa os estudantes e professores 
da instituição escolar. 
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2.​ Envolvimento na pesquisa: Os estudantes serão convidados a responder um 
questionário a respeito das suas percepções sobre os experimentos da feira de 
fisiologia e sobre a aprendizagem e percepção a respeito dos podcasts. 

3.​ Os estudantes deverão assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE). A identidade do seu filho(a) será mantida em segurança e garantimos que 
não será possível a identificação facial nos registros fotográficos. 

4.​ Risco e desconforto: O presente trabalho apresenta risco mínimo à população 
estudada. Os procedimentos desta pesquisa que foram adotados, seguem os 
critérios da ética em pesquisa com seres humanos, conforme a resolução número 
510/16 do Conselho Nacional de Saúde e da Lei Nº 14.874. A qualquer momento, 
os participantes da pesquisa poderão se retirar do estudo. Não estão previstos 
riscos ou desconfortos de grande intensidade aos participantes do presente estudo. 
Para minimizar os riscos de menor intensidade, os alunos do ensino serão 
orientados a escutar os episódios do podcast em baixo volume e indagados quanto 
a alergia ou intolerância aos materiais utilizados na feira, especialmente nos 
experimentos que envolvem toque, degustação e olfação. 

5.​ Benefícios: Ao participar desta pesquisa, todos os participantes terão benefícios 
em relação ao aprendizado de assuntos referentes à fisiologia humana e 
neurociências. Ainda, o presente estudo oferecerá à instituição escolar e aos 
estudantes, atividades extracurriculares, juntamente com a participação da 
instituição universitária, Universidade Federal do Ceará (UFC), no âmbito escolar 
e incentivará a curiosidade científica, a fim de despertar o interesse pela ciência 
nos estudantes. 

6.​ Confidencialidade: Os dados coletados nesta pesquisa serão estritamente 
confidenciais e apenas os pesquisadores terão ciência da identidade. Todos os 
pesquisadores envolvidos na pesquisa deverão zelar pela preservação da 
confidencialidade dos dados e o anonimato dos sujeitos será garantido em todo 
material (resumos científicos, relatórios, dissertação e manuscritos) produzido 
pelos pesquisadores. Apesar disso, você tem assegurado o direito a ressarcimento 
ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela 
pesquisa. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com 
o pesquisador responsável por um período de 5 anos e, após esse tempo, serão 
destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, 
sendo que uma via será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será 
fornecida a você. 

7.​ Pagamento: o(a) sr.(sra.) não terá nenhum tipo de despesa, quanto a participação 
do seu filho(a) nesta pesquisa, bem como nada será pago por sua participação. 
Além disso, nenhum participante receberá algum valor para participação desta 
pesquisa, sejam os responsáveis legais, estudantes, professores ou qualquer 
pessoa da instituição escolar. 

 
 

Endereço do pesquisador: 
Nome: Demesson Mateus de Lima Silva 
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Instituição: Universidade Federal do Ceará – Faculdade de Medicina 
Endereço: Rua Coronel Nunes de Melo, 1127 – Rodolfo Teófilo – Fortaleza/CE 
Telefones para contato: (85) 981358334 

 
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação na 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFC/PROPESQ – Rua 
oronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-8344. (Horário: 08:00-12:00 
horas de segunda a sexta-feira). 
O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável pela 
avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres 
humanos. 

 
Eu,​ ​ ​
​ ​ , RG:​
​ , declaro que é de livre e espontânea vontade que concordo com a 
participação de ​ ​ ​ , RG: 
​  na pesquisa. Portanto, declaro que li cuidadosamente este Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer 
perguntas sobre o seu conteúdo, como também sobre a pesquisa. Permito a participação 
do menor de idade, considerando o fato que sou seu responsável legal. E declaro, ainda, 
estar recebendo uma via assinada deste termo. 

 
Redenção, ​ de ​ de 20  . 

 
 
 
 

Assinatura do(a) responsável pelo(a) Participante da Pesquisa 
 
 
 
 

 
Assinatura do(a) Pesquisador(a) 
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ANEXO B - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS 
ESTUDANTES (TALE) 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 

 
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS ESTUDANTES 

(TALE) 
 

Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima 
Silva Nome da Orientadora: Camila Ferreira 
Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida Pereira 

 
Prezado (a) estudante (a), 
Você está sendo convidado a participar desta pesquisa. Para participar deste estudo, o 
responsável por você deverá autorizar e assinar um termo de consentimento. Neste estudo 
pretendemos promover a Divulgação Científica, através de Feiras interativas de 
Fisiologia Humana, bem como a difusão de podcasts de Neurociências para estudantes do 
ensino médio de escolas públicas do Maciço de Baturité, Ceará. O motivo que nos leva a 
estudar esse assunto é por conta da escassez de pesquisas voltadas ao ensino e divulgação 
de Ciências Fisiológicas com ênfase em Neurociências na educação básica, 
especialmente, em áreas interioranas do Ceará. Para este estudo adotaremos o(s) 
seguinte(s) procedimento(s): professores, alunos e mediadores irão participar da feira de 
fisiologia humana intitulada como “Ilusionista ou Fisiologista? A magia dos 
mecanismos”. Após a intervenção, serão convidados a responderem um questionário de 
percepção a respeito da mostra científica. Além disso, estudantes matriculados nas turmas 
de segundo e/ou terceiro ano escutarão o podcast de Neurociências, chamado de 
Neuroexplica. Com isso, também serão convidados a responderem um questionário 
socioeconômico, pós-testes e um questionário de percepção. Você poderá desistir de 
participar a qualquer momento, sem nenhum prejuízo. Leia cuidadosamente este termo de 
assentimento. Caso haja qualquer dúvida, entre em contato com o pesquisador deste 
trabalho. 

 
 

1.​ Participantes da pesquisa: Participarão dessa pesquisa os estudantes e professores 
da instituição escolar. 
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2.​ Envolvimento na pesquisa: Os estudantes serão convidados a responder um 
questionário a respeito das suas percepções sobre os experimentos da feira de 
fisiologia e sobre a aprendizagem e percepção a respeito dos podcasts. 

3.​ Os estudantes deverão assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE). A sua identidade será mantida em segurança e garantimos que não será 
possível a identificação facial nos registros fotográficos. 

4.​ Risco e desconforto: O presente trabalho apresenta risco mínimo à população 
estudada. Os procedimentos desta pesquisa que foram adotados, seguem os 
critérios da ética em pesquisa com seres humanos, conforme a resolução número 
510/16 do Conselho Nacional de Saúde e da Lei Nº 14.874. A qualquer momento, 
os participantes da pesquisa poderão se retirar do estudo. Não estão previstos 
riscos ou desconfortos de grande intensidade aos participantes do presente estudo. 
Para minimizar os riscos de menor intensidade, os alunos do ensino serão 
orientados a escutar os episódios do podcast em baixo volume e indagados quanto 
a alergia ou intolerância aos materiais utilizados na feira, especialmente nos 
experimentos que envolvem toque, degustação e olfação. 

5.​ Benefícios: Ao participar desta pesquisa, todos os participantes terão benefícios 
em relação ao aprendizado de assuntos referentes à fisiologia humana e 
neurociências. Ainda, o presente estudo oferecerá à instituição escolar e aos 
estudantes, atividades extracurriculares, juntamente com a participação da 
instituição universitária, Universidade Federal do Ceará (UFC), no âmbito escolar 
e incentivará a curiosidade científica, a fim de despertar o interesse pela ciência 
nos estudantes. 

6.​ Confidencialidade: Os dados coletados nesta pesquisa serão estritamente 
confidenciais e apenas os pesquisadores terão ciência da identidade. Todos os 
pesquisadores envolvidos na pesquisa deverão zelar pela preservação da 
confidencialidade dos dados e o anonimato dos sujeitos será garantido em todo 
material (resumos científicos, relatórios, dissertação e manuscritos) produzido 
pelos pesquisadores. Apesar disso, você tem assegurado o direito a ressarcimento 
ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela 
pesquisa. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com 
o pesquisador responsável por um período de 5 anos e, após esse tempo, serão 
destruídos. Este termo de assentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo 
que uma via será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida 
a você. 

7.​ Pagamento: você não terá nenhum tipo de despesa, quanto a participação nesta 
pesquisa, bem como nada será pago por sua participação. Além disso, nenhum 
participante receberá algum valor para participação desta pesquisa, sejam os 
responsáveis legais, estudantes, professores ou qualquer pessoa da instituição 
escolar. 
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Endereço do pesquisador: 
 

Nome: Demesson Mateus de Lima Silva 
Instituição: Universidade Federal do Ceará – Faculdade de Medicina 
Endereço: Rua Coronel Nunes de Melo, 1127 – Rodolfo Teófilo – Fortaleza/CE 
Telefones para contato: (85) 981358334 
 
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação 
na pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFC/PROPESQ – Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 
3366-8344. (Horário: 08:00-12:00 horas de segunda a sexta-feira). O 
CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável 
pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. 

 
Eu,​ ​ ​
​ ​ , RG:​
​ , declaro que é de livre e espontânea vontade que concordo com a 
participação de ​ ​ ​ , RG: 
​  na pesquisa. Eu declaro que li cuidadosamente este Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer 
perguntas sobre o seu conteúdo, como também sobre a pesquisa. E declaro, ainda, estar 
recebendo uma via assinada deste termo. 

 
Redenção, ​ de ​ de 20  . 

 
 
 
 

Assinatura do(a) Participante da Pesquisa 
 
 
 
 

 
Assinatura do(a) Pesquisador(a) 
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ANEXO C - QUESTIONÁRIO SOBRE ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DOS 
ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 

 
QUESTIONÁRIO SOBRE ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DOS 

ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO 
 
Nome: 
 
Data de nascimento: 
 
Estado civil: 
 
Escola: 
 
Série: 
( ) 1º ano ( ) 2º ano (  ) 3º ano 
 
Cor/raça: 
( ) preto ( ) pardo ( ) branco ( ) indígena ( ) outro  
 
Sexo: 
( ) Masculino ( ) Feminino  
 
Modelo escolar: 
 
( ) Integral ( ) Regular 
 
Curso técnico: 
 
( )Sim ( ) Não 
 
Se sim, qual curso técnico: 
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1.​ Grau de escolaridade do pai? 

( ) Ensino fundamental I ( ) Ensino fundamental II 
( ) Ensino médio ( ) Ensino superior ( ) Não estudou em escola 
 

2.​ Grau de escolaridade da mãe? 
( ) Ensino fundamental I ( ) Ensino fundamental II ( ) ensino médio 
( ) Ensino superior ( ) Não estudou em escola 
 

3.​ Mora com quais responsáveis? 
( ) Avós maternos ( ) Avós paternos ( ) Tios maternos ( ) Tios maternos 
( ) Sou independente ( ) Com os meus pais ( ) outros 
 

4.​ Qual a renda da família? 
( ) Menor ou igual a um salário-mínimo ( ) Entre 1 e 2 salários-mínimos 
(  ) Mais de 2 salários-mínimos 
 

5.​ Você só estuda ou trabalha e estuda? 
(  ) Estudo (  ) Trabalho e estudo 
 

6.​ Em qual área você reside? 
( ) Urbana ( ) Rural ( ) Serra 
 

7.​ De que forma você normalmente vai para a escola? 
( ) A pé ( ) Veículo próprio ( ) Veículo fretado 
( ) Ônibus escolar ( ) De outra forma 
 

8.​ Você possui internet em casa? 
(  ) Sim ( ) Não 
 

9.​ Seu acesso à internet é por qual meio? 
( ) Cabo ( ) Fibra óptica ( ) Antena 
( ) Dados móveis ( ) Não tenho acesso à internet 
 

10.​Você possui algum desses aparelhos eletrônicos? (Marque as opções que possuir 
( ) Celular ( ) Notebook ( ) Computador ( ) Tablet ( ) Não possuo 
 

11.​Esse(s) aparelho(s) são compartilhados entre a família? 
(  ) Sim (  ) Não 
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ANEXO D - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
PARA OS ESPECIALISTAS DE CONTEÚDO E TÉCNICO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) PARA OS 
ESPECIALISTAS DE CONTEÚDO E TÉCNICO 

 
 

Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima Silva 
Nome da Orientadora: Camila Ferreira Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida Pereira 

 
Prezado (a) juiz(a), 

 
Você está sendo convidado a participar nesta pesquisa. Neste estudo pretendemos 
promover a Divulgação Científica, através de Feiras interativas de Fisiologia Humana, 
bem como a difusão de podcasts de Neurociências para estudantes do ensino médio de 
escolas públicas do Maciço de Baturité, Ceará. O motivo que nos leva a estudar esse 
assunto é por conta da escassez de pesquisas voltadas ao ensino e divulgação de Ciências 
Fisiológicas com ênfase em Neurociências na educação básica, especialmente, em áreas 
interioranas do Ceará. Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): 
construção e validação de 5 episódios de podcasts de Neurociências, chamado 
Neuroexplica, por meio de especialistas das áreas de Ciências Morfofuncionais, 
Neurociências, Tecnologias da Comunicação e Educação. Os especialistas receberão uma 
carta de participação, assim como a disponibilização do podcasts e/ou roteiros e um 
questionário de validação de conteúdo/técnico. Contudo, você poderá desistir de 
participar a qualquer momento, sem nenhum prejuízo da validação de conteúdo do 
Podcast Neuroexplica. Leia cuidadosamente este termo de consentimento. Caso haja 
qualquer dúvida, entre em contato com o pesquisador deste trabalho. 

 
1.​ Participantes da pesquisa: especialistas de validação de conteúdo e técnico. 

 
2.​ Envolvimento na pesquisa: Os especialistas serão convidados a responder um 

questionário a respeito da qualidade de conteúdo ou aspectos técnicos do Podcast 
Neuroexplica. 
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3.​ Os especialistas deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A sua identidade será mantida em segurança e garantimos que não será 
possível a identificação facial nos registros fotográficos ou disponibilização de 
dados pessoais. 

 
4.​ Risco e desconforto: O presente trabalho apresenta risco mínimo à população 

estudada. Os procedimentos desta pesquisa que foram adotados, seguem os 
critérios da ética em pesquisa com seres humanos, conforme a resolução número 
510/16 do Conselho Nacional de Saúde e da Lei Nº 14.874. A qualquer momento, 
os participantes da pesquisa poderão se retirar do estudo. Não estão previstos 
riscos ou desconfortos de grande intensidade aos participantes do presente estudo. 
Para minimizar os riscos de menor intensidade, os especialistas serão orientados a 
fazerem pausas durante a leitura ou escuta do podcast, devido ao desgaste físico. 
Além disso, caso seja usado fones de ouvido, será orientado a escutá-los em baixo 
volume. 

 
5.​ Benefícios: Ao participar desta pesquisa, todos os participantes terão benefícios 

em relação ao aprendizado de assuntos referentes à fisiologia humana e 
neurociências. Ainda, o presente estudo oferecerá aos especialistas a oportunidade 
de agregar seus conhecimentos acadêmicos para jovens estudantes de escola 
pública no interior do Ceará. 

 
6.​ Confidencialidade: Os dados coletados nesta pesquisa serão estritamente 

confidenciais e apenas os pesquisadores terão ciência da identidade. Todos os 
pesquisadores envolvidos na pesquisa deverão zelar pela preservação da 
confidencialidade dos dados e o anonimato dos sujeitos será garantido em todo 
material (resumos científicos, relatórios, dissertação e manuscritos) produzido 
pelos pesquisadores. Apesar disso, você tem assegurado o direito a ressarcimento 
ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela 
pesquisa. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com 
o pesquisador responsável por um período de 5 anos e, após esse tempo, serão 
destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, 
sendo que uma via será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será 
fornecida a você. 

 
7.​ Pagamento: o(a) sr.(sra.) não terá nenhum tipo de despesa, quanto a participação 

do seu filho(a) nesta pesquisa, bem como nada será pago por sua participação. 
Além disso, nenhum participante receberá algum valor para participação desta 
pesquisa, sejam os responsáveis legais, estudantes, professores ou qualquer 
pessoa da instituição escolar. 

 
Endereço do pesquisador: 
Nome: Demesson Mateus de Lima Silva 
Instituição: Universidade Federal do Ceará – Faculdade de Medicina 
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Endereço: Rua Coronel Nunes de Melo, 1127 – Rodolfo Teófilo – Fortaleza/CE 
Telefones para contato: (85) 981358334 
 
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação 
na pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFC/PROPESQ – Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 
3366-8344. (Horário: 08:00-12:00 horas de segunda a sexta-feira). O 
CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará responsável 
pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. 

 
Eu,​  
RG:​ ​ , declaro que é de livre e espontânea vontade que concordo em 
participar da pesquisa. Eu declaro que li cuidadosamente este Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e que, após sua leitura, tive a oportunidade de fazer perguntas sobre o 
seu conteúdo, como também sobre a pesquisa. E declaro, ainda, estar recebendo uma via 
assinada deste termo. 

 
Fortaleza, ​ de ​ de 20  . 

 
 
 
 

 
Assinatura juiz(a) de validação de conteúdo ou técnico 

 
 
 
 
 

 
Assinatura do(a) Pesquisador(a) 
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ANEXO E - CARTA-CONVITE (ESPECIALISTAS DE CONTEÚDO): 
VALIDAÇÃO DO PODCAST NEUROEXPLICA 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 

Carta-convite (especialistas de conteúdo): Validação do podcast Neuroexplica 
 

 
Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima Silva 
Nome da Orientadora: Camila Ferreira Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida Pereira 

 
Carta-convite (especialistas): Validação do podcast 

Neuroexplica Prezado(a) pesquisador(a), 

Meu nome é Demesson Mateus de Lima Silva, sou graduado em Ciências Biológicas e 
mestrando pelo Programa de Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). A minha linha de pesquisa foca-se na divulgação 
científica das Ciências Fisiológicas, com ênfase em Neurociências. Estou desenvolvendo 
um projeto de mestrado, intitulado: NEUROEXPLICA: CONSTRUÇÃO, 
VALIDAÇÃO E APLICAÇÃO  DE  UM  PODCAST  DE  DIVULGAÇÃO  
CIENTÍFICA  DE 
NEUROCIÊNCIA , sob orientação da professora Dra. Camila Ferreira Roncari, docente 
da Universidade Federal do Ceará (UFC) e coorientação da professora Dra. Luana de 
Almeida Pereira, docente na Universidade Federal Fluminense (UFF). 

 
Para a construção do Podcast Neuroexplica, a ser disponibilizado no Spotify 
(@Neuroexplica), foram criados 5 roteiros para gravação dos episódios com duração 
entre 10 a 15 minutos. Seguem os temas abaixo: 

 

Temas Podcast Neuroexplica 

1 Sono 

2 Ciclo-circadiano 

3 Memória e aprendizagem 
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4 Vícios e procrastinação 

5 Exercícios físicos, saúde e aprendizado 

 
Desta forma, solicito por meio desta carta, vossa colaboração como perito da área de 
atuação em interesse desta pesquisa. A sua análise, servirá como base, no processo de 
validação dos conteúdos, sobre a coerência e veracidade do conteúdo dos episódios do 
Podcast Neuroexplica. 

 
Caríssimo(a), peço gentilmente que, caso tenha interesse em participar, preencha o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em anexo, e me envie no prazo de 7 dias, 
a fim de darmos prosseguimento a este estudo. Após a confirmação do interesse em 
participar do estudo, serão enviados os roteiros escritos dos episódios do Podcast, 
juntamente com o questionário de validação do conteúdo, tendo 15 dias corridos para 
avaliação. 

 
Ainda, se possível, gostaria que o(a) senhor(a) indicasse um outro especialista da área 
que também possa colaborar com a análise dos roteiros desenvolvidos no presente estudo. 

 
Antecipadamente agradeço a atenção. Estou à disposição para quaisquer dúvidas ou 
esclarecimentos adicionais. 

 
Atenciosamente, 

 
Demesson Mateus de Lima Silva 

 
Contatos: 
demessonmateus@alu.ufc.br 
(85) 981358334 - via ligação ou whatsapp 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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ANEXO F - CARTA-CONVITE (ESPECIALISTAS DE APARÊNCIA): 
VALIDAÇÃO DO PODCAST NEUROEXPLICA 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 

Carta-convite (especialistas de aparência): Validação do podcast Neuroexplica 
 

 
Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima Silva 
Nome da Orientadora: Camila Ferreira Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida Pereira 

 
Carta-convite (especialistas): Validação do podcast 

Neuroexplica Prezado(a) pesquisador(a), 

Meu nome é Demesson Mateus de Lima Silva, sou graduado em Ciências Biológicas e 
mestrando pelo Programa de Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). A minha linha de pesquisa foca-se na divulgação 
científica das Ciências Fisiológicas, com ênfase em Neurociências. Estou desenvolvendo 
um projeto de mestrado, intitulado: NEUROEXPLICA: CONSTRUÇÃO, 
VALIDAÇÃO E APLICAÇÃO  DE  UM  PODCAST  DE  DIVULGAÇÃO  
CIENTÍFICA  DE 
NEUROCIÊNCIA , sob orientação da professora Dra. Camila Ferreira Roncari, docente 
da Universidade Federal do Ceará (UFC) e coorientação da professora Dra. Luana de 
Almeida Pereira, docente na Universidade Federal Fluminense (UFF). 

 
Para a construção do Podcast Neuroexplica, a ser disponibilizado no Spotify 
(@Neuroexplica), foram criados 5 roteiros para gravação dos episódios com duração 
entre 10 a 15 minutos. Seguem os temas abaixo: 

 

Temas Podcast Neuroexplica 

1 Sono 
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2 Ciclo-circadiano 

3 Memória e aprendizagem 

4 Vícios e procrastinação 

5 Exercícios físicos, saúde e aprendizado 

 
Desta forma, solicito por meio desta carta, vossa colaboração como perito da área de 
atuação em interesse desta pesquisa. A sua análise, servirá como base, no processo de 
validação dos conteúdos, sobre a coerência e veracidade do conteúdo dos episódios do 
Podcast Neuroexplica. 

 
Caríssimo(a), peço gentilmente que, caso tenha interesse em participar, preencha o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em anexo, e me envie no prazo de 7 dias, 
a fim de darmos prosseguimento a este estudo. Após a confirmação do interesse em 
participar do estudo, serão enviados os roteiros escritos dos episódios do Podcast, 
juntamente com o questionário de validação do conteúdo, tendo 15 dias corridos para 
avaliação. 

 
Ainda, se possível, gostaria que o(a) senhor(a) indicasse um outro especialista da área 
que também possa colaborar com a análise dos roteiros desenvolvidos no presente estudo. 

 
Antecipadamente agradeço a atenção. Estou à disposição para quaisquer dúvidas ou 
esclarecimentos adicionais. 

 
Atenciosamente, 

 
Demesson Mateus de Lima Silva 

 
Contatos: 
demessonmateus@alu.ufc.br 
(85) 981358334 - via ligação ou whatsapp 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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ANEXO G - QUESTIONÁRIO DE VALIDAÇÃO DOS ESPECIALISTAS DE 
CONTEÚDO SOBRE O PODCAST NEUROEXPLICA 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 
 

Questionário de validação dos especialistas de conteúdo sobre o podcast 
Neuroexplica 

 

 
Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima Silva 
Nome da Orientadora: Camila Ferreira Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida 

Pereira Nome: 

Caro pesquisador(a), após a escuta do podcast, você dará início a resolução deste 
questionário, a respeito do conteúdo do roteiro. Neste sentido, conforme sua experiência e 
atuação, classifique cada pergunta, segundo vossa opinião, de acordo com os itens 
abaixo: 

 
0 – discordo ( ); 1– concordo parcialmente ( ); 2 – concordo totalmente ( ) 

 
Observação: Caso marque a opção 1 - CONCORDO PARCIALMENTE, comente o 
motivo de sua escolha, mas é opcional. 

 

 

Nº Questionário adaptado Escala 

1 Contempla o tema proposto 0 – discordo ( ) 
1– concordo parcialmente ( ) 
2 – concordo totalmente ( ) 
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2 Adequado ao processo de ensino-aprendizagem ‘’ 

3 Esclarece dúvidas sobre o tema abordado ‘’ 
 

4 Proporciona reflexão sobre o tema ‘’ 

5 Incentiva mudança de comportamento ‘’ 

6 Linguagem adequada ao público-alvo 
adolescente 

‘’ 

7 Linguagem apropriada ao material educativo ‘’ 

8 Linguagem interativa, permitindo envolvimento 
ativo no processo educativo 

‘’ 

9 Informações corretas ‘’ 

10 Informações objetivas ‘’ 

11 Informações esclarecedoras ‘’ 

12 Informações necessárias ‘’ 

13 Sequência lógica das ideias ‘’ 

14 Tema atual ‘’ 

15 Previsão do tempo de leitura adequado (12 - 15 
min) 

‘’ 

16 Estimula o aprendizado ‘’ 

17 Contribui para o conhecimento na área ‘’ 

18 Desperta interesse pelo tema ‘’ 
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ANEXO H - QUESTIONÁRIO DE VALIDAÇÃO DOS ESPECIALISTAS DE 
APARÊNCIA SOBRE O PODCAST NEUROEXPLICA 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 

 
Questionário de validação dos especialistas de aparência sobre o podcast 

Neuroexplica 
 

 
Nome do Pesquisador: Demesson Mateus de Lima Silva 
Nome da Orientadora: Camila Ferreira Roncari 
Nome da Coorientadora: Luana de Almeida 

Pereira Nome: 

Caro pesquisador(a), após a escuta do podcast, você dará início a resolução deste 
questionário, a respeito do episódio. Neste sentido, conforme sua experiência e atuação, 
classifique cada pergunta, conforme a que mais se adequa, segundo vossa opinião, de 
acordo com os itens abaixo: 

 
0 – discordo ( ); 1– concordo parcialmente ( ); 2 – concordo totalmente ( ) 

 
Observação: Caso marque a opção 1 - CONCORDO PARCIALMENTE, comente abaixo 
da pergunta o motivo de sua escolha. 

 
 
 

Nº Questionário adaptado Escala 

1 O conteúdo é claro e objetivo 0 – discordo ( ) 
1– concordo parcialmente ( ) 
2 – concordo totalmente ( ) 
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2 O conteúdo atende uma possível situação de 
educação em saúde 

‘’ 

 

3 O conteúdo é coerente com uma prática 
educacional em saúde. 

‘’ 

4 O conteúdo é relevante para educação em 
saúde 

‘’ 

5 O podcast mostra aspectos práticos com o 
conhecimento de Neurociências 

‘’ 

6 O podcast consegue transmitir informação 
educacional em saúde para o público 
adolescente 

‘’ 

7 O podcast é esclarecedor sobre assuntos de 
Neurociências 

‘’ 

8 O conteúdo é claro e objetivo ‘’ 

9 O gênero peça radiofônica auxiliou na 
transmissão do conteúdo 

‘’ 

10 O podcast é fácil de ser acessado. ‘’ 

11 A abertura do podcast chama a atenção de 
quem está ouvindo e indica sobre o conteúdo 
do material. 

‘’ 

12 A linguagem utilizada está compatível com 
um material educacional 

‘’ 

13 O podcast é adequado para difusão de 
material educacional em saúde 

‘’ 

14 O tempo do podcast é coerente ‘’ 

15 O formato de comunicação auxiliou na 
compreensão do conteúdo 

‘’ 

16 O título chama a atenção do ouvinte ‘’ 

17 O título é coerente com o conteúdo ‘’ 

18 A duração do podcast é satisfatória para 
fornecer conhecimento sobre Neurociências 

‘’ 
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19 O formato de peça radiofônica motiva a ouvir 
o podcast 

‘’ 

20 O conteúdo apresentado incentiva a 
conhecer/entender sobre Neurociências 

‘’ 

 

21 As cenas são simples e claras e abordam o 
conhecimento sobre Neurociências 

‘’ 

22 Existe lógica na sequência da narrativa ‘’ 

23 O ouvinte é incentivado a prosseguir a 
audição do conteúdo até o final 

‘’ 

24 A formulação dos diálogos é atrativa e não 
cansativa 

‘’ 

25 A dicção da voz (locução) utilizada e os 
efeitos sonoros utilizados são adequados 

‘’ 

26 Os efeitos sonoros, o tipo de locução e as 
trilhas sonoras selecionadas facilitam o 
entendimento do podcast. 

‘’ 

27 O tom de voz (locução) e os efeitos sonoros 
utilizados estão adequados 

‘’ 

28 A trilha/efeitos sonoros auxiliou no 
entendimento do conteúdo 

‘’ 
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ANEXO I - QUESTIONÁRIOS SOBRE A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DO 
ensino médio SOBRE O PODCAST NEUROEXPLICA 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 

QUESTIONÁRIOS SOBRE A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DO ENSINO 

MÉDIO SOBRE O PODCAST NEUROEXPLICA 

 

Nº Questionário adaptado Escala 

PERGUNTAS FECHADAS 

1 Gostei de ouvir o podcast Neuroexplica 0 – discordo ( ) 
 
 
1– concordo 

parcialmente ( ) 

 
2 – concordo 

totalmente ( ) 

2 O podcast Neuroexplica é de difícil compreensão ‘’ 

3 O podcast Neuroexplica é útil para divulgação de 

Neurociências 

‘’ 

4 Não me senti motivado a escutar o podcast Neuroexplica ‘’ 

5 O podcast Neuroexplica me ajudou a aprender sobre 

Neurociências 

‘’ 

6 O podcast Neuroexplica não é interessante ‘’ 
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7 Podcasts sobre Neurociências é novidade para mim ‘’ 
 

8 O conteúdo do podcast não é adequado para adolescentes ‘’ 

9 Gosto de ouvir podcasts. ‘’ 

10 O podcast Neuroexplica me despertou o interesse de ouvir 

mais podcasts de Neurociências 

‘’ 
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ANEXO J - TEMA 1: SONO 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 

Tema 1: Sono 

 
Título: “Fases do sono e o seu benefício para a aprendizagem” Neuroexplica #1 

 
 

 
Descrição 

Neste episódio, vou falar sobre o sono e seu papel fundamental no aprendizado. Vale 

lembrar que as informações aqui apresentadas são baseadas em pesquisas científicas de 

Neurociências. Caso queira entrar em contato, me encontre no Instagram, @neuroexplica ou 

envie um e-mail para demessonmateus@alu.ufc.br. 

 
Segue a bibliografia utilizada: 
 
Música de abertura Apresentação pessoal 
 
Olá, seja mais que bem-vindo ao podcast NeuroExplica 
 
 
O meu nome é Demesson Mateus, sou formado em Ciências Biológicas e mestrando em 

Ciências Morfofuncionais pela Universidade Federal do Ceará, a UFC. E para o episódio de 

hoje, escolhi o seguinte tema: Fases do sono e o seu benefício para a aprendizagem. 

 
Conteúdo 

Voltando ao assunto principal do tema de hoje, desse podcast, não poderia deixar de 
perguntar. 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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Todos os animais dormem? O que você acha aí? Diz aí para mim nos comentários. Dê sua 

opinião. Aparentemente, os mamíferos, aves, répteis e anfíbios dormem. Neste caso, estou 

falando só de animais vertebrados, que têm vértebras, Ok? Esses animais, incluindo nós, 

dormem quantidades de tempos diferentes. Por exemplo, você sabe quanto tempo os 

morcegos e os gambás dormem? O que você acha aí? Gente, eles dormem ali por cerca de 

18 horas. Eles dormem muito, mas acho que é o sonho de muita gente. 

 
Sonoplastia: “Quero é dormir”. 
 
 
E nós seres humanos? Nós dormimos numa faixa de sete a oito horas, tá bom? Mas você já 

se perguntou como os mamíferos marinhos aquáticos dormem? Nos filmes, você já deve ter 

visto uma das espécies de golfinho mais conhecidas. Estou falando do 

golfinho-nariz-de-garrafa. Ele possui dois hemisférios cerebrais, o lado esquerdo e o lado 

direito, assim como nós, a diferença é que os hemisférios dormem um por vez. Por exemplo, 

o hemisfério esquerdo dorme por cerca de duas horas. Bota aí a mão na tua cabeça, no lado 

esquerdo. E o outro está acordado do lado direito. Mas com o tempo, o hemisfério direito 

passa a dormir e o esquerdo fica acordado. Tudo isso totalizando ali um tempo de 12 horas 

de sono. Mas você pode perguntar o porquê. Imagina que você é um 

golfinho-nariz-de-garrafa, nadando no mar aberto. Fatores ambientais, como tempestades, o 

mar impetuoso ou predadores à espreita podem estar ali tentando atacar. Neste caso, que 

bom que você é um golfinho, hipoteticamente, claro, e os seus hemisférios dormem um por 

vez. 

 
Mas e os anfíbios, os répteis e as aves? O que você sabe sobre eles? Sonoplastia: 
 
Pessoal, todos os mamíferos, quanto as aves, elas apresentam duas fases do sono, o chamado 

sono não REM e o sono REM. Não se preocupe, isso que eu vou falar com mais detalhes no 

podcast, como todo. 

 
Agora, em relação aos anfíbios e os répteis, não há um consenso científico se eles possuem 

essas fases, mas pelo menos identificaram sinais comportamentais do sono, tá bom? Galera, 

depois dessa conversa introdutória sobre animais que dormem ou que não dormem e o 

tempo de duração do sono, você deve ter percebido que o sono está presente praticamente 

em quase todas as formas de vida. E nós, seres humanos, é tão importante assim? Mesmo 
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que o sono não seja assim tão falado como uma alimentação balanceada ou um bom 

exercício físico, ele tem um papel importantíssimo para a qualidade da sua vida. 

 
O seu sono está relacionado, por exemplo, à sua memória, ao aprendizado e também ao seu 

humor. Isso mesmo, humor! 

 
Sonoplastia: “Não pega o meu prato! Ah! Eu não já falei Escarlete?” 
 
 
Me diga aí, quando acordam você naquela soneca maravilhosa da tarde, depois do almoço, e 

você sai uma pessoa mal-humorada. 

 
Você percebeu como o sono é importante para 

você? Sonoplastia: “Eu estou passada, chocada”. 

Mas vem cá, você sabe o que é o sono ou o que é o estado de vigília? Vai pensando aí que 

logo, logo vou defini-los. E aí? Então, o que é a vigília? A vigília, pessoal, é quando nós 

estamos acordados em estado de alerta. Muito fácil. Mas o que é o sono? Ah, Demesson, o 

sono é quando eu estou dormindo. 

 
Sonoplastia: “Rapaz, está certo isso?” 
 
 
O sono é um estado natural, reversível e de baixa resposta a fatores externos. Como assim? 

Não entendi nada! Acho que um exemplo vai te ajudar. Vamos supor que uma pessoa esteja 

em coma, ou que esteja sob o efeito de anestesia geral. Ela não voltará facilmente ao seu 

estado de alerta, não é? Logo, não é nem facilmente reversível, tampouco natural. Por outro 

lado, o sono é facilmente reversível e natural. Mas tem outra coisa. Sono, existem momentos 

em que nós não temos tanta resposta ao ambiente. Ele continua reversível, porque ao longo 

de oito horas você acorda, mas durante esse sono de oito horas, não há tanta resposta ao 

meio externo. Quando você era criança e estava dormindo no sofá, aconteceu que alguém 

lhe tirou para pôr na cama. Você acordava atordoado, sem saber “onde é que eu estou, onde 

é que eu estou”. 

 
Sonoplastia: Onde é que eu estou? 
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Mas estava lá, na sua cama. Ou aquelas pessoas que parecem uma pedra dormindo. Pode cair 

a casa e ela está ainda dormindo. Você entendeu o que é o sono e a vigília. Mas eu não disse 

ainda para você como é que o sono se divide. Enquanto você dorme, claro. Então, nosso sono 

possui duas fases. A fase não REM, que compreende cerca de 80% do seu sono. Nela não há 

movimentos rápidos dos seus olhos e é subdividida em três estágios. Um, dois e três. Parece 

um jogo. 

 
E a fase REM, onde ocorre algo marcante, o movimento rápido dos seus olhos. Mas vamos 

saber um pouco mais sobre os estágios do sono não REM? No estágio 1, o sono é mais leve, 

seu cérebro se desconecta de estímulos externos, como o barulho, mas você facilmente pode 

acordar. É quando você está pegando no sono e alguém vai te perturbar e você acorda. 

Fisiologicamente, no estágio 1, há uma baixa na sua temperatura, no seu ritmo cardíaco e na 

sua respiração. Essa é a transição do estado de vigília para o sono. Mas você já teve a 

sensação de estar caindo e subitamente você acorda? Eu já tive. E sim, eu sei que isso já 

aconteceu com você também. Isso é chamado de espasmo noturno. São contrações 

involuntárias e repentinas dos seus músculos, enquanto você está nessa transição de fases. 

Mas não se preocupe, você não é a única bolacha ou biscoito do pacote. Não sei de onde 

você está me escutando, mas cerca de 70% da população, pelo menos, teve uma vez na vida 

esse espasmo, mas claro, sem sequelas neurológicas. Depois disso, você passa a chegar a um 

processo de sono mais profundo, que é justamente o estágio 2, tendo ali uma redução da sua 

atividade cerebral. Já no estágio 3, é realmente o sono profundo, ou também chamado de 

sono de ondas lentas. 

 
Nesse estágio, ocorrem processos fisiológicos importantes, como a reposição da energia que 

você gastou durante o dia e a recuperação das suas células e dos seus órgãos. Uma 

curiosidade é que nesse estágio também pode ocorrer o sonambulismo. Você conhece 

alguém assim? Ou pessoas que falam enquanto dormem? Eu morri de medo. Mas esse 

comportamento é bem comum na população, mas não necessariamente é patológico, mas 

também pode ser. Mas essas vocalizações noturnas ocorrem tanto na fase não REM ou, o 

que a gente vai falar agora, a fase REM. 

 
Essa fase REM, ou movimento rápido dos olhos, é um momento do sono que as atividades 

do seu encéfalo aceleram. É bom deixar claro que o fato de estar dormindo não significa que 
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o seu encéfalo está desligado, ok? Nessa fase, você também tem sonhos vívidos, complexos. 

Por outro lado, é um período de descanso mais profundo e contribui para a sua disposição 

durante o dia. Tem algo muito curioso nessa fase. As atividades cerebrais são bem 

semelhantes quando você está acordado. Além disso, nós sofremos da atonia muscular, que é 

a paralisia temporária dos nossos músculos. Você não se movimenta, com exceção dos 

músculos associados aos olhos. E existem casos de pessoas que possuem paralisia do sono. 

O que é isso? Essas pessoas, tanto ao entrar ou acordar de um sono REM, por um breve 

tempo, elas ficam sem a capacidade de fazer nenhum movimento, mesmo estando acordadas, 

conscientes. Deve ser muito angustiante. Também não posso me esquecer de falar isso. 

Durante a noite, essas fases acontecem de 4 a 5 ciclos em torno de 90 minutos. 

 
Nós fazemos isso tão bem que passamos 30% da nossa vida dormindo. Eu acho que para 

alguns é mais, mas deixa baixo. Depois desses detalhes sobre o sono, chegamos à pergunta 

central deste podcast. Focaremos o sono na aprendizagem. Vamos a alguns estudos. Tem 

algumas pesquisas que demonstram o seguinte: enquanto dormimos, nosso encéfalo está 

processando informações adquiridas ao longo do dia. Um desses processos é a consolidação 

da memória, isto é, a transição da memória de curto prazo, aquela memória passageira, para 

uma memória de longo prazo, que pode durar dias ou anos, aquela que você não se esquece. 

Mas o que isso tem a ver com sono? Gente, o sono vai promover essa consolidação dessas 

memórias frágeis adquiridas ao longo do dia para memórias estáveis. Além disso, o sono não 

é bom somente para a consolidação de um novo aprendizado, mas também antes disso. 

 
Tiveram uns pesquisadores da Faculdade de Medicina de Harvard que perceberam o 

seguinte, durante o sono, o teu encéfalo está sendo preparado para a formação de novas 

memórias para o dia seguinte, ou seja, está preparando o terreno. Outra pesquisa que 

investigou a relação do sono e o desempenho de indivíduos no final da fase da adolescência. 

Eles identificaram que a qualidade das notas dos adolescentes que dormiam mais tarde 

tinham menor desempenho acadêmico. Nesse caso, a restrição parcial ou total do sono pode 

comprometer suas novas memórias. Mas por que eu estou usando essas duas pesquisas? 

Olha, uma fala que o sono prepara o terreno para novas aprendizagens no dia seguinte a 

outra fala de adolescentes que dormem mais tarde e tiveram baixo desempenho. Juntem 

essas duas informações: o que você pode tirar de conclusão? Se você não dorme bem ou vai 

dormir mais tarde isso prejudica o seu aprendizado afetando a preparação do dia seguinte e, 

obviamente, a consolidação da memória enquanto você dorme. Além daquela cara inchada 
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de mau humor terrível que você pode ter. 

 

Sonoplastia: Ó o que é mulher? Eu não sei não! 

 
 
Mas, pessoal, meus queridos ouvintes, chegamos ao final do nosso primeiro episódio. Hoje 

nós aprendemos sobre o sono, suas fases e seus benefícios. Mas eu vou deixar uma 

perguntinha para vocês, na verdade, é mais de uma pergunta. Primeira pergunta: por que 

algumas pessoas são mais ativas pela manhã e outras à noite? Segunda pergunta, por que eu 

fico acordado a madrugada toda vendo aquela série ou aquele dorama? Só mais uma hora, só 

mais uma hora, quando você vê já é a madrugada toda. Se você ficou curioso com alguma 

informação que citei, aguarde os próximos episódios e também veja a descrição bibliográfica 

que eu utilizei, artigos estão aqui. Então é isso galera até mais. Fui! 
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ANEXO K - TEMA 2: CICLO-CIRCADIANO E CRONOTIPOS 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 

Tema 2: Ciclo-circadiano e cronotipos 

 
Título: "Desvendando o meu cronotipo" Neuroexplica #2 

 
 

 
Descrição 

Neste episódio, vou falar sobre o Ciclo-circadiano e cronotipos. Vale lembrar que as 

informações aqui apresentadas são baseadas em pesquisas científicas de Neurociências. 

Caso queira entrar em contato, me encontre no Instagram, @neuroexplica ou envie um 

e-mail para demessonmateus@alu.ufc.br 

Segue a bibliografia utilizada: 
 
Música de abertura Apresentação pessoal 

 
Oi oi, seja mais que bem-vindo ao podcast NeuroExplica 

 
 

O meu nome é Demesson Mateus, sou formado em Ciências Biológicas e mestrando em 

Ciências Morfofuncionais pela Universidade Federal de Ceará, a UFC. E para o episódio 

de hoje, o tema será Desvendando o meu cronotipo. 

 
Conteúdo 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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Galera, como vocês estão? Descansados? Estão buscando dormir bem depois daquele 

primeiro podcast? 

Sonoplastia: O que que você tá fazendo acordado, uma hora dessa, tá catabolizando? Vai 

dormir rapaz! Agora! 

 
Bom, no episódio anterior, conversamos sobre o sono e sua importância no processo de 

aprendizagem, não foi? Além dos efeitos de um sono de qualidade para a aprendizagem, 

nós também vamos nos aprofundar em outra coisa. Estou falando do ritmo circadiano. 

Mas você sabe o que é isso? Já ouviu falar? O ritmo circadiano está associado a um 

relógio biológico interno de 24 horas do nosso cérebro, que regula, por exemplo, o fato de 

estarmos acordados ou dormindo. É o que nós chamamos de ciclo sono vigília. Que horas 

você dorme? Ou que horas você acorda? Eu, por exemplo, vou dormir por volta das 22 

horas e acordo em torno das 7h30h da manhã, sem ser forçado, claro. 

 
Nesse caso, é o meu ritmo circadiano trabalhando como um relógio, mas ele regula outras 

funções, como a sua temperatura que pode aumentar ou diminuir dependendo do horário 

do dia. Outra coisa, além de nós termos um ritmo interno, há também um ritmo 

ambiental, como o dia e a noite, ou seja, o ciclo claro e escuro. 

 
Sonoplastia: 

 
 

Mas por que eu estou falando isso? Nosso ritmo interno, endógeno, ele capta esses sinais 

do ritmo externo, do ambiente, e ele é arrastado, ele é alterado, ou melhor, é sincronizado. 

 
Observe que nós dormimos à noite. Em contrapartida, existem animais, como corujas, 

que possuem outros ritmos sincronizados com o meio externo. Mas agora, quem comanda 

tudo isso? Esse é o nosso relógio primário. É um grupo de células nervosas, presentes no 

encéfalo, de mamíferos, chamado de núcleo supraquiasmático. Olha que nome bonito! 

 
Sonoplastia: Mentira! 

 
 

Essa região atua como um marca-passo para coordenar nossas atividades durante o dia. 

Células sensíveis à luz presentes na retina dos nossos olhos captam esses sinais e enviam 

para o nosso encéfalo, onde é produzida a melatonina, que aumenta gradualmente em 
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nosso corpo à medida que entardece. É bem comum ouvir que a melatonina é um 

hormônio do sono, mas na verdade seria mais para um hormônio da escuridão, porque a 

sua liberação é uma resposta da diminuição da luz. 

 
Sonoplastia: 

 
 

Ok, Demesson, você falou sobre o ritmo circadiano, relógio interno e o núcleo 

supraquiasmático. Mas o que essas coisas têm a ver com os cronotipos, o tema de hoje? 

 
O que é cronotipo? Você lembra que no primeiro episódio sobre sono e aprendizagem, 

falei ao final que responderia dúvidas como: porque algumas pessoas são mais ativas pela 

manhã e outras à noite. Bom esses comportamentos possuem relação aos nossos 

cronotipos ou também chamado de tipologia circadiana é a nossa preferência de horários 

para atividades diárias como os horários de dormir e acordar. Então as diferenças 

fisiológicas ou comportamentais do ciclo circadiano de pessoas são organizadas em três 

tipos que são decorrentes de uma predisposição biológica como os fatores genéticos. 

 
Mas não para por aí, os cronotipos diferem por exemplo na temperatura corporal, atenção, 

traços de personalidade e humor entre as pessoas. Vamos a esses três tipos de cronotipos. 

A pessoas que têm um cronotipo matutino. São pessoas que tendem a acordar mais cedo, 

terem mais disposição durante o dia, dormem mais cedo e o seu estado de alerta vai 

diminuindo ao longo do dia. Já o cronotipo vespertino é o inverso. A pessoa acorda muito 

mais tarde, tem menos disposição durante o dia, a manhã e o seu estado de alerta vai 

aumentando à medida que entardece, vai ficando de tarde. São pessoas mais dispostas à 

noite do que pela manhã. Se você for adolescente, por exemplo, provavelmente deve estar 

pensando, “esse é o meu cronotipo”. Mas cuidado, existem testes confiáveis e 

profissionais adequados para identificá-las. Tem também o cronotipo intermediário, o 

nome já diz tudo. São pessoas que estão ali no meio termo e merecem mais investigações. 

 
Sonoplastia: Meu, ela não tem esse direito. Nossa bicha. 

 
 

Em relação à distribuição dos cronotipos na população adulta, cerca de 60% das pessoas 

são intermediárias e os outros 40% divide-se igualmente para os matutinos e vespertinos. 

Mas você, enquanto adolescente, por que é bom conhecer o seu cronotipo? Daqui para 
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frente, vou dar vários exemplos de trabalhos para te ajudar a entender a importância de 

conhecer. Irei contextualizar sobre o seu sono, ok? 

 
Existem diferentes hipóteses para responder por que adolescentes atrasam o seu sono, ou 

seja, dormem mais tarde. Como alterações da sensibilidade à luz ou quanto de sono você 

apresenta. Obviamente, a puberdade contribui também no horário de sono mais tardio que 

vocês costumam ter. Você deve ter percebido também o papel que a luz tem para 

sincronizar o nosso ritmo circadiano na hora de dormir ou acordar. Nesse caso, eu lhe dou 

uma dica. Se você tem dificuldade ou apresenta uma desregulação do sono, é 

importantíssimo expor-se à luz do sol pela manhã, porque vai te ajudar a sincronizar o seu 

relógio interno com os ritmos externos, ou seja, os ritmos ambientais. 

 
Devemos levar em consideração também o fato de adolescentes dormirem mais tarde, 

sendo um processo natural, mas é altamente influenciado por fatores externos, como 

quando você utiliza redes sociais, se expõe a luzes artificiais à noite, como a lâmpada de 

casa, o do celular ou a tela do computador 

 
Sonoplastia: Eu jamais me enganaria. Somente uma vez eu me enganei. E quando? Uma 

vez que pensei estar enganado. 

 
e os compromissos sociais também, como a escola pela manhã que para muitos é um 

terror. Tudo isso pode prejudicar o seu sono porque há pessoas que têm uma 

predisposição de acordar mais tarde e outras pessoas mais cedo e isso influencia. Além 

disso, muitas pessoas, inclusive jovens, apresentam sintomas de estresse, sonolência em 

excesso e dificuldade de aprendizagem. 

 
Isso pode ser decorrente da desregulação circadiana ou de perturbações nos padrões de 

sono, tornando as pessoas mais impulsivas. 

 
Sonoplastia: Calma aí, calabresa, só falei isso. 

 
 

E essas consequências foram percebidas através de pesquisas científicas, como 

demonstraram pesquisadores da Universidade de Illinois e Califórnia, nos Estados 

Unidos. Mas não é só isso, tem um trabalho bem interessante sobre a relação dos 
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cronotipos e a saúde, publicado em 2021 por pesquisadores. Eles destacaram a diferença 

do desempenho mental e físico durante o dia, dos matutinos, que apresentaram melhor 

desempenho pela manhã, e os vespertinos, mais à tarde. 

 
Porém, mesmo que haja divergências sobre o melhor horário de disposição para cada 

pessoa, há características em comum. Segue a dica de uma pesquisa feita com mais de 6 

mil participantes ao redor do mundo, sobre o horário do dia que temos maior foco e 

resistência às distrações. Eles identificaram que entre as 9 horas às 11 horas da manhã, os 

voluntários da pesquisa tiveram mais foco para a realização das atividades. Se for 

possível para você, faça esse teste nos seus estudos! Eu fiz e gostei muito! 

 
Agora, se você é uma pessoa de cronotipo vespertino, ou seja, já tende a ter disposições a 

horários mais tardios do dia e menos disposição pela manhã, e ainda mais, é um 

adolescente, você deve ter um pouquinho mais de cuidado. Há pesquisas também por 

brasileiros que identificaram o fato do cronotipo vespertino estar associado a traços de 

ansiedade e baixa qualidade do sono. Além disso, os vespertinos, pessoas que tendem a 

dormir mais tarde e ter uma disposição mais tardia, tendem a obter resultados mais baixos 

no ensino médio, mas isso depende muito das variáveis das pesquisas utilizadas. Então, 

cuidado! 

 
Por outro lado, os cronotipos vespertinos tiveram um bom desempenho em avaliações 

que ocorreram no início da tarde, por volta das 13h às 15h, diferentemente dos matutinos, 

que tiveram melhor rendimento pela manhã. Infelizmente, por conta desse desequilíbrio 

entre o tempo interno (circadiano) e o externo (social), muitos adolescentes sofrem de 

deficiência crônica do sono, afetando também o seu desempenho acadêmico. 

 
Sonoplastia: 

 
 

Galera, chegamos no finalzinho desse podcast. Muito obrigado por me acompanharem 

até o final. Compartilha para mais pessoas e vem interagir comigo através do Instagram 

Neuroexplica. Como vocês já sabem, as referências estão na descrição. Fui! 
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ANEXO L - TEMA 3: MEMÓRIA E APRENDIZAGEM 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 

Tema 3: Memória e Aprendizagem 
 

 
Título: “Memória e aprendizagem: Segredos para Estudar bem e aprender mais” 

Neuroexplica #3 
 
 

Descrição 
 
 

Neste episódio, irei falar sobre os tipos de Memória e as formas de aplicar conhecimentos 

neurocientíficos para a uma aprendizagem mais efetiva e de longo prazo. É bom lembrar 

que essas informações são baseadas em pesquisas científicas da Neurociência. 

 
Você pode falar comigo, através do Instagram @neuroexplica ou pelo meu e-mail 

demessonmateus@alu.ufc.br 

 
Segue a bibliografia utilizada: 

 
 

Caso queira entrar em contato, me encontre no Instagram, @neuroexplica, ou envie um 

e-mail para demessonmateus@alu.ufc.br 

Segue a bibliografia utilizada: 
 
Música de abertura Apresentação pessoal 
 
Oi oi, seja mais que bem-vindo ao podcast NeuroExplica. 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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O meu nome é Demesson Mateus, sou formado em Ciências Biológicas e mestrando em 

Ciências Morfofuncionais pela Universidade Federal do Ceará, a UFC. E para o episódio 

de hoje, o tema será Memória e Aprendizagem: Segredos para estudar bem e 

aprender mais. E vamos lá! 

 
Conteúdo 

 
Já pensou se não pudéssemos esquecer nada? Obviamente temos várias lembranças do 

nosso passado, mas imagina você não esquecer de nenhum detalhe. Acho que não é tão 

bom assim. Existem memórias que você esquece rapidamente e outras que persistem. 

Você lembra o que almoçou três dias atrás? Você lembra de alguma vez quando caiu de 

bicicleta? 

 
Sonoplastia: A senhora passa na assembleia, bate o ponto e sai. Não, eu nunca fiz isso. A 

senhora fez, nós temos gravado. A senhora? A senhora gravou. Dá licença? A senhora? A 

senhora? 

 
Uma coisa bem interessante é o fato das emoções influenciarem vários processos 

cognitivos, como o aprendizado e a memória. Há evidências que mostram o papel das 

emoções na consolidação da memória. Quer um exemplo? Eu, quando criança, fui 

mordido pelo cachorro da minha tia. 

 
Sonoplastia: Eu mordo, eu mordo, eu mordo, eu mordo, eu mordo. 

 
Para mim, hoje, independentemente do tamanho do cachorro, sendo adulto, sinto medo e 

estado total de alerta. 

 
A emoção tem relação com o aumento da retenção de informações ao longo prazo, assim 

como a resistência a interferências, ou seja, você não esquece ou passa muito tempo para 

esquecer. Meus queridos, vocês já devem ter percebido que vamos conhecer um pouco 

mais sobre aprendizagem e memória. Você sabe qual é a diferença entre as duas? Bom, a 

aprendizagem é a obtenção do conhecimento. Já a memória significa a retenção da 

informação que aprendemos durante o dia. Mas como acontece todo esse processo de 
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armazenamento de informações que adquirimos ao longo do dia? A memória está 

organizada em três etapas: a codificação de suas novas memórias, a consolidação 

relacionada ao armazenamento duradouro das memórias e a recuperação, associada à 

capacidade de relembrarmos as memórias armazenadas. Mas devo também destacar o 

processo chamado de reconsolidação da memória, o que significa que a nossa memória 

não é fixa, mas um processo dinâmico de atualização de memórias, que pode passar por 

reconsolidação. 

 
Sonoplastia: Um exemplo disso é quando você aprende algo novo no TikTok. Você já 

aprendeu algo novo? Você consegue relembrar? Então, você codificou aquela informação, 

ela ficou, mas você tem a capacidade de relembrar daquilo que você aprendeu. 

 
Existem vários tipos de memórias, como a memória de trabalho, curto prazo e longo 

prazo. Vamos aprender um pouquinho mais sobre elas. Você pode decorar essa sequência 

de números para mim? 8, 7, 4, 6, 32, 15. E aí, decorou? Sim? Não? Ah, lembrando que 

são números 

aleatórios, tudo bem? Não é meu telefone. Vou dizer mais uma vez: 8, 7, 4, 6, 32, 15. Este 

simples experimento demonstra um dos tipos de memória que usamos frequentemente, a 

memória de trabalho, ou também chamada de memória operacional. Essa memória é 

comandada pela região do córtex pré-frontal do nosso cérebro, que fica mais ou menos 

atrás da nossa testa. Bota a mão na tua testa agora! A memória de trabalho é diferente das 

outras memórias, porque não armazena informações, mas ela gerencia o nosso contato 

com o meio externo, durante as tarefas do dia a dia. À medida que vou falando, você vai 

organizando essas informações para entender de modo rápido, mas depois se esquece de 

muitas informações. Contudo, com o tempo, aquele número de telefone ou aquela 

informação que você não lembrava mais pode passar a ser uma memória consolidada. Se 

eu te perguntar agora sobre os números que eu tinha falado. Você ainda lembra? Eu não 

lembro mais! Isso ocorre porque essas informações permanecem por alguns segundos ou 

minutos e logo esquecemos. 

 
O segundo tipo de memória é a de curto prazo. Comparada à memória de trabalho, a 

memória de curto prazo já realiza o armazenamento de informações durante algumas 

horas ou dias. Ela armazena a informação sem necessariamente fazer o esforço mental de 

ficar tentando lembrar repetidas vezes o número de telefone, como fazemos na memória 
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de trabalho. Por exemplo, o que você comeu no café da manhã? No meu caso foi aquele 

pãozinho com manteiga e café. Deu para entender a diferença? 

 
Sonoplastia: Eu não entendi esse final. Quer dizer, não entendi foi nada. 
 
É possível que você imagine que a memória de curto prazo é simplesmente um estágio 

para a memória de longo prazo, aquela memória que não esquecemos. Porém, elas ocorrem 

de forma independente e paralela. Mas não significa que aquela memória de curto prazo, 

que duraria horas ou dias, não seja convertida para memórias de longo prazo, durando 

semanas ou até mesmo anos. Isso nós chamamos de consolidação da memória, a transição 

da memória de curto prazo para longo prazo. 

 

Falando nisso, a memória de longo prazo é subdividida em memória declarativa e não 

declarativa. As memórias declarativas têm relação a fatos ou eventos da nossa vida, e 

você lembra por conta própria. Esse tipo de memória é dividido em episódica, sendo os 

episódios da nossa vida, como a vez que eu caí de bicicleta e lembro detalhadamente o 

local que caí, as cores da minha bicicleta e as feridas do meu joelho. 

 
Sonoplastia: Calma! Nem doeu. Nem doeu? 

 
 

É interessante saber que muitas de nossas memórias episódicas apresentam um grande 

cargo emocional, porque regiões encefálicas, como o hipocampo, associada à memória, e 

a amígdala cerebral, relacionada às nossas emoções, são áreas bem próximas e 

desempenham um papel importante em memórias emotivas. Não posso deixar de falar da 

outra memória declarativa, a memória semântica. Ela está associada ao nosso 

conhecimento de palavras e conceitos gerais. E aí, qual é a capital do Ceará? Quantos 

estados o Brasil possui? 

 
Sonoplastia: Quem foi que descobriu o Brasil? Pedro José Carlos Cabral. E quando ele 

chegou, ele disse o quê? Cheguei. Cheguei. Cheguei, cheguei Brasil 

 
Já os outros tipos de memórias de longo prazo são as memórias não declarativas, mas vou 

focar em algumas. Sabe andar de bicicleta? Escrever? Tocar violão? Aquele chute de 

canhota? Então, você sabe simplesmente realizar esses hábitos, mesmo que tenha levado 
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um tempinho para aprender. Essas são suas memórias processuais, que não precisa ficar 

retomando como aprendeu. Existem também as memórias associativas. Acompanhe 

comigo este raciocínio. É por volta das 12 horas da tarde, você está chegando da escola. 

Ao entrar na sua casa, você escuta sua mãe mexendo as panelas. Você sente aquele 

cheirinho de comida e você fica com água na boca. Por mais que não tenha visto o 

próprio alimento, implicitamente, ocorrem em você associações, como o fato da sua mãe 

mexer nas panelas e você salivar. 

 
Sonoplastia: Gostaria de merendar, se tem algum lanche para me comer. 

 
 

Bom, será que você lembra das primeiras informações ditas nesse episódio? Eu falei 

muito sobre memórias, mas não falei sobre o fato de esquecermos. Primeiramente, 

entenda que nós adquirimos ao longo do dia novas informações. Perceba que o processo 

de formação da memória é a aquisição de um aprendizado, em que neurônios são ativos e 

que podem ter um fortalecimento dessas conexões, o que chamamos de consolidação. 

 
O fato de esquecermos é tão importante como lembrarmos de algo. Do ponto de vista 

evolutivo, com o apagamento de memória, o indivíduo mantém informações relevantes e 

remove aquelas que não são ou tornam-se inutilizadas. Posso até fazer a analogia da 

memória do celular. Às vezes precisamos apagar algumas coisas para deixar outras mais 

importantes ou para receber novas informações. E por último, a regulação emocional ao 

limitar o acesso às memórias negativas. 

 
Quase chegando ao final desse episódio, não poderia deixar de dar algumas dicas para te 

ajudar a buscar técnicas de estudo que te ajudem a lembrar a longo prazo. O 

primeiríssimo é um clássico, mas se for bem feito vai te ajudar muito. Estou falando dos 

testes para uma aprendizagem mais eficiente. Responder questionários te ajudará muito. 

Porém, se você gosta de anotações, durante as aulas, recomendo o método de anotação 

3Rs (Record, Revise, Review). Ou seja, registre no seu caderno com suas palavras o que 

você ouviu, revise o que você estudou logo depois ou no mesmo dia e complete as 

informações que faltam em suas anotações. Por fim, analise os pontos mais importantes 

do que você estudou. Gostou dessa? Mas não terminei ainda. A terceira dica é, ao ler um 

texto ou material de estudo, faça um esforço mental de recordar o que você leu, sem 

pescar, hein? A recordação ativa lhe auxiliará na consolidação da memória, pois você se 
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esforçará em lembrar dos assuntos estudados. A quarta dica é a que gosto mais de utilizar. 

Ao ler um texto, crio perguntas e respostas. Por exemplo, o que significa aprendizagem? 

Codificação da memória? Depois de formulá-las, eu respondo com minhas palavras. 

Agora, se você quer um método super eficiente para aprendizagem, eu indico a repetição 

espaçada. Muito usada também na aprendizagem de idiomas. Esse método parte em 

revisar o conteúdo de forma extensiva. Como assim? Você estudou hoje comigo sobre os 

tipos de memória. Após um prazo de dias, você retomará e revisará esse conteúdo. Com 

um prazo ainda mais estendido de tempo, você revisará novamente. À medida que for 

revisando, perceberá que aquele assunto estará mais consolidado do que na primeira vez 

que você o leu. Galera, existem outras formas para você lembrar por mais tempo. Posso 

até disponibilizar no Instagram. Mas essas, eu acho que vão lhe ajudar muito. 

 
Meus amigos, chegamos no finalzinho desse podcast. Quero agradecer a todos vocês que 

escutaram. Os artigos e livros que eu usei estão na descrição. Compartilhe para mais 

pessoas e venha interagir comigo através do Instagram @Neuroexplica. Fui! 
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ANEXO M - TEMA 4: VÍCIOS E PROCRASTINAÇÃO 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE MEDICINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS MORFOFUNCIONAIS 
 
 

TEMA 4: Vícios e procrastinação 

 
Título: "Vícios e procrastinação: causas e consequências" Neuroexplica #4 

 
 

Neste episódio, vou falar sobre vícios e procrastinação em nosso comportamento. Vale 

lembrar que as informações aqui apresentadas são baseadas em pesquisas científicas de 

Neurociências. Caso queira entrar em contato, me encontre no Instagram, @neuroexplica 

ou envie um e-mail para demessonmateus@alu.ufc.br 

Segue a bibliografia utilizada: 
 
 

Apresentação pessoal 
 
 

Oi oi, seja mais que bem-vindo ao podcast NeuroExplica. 
 
 

O meu nome é Demesson Mateus, sou formado em Ciências Biológicas e mestrando em 

Ciências Morfofuncionais pela Universidade Federal do Ceará, a UFC. E para o episódio 

de hoje, o tema será: Vícios e procrastinação: causas e consequências. 

 
Conteúdo 

 
 

O que são motivações? O que motiva você? 
 
 

Sonoplastia: Meu sonho. Era o meu sonho. Era o meu sonho. Era o meu sonho. 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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Para entender o que são vícios ou por que procrastinamos, é necessário entender peças 

chaves, como a motivação e a recompensa. Do ponto de vista fisiológico, a motivação faz 

parte da priorização de necessidades básicas para sobreviver, obter uma recompensa 

diante de um cenário. Como assim? Vamos supor que você esteja perdido em uma 

floresta e você possui vários sinais motivacionais, como fugir de potenciais predadores, 

se alimentar, beber água ou dormir. 

 
A motivação é a capacidade do seu encéfalo prever o que é mais importante naquele 

cenário. Já a recompensa, também na visão fisiológica, é qualquer estímulo que aproxime 

uma variável, como a quantidade de água do corpo, dentro de uma faixa ideal. Qual foi 

sua recompensa ao buscar água? 

 
Sonoplastia: Oxente, foi a água, hein? 

 
 

Mas não fique pensando que a motivação está associada somente a fatos extremos. Não! 

Ela está presente em nosso dia a dia, como passar horas e horas no celular e não estudar 

para a prova. Você tinha motivações, mas uma tornou-se prioridade. Isso é importante 

porque existem motivações primárias, como beber e comer. Porém, muitas de nossas 

motivações são secundárias, como ver séries, reels ou escolher o sabor de um suco. 

 
Sonoplastia: Quero café! Quero café! Quero café! 

 
Outra curiosidade é o fato de que entreter-se é uma recompensa humana, assim como 

nossas relações sociais. 

 
Sonoplastia: Obrigado amigo, você é um amigo. Adeus, amigo. 

 
 

Deixa eu te perguntar, quais são as regiões encefálicas ou neurotransmissores que podem 

estar envolvidos na motivação e recompensa? 

 
Sonoplastia: Eu sei lá, seu... 

 
 

Bom, neste caso, um neurotransmissor amplamente estudado é a dopamina. Muitas vezes, 

escutamos que a dopamina está ligada ao prazer. Isso não é verdade. A dopamina está 
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mais relacionada à motivação, recompensa e aprendizagem. Para responder essa questão, 

vou relatar um experimento muito conhecido, chamado de aprendizagem por 

recompensa. 

 
Sonoplastia: Normalmente esses experimentos são utilizados com ratos ou macacos. 

Geralmente é disponibilizado um suquinho para esses animais. Mas à medida que o 

experimento vai acontecendo, eles acendem uma luz antes de disponibilizar o suco. É 

interessante observar que à medida que o experimento ocorre, assim que acender a luz, a 

liberação de dopamina desses animais aumenta a disponibilização do suco em si. 

Observamos o seguinte, a dopamina tem relação à motivação. 

 
Isso significa que o aprendizado está concluído, porque não havia mais respostas da 

dopamina à recompensa em si, mas na previsão do que obteria. Mas você pode dizer, isso 

não acontece comigo. Será? Durante a tarde você sente o cheirinho do café imagina um 

está na hora da merenda! Meu querido e minha querida você teve disparos 

dopaminérgicos com sinais futuros de recompensa que você aprendeu. 

 
Sonoplastia: Quero café! Quero café! Quero café! 

 
Como um bom cearense não pode faltar aquele cafezinho da tarde em plenos 35º graus 

com a sensação térmica de 40º graus. O legal de entender tudo isso é que você pode 

compreender seus principais desafios para tomar decisões. 

 
Já se perguntou por que é tão bom passar horas e horas na frente da tela do celular ou do 

notebook vendo reels ou séries? No meu caso, quando estou vendo reels, ou estou com 

meus amigos, ou fazendo algo prazeroso, tenho a sensação de que o tempo voou. Isso já 

aconteceu com você? A sensação que aquele momento satisfatório passou mais rápido do 

que era para passar. Neste exemplo, vemos duas questões ligadas à dopamina, a sua 

relação com a motivação e recompensa, bem como a percepção do tempo. Bom, você 

lembra quando eu falei que eventos inesperados liberam uma explosão de dopamina? 

Como o esguicho de suco para o ratinho? Isso é similar ao caso de ficar rodando e 

rodando reels incansavelmente no celular, como se estivesse aguardando algo inesperado, 

uma recompensa. 
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Sonoplastia: 
 
E você não para, quer ficar ali. É mais fácil e menos custoso. Agora, quando é para estudar 

ou participar daquela aula que você acha cansativa, sente sono, que sair dali o mais rápido 

possível. O tempo nem passa! Você está desmotivado! Por conta disso, seu estado de alerta 

cai e só deseja dormir ou fazer qualquer outra coisa. 

 

Mas aí entra outra questão. Você já viu um meme da pessoa estudando e do nada já estava 

nas redes sociais e nos sentimos frustrados porque procrastinamos? A procrastinação é 

quando adiamos algo que precisamos realizar mesmo que piore a situação, em não fazer 

ou deixar em cima da hora. Muitas vezes seu encéfalo entende que aquela situação não é 

compensatória ou vai gastar energia. Faça um pequeno experimento e verifique o quanto 

de tempo você passa exposto a uma tela e analise todas as vezes que deixou de fazer algo 

importante. Algumas pesquisas apontam as relações entre o uso problemático de telefones 

celulares, a procrastinação na hora de dormir ou a correlação entre a internet e a 

procrastinação no estudo. Eu e você sabemos que isso é real e muitas vezes 

procrastinamos porque a todo instante tomamos decisões por diferentes motivações. Uma 

dica é: se exponha no que deves realizar, mesmo que desmotivado, 5 minutinhos, e você 

poderá ter interesse em fazer aquela ação por mais tempo. 

 
Em contrapartida, o que o vício pode fazer? Como vimos no início, sobreviver também é 

o fato de aprendermos a prever coisas boas para o nosso corpo e agir para conquistá-las. 

Nós somos expostos constantemente a estímulos que podem ter algum valor de 

recompensa. 

 
Sonoplastia: E o que o vício faz? 

 
 

O vício manipula os sinais de recompensa, criando falsas melhorias no equilíbrio corporal 

e diminuindo qualquer outra recompensa que poderia ter. Nós percebemos isso em 

pessoas que não fazem praticamente mais nada, além do que seu vício a redireciona. Vou 

dar um exemplo do uso de substâncias viciantes, mas podemos assimilar ao vício da 

internet ou do celular. Quando o sistema nervoso de uma pessoa é inundada com algum 

tipo de substância artificial, aumenta os níveis de dopamina, como se aquilo fosse melhor 
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do que o esperado. Além disso, nossos sistemas sensoriais, como a visão, audição e 

olfato, captam informações e sinalizam a oportunidade de um melhor estado interno do 

corpo, mesmo que ilusório. Qualquer pista que associa ao vício gera motivação e maior 

interesse de busca. Um grande problema é que, diferentemente das recompensas naturais 

em que a aprendizagem é concluída, porque a maior liberação de dopamina prevê a 

chance de ter a recompensa, no vício o sistema nervoso é sempre inundado por dopamina, 

tanto com sinais de previsão, quanto na recompensa em si. Ao passo que o valor 

motivacional de buscar a recompensa aumenta muito mais do que qualquer outra 

recompensa. É importante lembrar que não estou dizendo que eu ou você esteja 

dependente, seja de uma substância natural, artificial ou tecnológica. Além disso, as 

coisas não são tão simples assim. Isso deixamos com profissionais capacitados, mas já 

seria um indicador para buscar ajuda. 

 
Portanto, quando falamos dessa temática para adolescentes, sabemos que neste período é 

uma fase de impulsividade e comportamentos de alto risco relacionados a regiões 

corticais e com áreas relacionadas com as emoções, que é o sistema límbico. Então, fique 

ligadinho e busque ajuda quando necessário. Embora tenhamos diferentes motivações e 

estímulos, busque ajuda quando não se sabe o que fazer. 

 
Chegamos no finalzinho desse podcast e quero agradecer a todos vocês que escutaram. 

Os artigos e livros que eu usei estão na descrição. Portanto, compartilhe para mais 

pessoas e venha interagir comigo através do Instagram, @Neuroexplica. Fui! 
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ANEXO N - TEMA 5: ATIVIDADE FÍSICA, DESEMPENHO ESCOLAR E SAÚDE 
MENTAL 
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TEMA 5: Atividade física, desempenho escolar e saúde mental 
 
 

Título: Como a atividade física ajuda no desempenho escolar e na saúde mental? 

Neuroexplica #5 
 
 

Neste episódio, irei falar sobre os efeitos do exercício físico e seus efeitos em nosso 

aprendizado baseados em artigos e fontes bibliográficas de Neurociência 

 
Você pode falar comigo, através do Instagram @neuroexplica ou pelo meu e-mail 

demessonmateus@alu.ufc.br 

 
Segue a bibliografia utilizada: 

 
 

Caso queira entrar em contato, me encontre no Instagram, @neuroexplica ou envie um 

e-mail para demessonmateus@alu.ufc.br 

Segue a bibliografia utilizada: 
 
 

Apresentação pessoal 
 
 

Olá, seja mais que bem-vindo ao podcast NeuroExplica 
 
 

O meu nome é Demesson Mateus, sou formado em Ciências Biológicas e mestrando em 

Ciências Morfofuncionais pela Universidade Federal do Ceará (UFC). E para o episódio 

mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
mailto:demessonmateus@alu.ufc.br
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de hoje, o tema será: Atividade física, desempenho escolar e saúde mental. 

 

Conteúdo 

 
Agora! Nós, seres humanos, somos fisicamente e evolutivamente ativos, móveis, assim 

como vários outros animais! Nosso corpo é apto a se mover! Mas o nosso sistema de 

organização social moderna nos estimula muitas vezes o contrário. Por isso, é 

importantíssimo realizar exercícios físicos para melhorar a qualidade de vida. 

 
Sonoplastia: Venha, venha, vamos exercitar, malhar, andar, nadar, dançar, pedalar, jogar, 

brincar e até escalar Parada que não pode ficar. 

 
Mas vem cá, você sabe qual a diferença entre atividade física e exercício físico? A 

atividade física é qualquer movimento corporal que você realize e que gaste energia. Já o 

exercício físico são atividades físicas, porém planejadas, repetitivas e que têm um 

objetivo. 

 
Pensando nisso, eu lanço essa pergunta pra você! Acredita que nossos ancestrais ficavam 

parados? O que você acha? Na verdade, não, se formos ver um pouco da história da 

humanidade, percebemos que vários povos tinham comportamentos nômades, mas não só 

isso, podemos voltar um pouco mais ao passado. Era necessário a capacidade de fugir de 

predadores, buscar alimentos, proteger a prole e percorrer longas distâncias. Você 

percebeu como a atividade física, especialmente, quando aeróbica, faz parte do 

desenvolvimento da espécie humana? Existe uma hipótese chamada de “corrida de 

resistência”. Essa hipótese, indica que o corpo humano evoluiu para suportar estresses 

cardiovasculares em longos períodos. Colaborando, para ter um estilo de vida mais 

saudável. Uma das justificativas dessa hipótese são as características anatômicas e 

fisiológicas que nós apresentamos em relação a corrida, mas também o fato de que a falta 

de atividade física compromete fisicamente e mentalmente o nosso corpo. 

 
Quando a gente fala em "mentalmente", você sabia que o exercício físico pode ajudar e 

muito na sua aprendizagem? A nível molecular, a uma família de proteínas, 

importantíssimas nesse processo! Estou falando das neurotrofinas. Elas estão relacionadas 

à sobrevivência, ao desenvolvimento e à função de sistemas nervosos em vertebrados. 
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Dentre essas proteínas, eu quero destacar o Fator Neurotrófico Derivado do Cérebro, a 

chamada (BDNF). Essa proteína é crucial para várias coisas, como a criação de novos 

neurônios a formação de novos vasos sanguíneos e a plasticidade sináptica, que se refere 

à capacidade dos neurônios modificarem a força de suas conexões. O que é legal nisso 

tudo é que muitos estudos mostram o papel do exercício físico no aumento da 

neurogênese e na neuroplasticidade, levando à melhoria do aprendizado e da memória. 

Para terem ideia, a atividade física está associada com o desempenho escolar de 

adolescentes, como a leitura ou a matemática. Vai se exercitando! 

 
Sonoplastia: esse exercício vai dar mais 3bc ao quadrado mais b a terceira mais c a 

terceira na verdade e aqui ó tchai aqui ó tome aqui ó tchai aqui ó, tome aqui ó, tchai aqui 

ó, tome na verdade ó. 

 
Então gente, vocês praticam algum tipo de exercício? Vocês correm, pulam corda, jogam 

bola, fazem o quê? 

 
Sonoplastia: Não estou fazendo nada. 

 
 

Eu quero destacar o exercício aeróbico, porque muitas pesquisas mostram ser um método 

eficaz para induzir neuroplasticidade. Uma prova disso, é o fato de pessoas que sofreram 

lesões neurológicas são direcionadas a realizarem exercícios aeróbicos para sua 

reabilitação. Quando você faz esse tipo de exercício, como natação, corrida, caminhada 

ou ciclismo, melhora o transporte de oxigênio para as células do corpo, em especial o 

sistema nervoso, assim como a melhora das suas funções executivas, como a atenção, o 

planejamento e a resolução de problemas! 

 
Sonoplastia: Amanhã eu vou levantar 5 horas da manhã, vou fazer caminhada, vou 

começar a fazer dieta, vou dar uma patina na casa, vou me arrumar, vou lavar meu 

cabelo, vou hidratar, vou fazer minha unha, vou lavar roupa, vou dar uma capinada 

naquele quintal que está solmado. Amanhã eu vou começar uma vida nova. 

 
O exercício aeróbico é um ótimo antidepressivo natural. Ele altera os níveis de serotonina 

e norepinefrina, além de reduzir o cortisol, aliviando os sintomas depressivos. Tem um 

estudo, bem legal, que mostrou como o exercício aeróbio de intensidade moderada pode 
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reduzir riscos de depressão. Eles observaram que durante os exercícios realizados de 3 a 4 

dias, em torno de dois meses já apresentava sinais significativos. Nos sugerindo, a 

melhora da depressão induzida pelo exercício físico, com ação neuroprotetora. Isso é 

legal, porque vários estudos levaram à formulação da Hipótese Neurotrófica da 

Depressão, indicando que baixos níveis (BDNF) acarreta a depressão. Mas não para por 

aí, exercícios físicos estão associados à diminuição do estresse e da ansiedade. 

 
Sonoplastia: 

 
 

“Ai Demesson, você faz algum exercício físico?” Faço sim, treino na academia e pratico 

cárdio cinco a seis vezes por semana. 

 
E falando em academia, para os marombeiros e marombeiras de plantão, exercícios de 

resistência ou de força, também apresentam algum efeito na saúde mental? Existem 

evidências de que esses tipos de exercícios podem aliviar a ansiedade, outros maus 

humores e a depressão. Você que treina, consegue perceber isso? 

 
Sonoplastia: É claro! 

 
 

Outra coisa é a sensação de bem-estar, mesmo sentido dor! Estou falando da hipótese da 

endorfina! Quando realizamos exercícios físicos são liberados mais neurotransmissores 

como a endorfina que dá sensação analgésica, reduzindo a dor, mas também melhorando 

o humor. E durante a adolescência? Nessa fase, o encéfalo apresenta mudanças na sua 

estrutura e função, sendo marcada muitas vezes por distúrbios psicológicos. Para você ter 

ideia, a carga de estresse durante a adolescência está correlacionada a transtornos 

depressivos ou de ansiedade na idade adulta. Você percebe o quanto essa fase da idade é 

importante ser cuidada? E o exercício é uma forma de auxiliar! Além disso, seja a 

atividade física ou o estresse psicológico, eles modulam a função da memória. 

 
Sonoplastia: Por exemplo, exercícios de intensidade moderada melhoram a intensidade 

da memória. Você lembra do episódio 3, onde eu falei sobre memória de trabalho? Se não 

lembra, volta lá. Por outro lado, a ansiedade aguda, aquela intensidade, é a nossa 

memória de trabalho. 
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Por mais que seja paradoxal, sentir dor enquanto treina, mas sentir-se bem, é importante 

compreender a nossa necessidade de praticar exercícios e como nosso corpo responde 

com sinais motivacionais para uma melhora homeostática. Mas porque eu quis relacionar 

a depressão e ansiedade com exercício? É porque, muitos estudantes passam por 

diferentes problemas, potencializados pela fase da adolescência. Você que me escuta e é 

adolescentes deve saber melhor do que eu! Jovens com depressão e outros transtornos de 

humor são muito mais desmotivados com o estudo e um bom remédio para isso, é o 

exercício físico. Portanto não esqueça, somos fisiologicamente ativos! Através de 

exercícios físicos potencializamos nossa capacidade cognitiva e nos resguardamos de 

transtornos mentais. É muito comum dois tipos de alunos, os que priorizam somente o 

estudo e os que priorizam só o exercício. Busque mediar os dois para uma qualidade de 

vida melhor e por níveis educacionais mais satisfatórios. 

 
Galera, já chegamos no finalzinho desse podcast e quero agradecer a todos vocês que 

escutaram. Os artigos e livros que usei estão na descrição. Portanto, compartilhe para 

mais pessoas e venha interagir comigo através do Instagram @neuroexplica. Fui! 
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